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I. Sintes (Sumário Executivo)

6/130

A R S E N A L DO A L F E I T E



Relatórjo de Governo Societário da Arsenal do Alfeite, S.A., relativo a 2019

SIntese (Sumário Execut vo)

CAPVI Ul~O II do RJSPE — Pra cas de Born
Sirn Nao Data

Go e no

Apresentou piano de atividades e
orçamento para 2019 adequado aos

x
recursos e fontes de financiarnento
disponIveis;

Artigo 439
27.06.2019 (Despacho

Obteve aprovacäo peias tutelas
nY 547/19-SET, de Sua.

setoriai e financeira do piano de x
Exa, o Secretário de

atividades e orçamento para 2019;
Estado do Tesouro)

Divulgou informaçao sobre
estrutura acionista, participaçöes Informaçao vertida no

âmbito do Relatório desociais, operacöes corn
participacoes sociais garantias Governo Societário
financeiras e assunçâo de dIvidas referente ao ano de
ou passivos, execução dos 2018, aprovado pelo

Artigo 440 objetivos, documentos de prestaçäo x Conselho de
de contas, relatórios trimestrais de Admthistraçâo em
execuçào orçamental com reiatório 28.03.2019.
do órgão de fiscahzaçäo, Igual informaçao
identidade e curriculum dos constará do presente
membros dos órgâos sociais, relatório.
remuneraçOes e outros benefIcios;

Marco 2019 referente
Submeteu a informaçao financeira ao exercIcio de 2018.
anual ao Revisor Oficial de Contas,

Artigo 459 x Igual procedimento
que e responsável peia Certificação
Legal das Contas da empresa; se~ adotado para o

exercIcio de 2019.

Aprovado pelo
Elaborou o relatório identificativo Conselho de
de ocorrências, ou risco de Administraçào em 4 de

Artigo 46~
ocorrencias, associado a prevencão marco 2019, para
da corrupcâo; posterior submissao na

plataforma SIRIEF.
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Aprovado em 14 de
dezembro de 2009 e
publicitado aos
trabaihadores pelo

Adotou urn Código de Etica e Aviso n.° 18/2009 corn
Artigo 472 x

divulgou o docurnento; a mesrna data.
DisponIvel para
consulta de todos os
trabaihadores na
Intranet

Contrato de Concessão
celebrado corn o
Estado Porffiguês e
Acordo Tripartido

Tern contratualizada a prestacâo de outorgado entre o
Artigo 482 serviço püblico ou de interesse x Estado, a Arsenal do

geral, caso ihe esteja confiada; Alfeite, S.A. e a

Marinha Portuguesa,
arnbos datados de I de
seternbro de 2009.

Prosseguiu objetivos
Artigo 492 responsabilidade social x -

arnbiental;

A Arsenal do Alfeite,
S.A. implernentou
polIticas de recursos
hurnanos conforrne
vertido ao longo do
presente Relatório,

Implernentou poilticas de recursos corn destaque para a
Artigo 502 hurnanos e planos de igualdade; alInea d) do ponto 3 do

CapItulo IX.

No que respeita ao
plano de igualdade,
encontra-se 0 mesrno
ern fase de conclusão.

Evidenciou a independéncia de Conforrne declaraçöes
Artigo 51~ todos os membros do órgäo de ~< anexas ao Relatório de

adrninistraçao e que os mesmos se Governo Societário de
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abstêm de participar nas decisoes
que envolvam Os seus próprios
interesses;

Evidenciou que todos os membros
do órgão de administraçâo
cumpriram a obrigaçào de

Artigo 52~ decJararem as participaçôes
patrimoniais e relaçoes suscetIveis
de gerar conflitos de interesse ao
órgäo de administraçao, ao órgâo
de fiscalizaçâo e a IGF;

Providenciou no sentido de que a
UTAM tenha condiçoes para que

Artigo 53~ toda a informaçâo a divulgar possa
constar do sítio na Internet da
Unidade Técnica;

Apresentou a relatório do órgão de
fiscalizaçao em que é aferido
constar do relatório anual de
práticas de governo societário

Artigo 540 informaçao atual e completa sabre

todas as matérias t-ratadas no
CapItulo II do RJSPE (boas práticas
de governaçao).

2018, também anexas
ao presente.

Conforme declaraçâes
anexas ao Relatório de
Governo Societário de
2018, também anexas
ao presente.

Relatório referente ao
ano de 2018 carregado
em SIRIEF em
07.05.2019.

Igual procedimento
será adotado para a
presente relatorio.

Conforme declaraçoes
anexas ao Relatorio de
Governo Societário de
2018, também anexas
ao presente.
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Missao 0 jetivos e Politicas

o Relatório de Governo Societário da Arsenal do Alfeite, S.A., relativo a 2019, reflete a
postura da ernpresa no ârnbito do Setor Empresarial do Estado e das suas obrigaçôes de

serviço publico no contexto mais geral da gestão e do interesse püblico, corn a sua

focalizaçao na estabilidade do emprego, no reforço de capacidades de reparacão e

rnanutençäo naval rnilitar estratégicas, na internacionalizaçâo do estaleiro e no

desenvolvirnento de parcerias e alianças geradoras de valor.

Sern perder de vista os objetivos estratégicos, os vetores de açâo que norteararn o esforço

da empresa durante o ano de 2019 centraram-se na continuidade da adoção de rnedidas

coadunáveis corn as boas práticas arnbientais, tendo alias ern consideraçao a ernissão,

ainda ern 2016, de urna declaraçâo de irnpacte anibiental favorável condicionada, corn a

estatuiçâo de urn prazo de quatro anos para a irnplernentacâo das medidas al

identificadas.

Por outro lado, reunlu a ernpresa esforços ern torno do processo de capacitação do

estaleiro para reparar os subrnarinos da Marinha Portuguesa e outros afins —

sublinhando-se a continuidade da revisâo intermédia do subrnarino “Arpâo”.

No ârnbito da atividade de construçäo naval do estaleiro, evidencia-se a continuidade do

desenvolvirnento do projeto e construçâo de salva-vidas para o Instituto de Socorros a

Náufragos. De se destacar a esse nIvel, que no final de 2019, e estando o casco estanque e

os equiparnentos principals instalados, foi a prirneira lancha flutuada, tendo efetuado,

corn sucesso, a verificaçao das rnarcas de calado. A conclusao do aprestamento e restantes

provas está previsto ocorrer no prirneiro sernestre de 2020.

Nâo será ainda despiciendo relembrar que o prosseguirnento da rnissão, no que se refere

ao desenvolvirnento da ernpresa, tern estado novarnente condicionado pela sua natureza

de Ernpresa Püblica Reclassificada (EPR) e pelos baixos nIveis de investirnento interno. De

se salientar igualrnente a este respeito, as dificuldades acrescidas sentidas pela Arsenal do

Alfeite, S.A. ern virtude da necessidade prernente de se iniciar a reparacão e

rnodernizaçao das infraestruturas portuárias, tendo ern vista prover o estaleiro corn rneios

de alagern adequados as necessidades e tipologias dos navios da Marinha Portuguesa,

tendo-se verificado no ano de 2019, a irnpossibilidade, já expectada ern 2018, de se

proceder a docagern de urn navio da Marinha Portuguesa ern virtude da ocupaçäo da
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ünica Doca Seca do estaleiro corn o projeto do submarino “Arpâo”, levando a custos

elevados corn o recurso a docas externas.

Visäo M ssäo e Valores da Entidade

Visäo:

Transformar a Arsenal nurn estaleiro eficiente e inovador, reconhecido como parceiro de

confiança, sendo a principal referência nacional na sustentação integrada ao longo do ciclo

de vida de plataforrnas navais e sistemas de armas.

Missäo:

A prestaçâo de serviços que se subsumern na atividade de interesse económico geral de

construção, rnanutençâo e reparacão de navios, sistemas de arrnamento e de

equiparnentos militares e de segurança da Marinha, incluindo a prossecucão de objetivos

essenciais e vitais para a segurança nacional.

Valores:

Rigor: Cumprir as funçöes e realizar as tarefas de forma exigente;

Confiança: Ser urn parceiro Integro e responsável, que garante no dia-a-dia os

compromissos assumidos;

Inovaçäo: Explorar continuarnente novas ideias, processos e soluçOes. Criar futuro;

Confidencialidade: Reserva e discriçao em relação a factos e a informaçOes recebidas no

exercIcio de funçöes;

Competéncia: Garantir a qualificaçäo continua de todos os colaboradores, desenvolvendo

competências para diferentes e desafiadores desempenhos das atividades corn qualidade

e em segurança;

Orientaçao para o Cliente: Trabaihar proativamente a satisfação dos interesses e das

necessidades dos clientes, através da prestação de serviços de valor acrescentado,

suportados por soluçoes flexiveis, inovadoras e tecnologicamente avançadas;
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Responsabilidade: Atuar ao nivel económico, social e arnbiental, envolvendo os seus

colaboradores em açöes de voluntariado e Responsabilidade Social sernpre que possIvel,

contribuindo para o desenvolvirnento sustentável.

Poilticas, Objetivos e Linhas de Ação

Poilticas:

As poilticas da empresa, decorrentes da visão, da rnissão e do contexto de valores por que

se rege, tern estado orientadas para a sustentação das competéncias e do conhecirnento

residentes, elementos absolutamente necessários para a projetar e desenvolver novas

capacidades. Nesta medida, a empresa tem procurado não so renovar e requalificar os

seus recursos hurnanos, sem perder de vista a necessidade do aurnento gradual e

sustentado do nümero de trabalhadores, rnas tambérn adquirir novas capacidades, de que

se destaca a submarina e de construção corn rnateriais compósitos, e retornar a construção

de rneios navais de pequena e media dimensão.

Ernbora o quadro traçado dos objetivos de natureza estrategica e operacional seja

tipicarnente arnbicioso, a empresa tem vindo a fazer urn esforço no sentido de

compatibilizar as exigências de rnodernizaçao, competitividade e produtividade corn a

realidade incontornável de infraestruturas envelhecidas, corn necessidade de adequaçao

arnbiental e industrial àquelas que são as melhores práticas, de recursos diminutos por

parte da Marinha Portuguesa e de processos organizativos e laborais a necessitar de

rnodernizaçao que condicionarn ern grande parte uma solução desenvolvimentista de

futuro. Nesta medida, sern perder de vista a visão e os objetivos de longo prazo

estabelecidos, a empresa tern procurado assegurar urn ambiente interno saudável

tendente a promover a rnotivação e o envolvirnento de todos os trabalhadores ern

soluçoes que a tornem mais eficiente e que, por consequência, perrnita rnelhores

resultados.

Objetivos:

Para a prossecucão da Visão, forarn estabelecidos os objetivos estratégicos que de seguida

se transcrevem, os quais referenciam a atividade a desenvolver pela empresa no triénio

2018-2020 e que se constituern corno os pilares de ação da sua est-ratégia:

Garantir o alinharnento com a Marinha Portuguesa;
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Aurnentar o volume de negócios;

Desenvolver capacidades empresariais para a inovação, competitividade e

internacionalização;

Desenvolver cornpetências de modo a incrernentar o valor acrescentado do capital

humano;

Realizar parcerias e alianças geradoras de valor.

Importa, pois, efetuar urn ampliativo ao racional subjacente aos objetivos supra descritos,

que consolidam o caráter de estaleiro prestador de serviços de major valor acrescentado,

mais elevado Indice tecnológico e corn urna abordagem inovadora, euiciente e que

proporcione ao cliente urn verdadeiro valor agregado.

o alinharnento corn a Marinha Portuguesa reflete a necessidade de prosseguir e fortalecer

os laços que provêrn da “alma mater” da empresa, e tornar a relação nurna sirnbiose que

efetivamente proporcione urn retorno efetivo e tangIvel para arnbos, Arsenal do Alfeite,

S.A. e Marinha, incluindo planearnentos integrados.

Nurn contexto de operacão global e de procura de novos rnercados e complementaridade

e abrangência de tecnologias, o desenvolvimento de parcerias nacionais e internacionais

são urn elernento base para o crescirnento, realinhamento de capacidades e a

sustentabilidade empresarial.

Sendo a Arsenal do Alfeite, S.A., urna ernpresa detentora de inümeras capacidades que

são ünicas (singulares) a nivel nacional, e em alguns casos escassas ao nIvel internacional,

que detém significativa atratividade no rnercado, importa não apenas assegurar a sua

sustentação enquanto atividade econórnica, rnas tarnbém potenciar o seu

desenvolvirnento e realinhamento enquanto pilar de urna ernpresa que se pretende ser

uma referência no seu setor de atividade.

Não menos relevante é o investimento no desenvolvimento do tecido empresarial, em

particular nas capacidades internas da empresa, que carecem de permanente adequacão e

atualização, condição basilar a produtividade, cornpetitividade e racionalidade da

ernpresa, enquanto equipamento industrial.

Ainda inserido no contexto de alinharnento estratégico e de potenciacão das

singularidades de elevado valor acrescentado da ernpresa, importa desenvolver o conceito

de sustentação ao longo do ciclo de vida das plataforrnas e sistemas de armas, adotando

essa abordagern para os navios corn urna esperanca de vida ütil superior a 15 anos,
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envolvendo a Arsenal do Alfeite, S.A. na definiçâo dos requisitos para novos rneios,

conternplando a capacitaçáo para o apoio efetivo ao longo do ciclo vida.

A forrnação dos recursos hurnanos, enquanto real valor existente na ernpresa, será urn dos

pilares estruturantes da estratégia ernpresarial. A sustentabilidade da empresa passa por

deter recursos hurnanos qualificados e capazes, que desde sernpre tern constituldo urn dos

fatores diferenciadores relativarnente aos dernais estaleiros navais nacionais, e que so

encontra paralelo em alguns estaleiros internacionais.

E ainda essencial abraçar e explorar as oportunidades de desenvolvirnento estratégico

ernpresarial, seja pela revisäo e validação da rnatriz de produtos e serviços detidas

internamente, seja pela integracão vertical na cadeia de valor, não apenas na vertente

nacional mas na continuaçâo da internacionalizaçâo.

Linhas de Açäo:

Tendo por referência cada urn dos objetivos estratégicos estabelecidos, foi desenvolvido

anteriorrnente urn trabaiho de análise interna tendente a identificar as arneaças,

vulnerabilidades, oportunidades e potencialidades associadas a consecução de cada urn

destes objetivos, a Iuz da rnetodologia de análise “SWAT”, tendo-se definido urn conjunto

de linhas de açäo, abaixo enunciadas, que se rnantêrn:

Medidas gue utilizarn as Potencialidades para tirar proveito das Oportunidades

• Candidatura a prograrnas de fundos Estatais /Europeus para rnelhoria das condiçoes

de operação, do ponto de vista industrial e arnbiental;

• Adaptar, preparar e disponibilizar espaços e infraestruturas da ernpresa para outros

agentes econOrnicos e instituiçOes de ensino;

• Permitir que area näo afeta a operacão seja rentabilizada através do desenvolvirnento

de infraestruturas associadas a novos prograrnas, recorrendo, nomeadarnente a

prograrnas de fundos Estatais /Europeus;

• Aurnentar as cornpetências próprias na area naval, desenvolvendo urn prograrna de

formaçao interna privilegiando a aquisicâo de cornpetências diversificadas;

• Utilizar os novos programas estruturantes para tornar a empresa mais atrativa a

novos quadros elevando assirn a qualidade, eficácia e eficiência da Empresa;

• Aproveitar o potencial intemo para reorganizar o processo produtivo de rnodo a

ampliar a oferta de serviços;
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• Fomentar uma poiltica de transparência da informaçao e de partilha dos resultados;

• Divulgar ativamente as nossas condiçoes internas para o desenvolvimento de novas

atividades ligadas a economia do mar e formação;

• Criar as condiçöes para a reativação da nossa escola de forrnação;

• Fomentar a parceria estratégica corn outras entidades ligadas a economia do mar e

defesa, eventualmente, recorrendo a fundos Europeus e Nacionais.

Medida gue tira proveito das Oportunidades para corrigir Vulnerabilidades

• Candidatura a programas de fundos Estatais /Europeus para modernizaçâo das

infraestruturas;

• Meihoria da nossa tecnoestrutura corn apoio externo;

• Aproveitamento dos apoios e a introdução de novos prograrnas que permitam suprir

a ausência de recursos próprios;

• Aproveitamento das sinergias resultantes do recrutamento e formaçäo para mitigar

Os constrangirnentos na gestào dos Recursos Humanos;

• Utilizar os novos projetos estruturantes para implernentar uma nova dinârnica de

organizaçäo da producäo;

• Utilizar os novos projetos estruturantes para irnplernentar experiência piloto de

gestão por objetivos e reconhecimento dos resultados;

• Aproveitar a prioridade nacional na economia do mar para a captacâo de novas

oportunidades;

• No ârnbito da restruturação das indüstrias de defesa estudar uma soluçào alternativa

de acesso as instalaçöes da empresa recorrendo, se possIvel, a fundos europeus e a

parcerias estratégicas.

Medida gue utiliza as Potencialidades para evitar as Ameacas

• Utilizaçâo da area nao afeta a operacäo para meihoria das condiçoes de operaçäo, do

ponto de vista ambiental;

• Aproveitar o mérito e o reconhecimento da empresa no mercado para criar condiçôes

de estabilidade e progresso profissional aos nossos Recursos Humanos;

• Utilizar a nossa experiência acumulada e capacidade interna para ajudar o principal

cliente no escalonarnento da contrataçâo;

• Sensibilizar para a irnportância de libertar a empresa dos constrangimentos legais

ligados as restriçoes orçamentais do setor páblico;
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• Justificar contInua e sustentadarnente a mais-valia para a atividade de construção e

reparacão naval da abertura a outros agentes económicos que operern em areas

congéneres de atividade;

• Justificar a mais-valia para a atividade e viabilidade da empresa da abertura ao

investimento por parte de outros agentes econórnicos.

Medida pue minirniza as Vulnerabilidades e evita as Arneacas

• Priorizaçâo dos investirnentos a efetuar, tendo em conta o seu impacto no

cumprimento dos requisitos ambientais;

• Apoio da tutela para obter as meihores soluçOes no capItulo da rentabilizaçao da

infraestrutura;

• Desenvolvimento de urn piano global de modernizaçâo que minimize os impactos de

natureza ambiental e crie as condiçoes para o aumento da eficiência e eficácia da

empresa;

• Promover a criação de urn quadro de pessoal consolidado da empresa por forma a

garantir a estabilidade dos Recursos Humanos;

• Implementar através da forrnaçao interna urna cultura empresarial moderna e

promover junto da Tutela e principal cliente iniciativas tendentes a minorar

constrarigirnentos orçamentais e de planeamento;

• Encontrar internamente mecanismos de gestão que permitani urna compensação,

sempre equitativa do trabaiho realizado;

• Promover a nossa importância estratégica de forma a diminuir os constrangimentos

legais necessários a captaçäo do investimento.

Objetivos e Resultados definidos pelo Acionista para cada ano e triénio e respetivo

grau de cumprimento:

SIntese do cumprimento, desvios e medidas corretivas

A Arsenal do Alfeite, S.A., curnpriu as orientaçöes emanadas pela acionista,

nomeadamente a da Assernbleia Geral de 17 de maio de 2019 relativamente a aplicacão de

resultados.

A acionista, para além do acirna referido e dos objetivos gerais de boa gestão, sempre

presentes na administraçäo de urna empresa de capitais püblicos, não enunciou para o
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triénio quaisquer outros objetivos especIficos, admitindo-se que tal resulte do facto de se

encontrar em processo de liquidacao.

Porém, regista-se a recomendaçâo expressa em sede da mencionada Assembleia Geral,

segundo a qual deve o Conseiho de Administraçäo diligenciar no sentido da prossecucäo

da reduçao do Prazo Médio de Pagamento, bem como garantir a divulgacao da

informação prevista no n. 2 do artigo 24~ do decreto-Lei n.2 33/2018, de 15 de major (cujo

preceito tern correspondência no n. 2 do artigo 26~ do Decreto-Lei de Execuçào

Orçarnental para o ano de 2019). Recomendou ainda que fossem adotadas as diligências

tendentes a garantia do cumprimento das disposicöes legais em matéria de contrataçäo de

trabaihadores e de gastos operacionais, bern corno, ao cumprimento das disposicOes legais

sobre a adoção do Sistema de Norrnalizaçâo ContabilIstica para as Adrninistraçoes

Páblicas (SNC-AP).

De se referir que a Arsenal do Alfeite, S.A. tomou em consideraçao as recomendaçöes

acima enunciadas, tendo dado o devido cumprirnento as rnesmas. De se evidenciar neste

ârnbito, a substancial reduçäo do Prazo Médio de Pagarnentos a fornecedores face ao ano

anterior, registando-se, em 2019, urn prazo rnédio de 28,89, sendo o prazo de 2018 de

60,53.

For seu ftrno, o Ministério da Defesa NacionaL sob cuja tutela setorial se encontra o

Acionista e esta empresa, estabeleceu durante o ano de 2016 orientaçOes que norteararn a

atuação do Conseiho de Administraçao da empresa e que se refletern nas linhas de ação

acima referidas e no piano de atividades executado durante o ano de 2019. Releva-se, para

além da gestâo corrente e do cumprimento dos comprornissos de serviço püblico para
assegurar a operacionalidade da Marinha Portuguesa (estabelecidos no Contrato de

Concessão entre o Estado Português e esta ernpresa e refletidos no Acordo Tripartido

entre as partes do contrato e a Marinha Portuguesa), as duas principais iniciativas da

ernpresa no sentido de se capacitar para reparar e manter submarinos e de retornar a

construção de embarcaçoes de pequena e media dimensão, numa clara aposta no futuro

da ernpresa.

Efetivarnente, salienta-se neste ârnbito o contrato assinado entre a Arsenal do Alfeite, S.A.,

e a Thyssenkrupp Marine Systerns GrnbH (tkMS), a 16 de fevereiro de 2017, cujo objeto

incide na forrnaçao, com cedência de know-how, de trabalhadores da Arsenal do Alfeite,

corn vista a capacitacão do estaleiro no âmbito da revisäo dos submarinos da classe

Tridente, a qual foi terrninada em 2018. Ainda neste ârnbito, é de se enfatizar a assinatura,
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em 18 de dezembro de 2018, dos contratos celebrados corn a Marinha Portuguesa e com a

tkMS no âmbito da revisão do submarino “Arpão”.

Por outro lado, dever-se-á ainda mencionar o contrato celebrado com a Marinha

Portuguesa em 21 de fevereiro de 2017 para a construção de duas lanchas salva-vidas,

com opcão para mais duas, a qual continuou em execução no ano de 2019. Os aspetos

económicos e financeiros são objeto de uma descrição e de uma análise mais detaihadas

no Relatório de Gestão e Contas de 2019.

Em termos rnuito sucintos, importa referir que o EBIDTA da empresa em 2019 se revela

positivo, registando-se, porérn, urn resultado lIquido negativo, não obstante o substancial

aumento das vendas e serviços prestados.

0 resultado lIquido de 2019 reflete efetivamente, e relativamente a 2018, urn aurnento

substancial das vendas e serviços prestados, mas igualmente urn aurnento considerável

dos gastos associados aos custos das mercadorias e do fornecimento de serviços externos.

De Se salientar a este nivel, os investirnentos efetuados em 2019 no âmbito da capacitação

para reparar submarinos e para construir embarcaçôes ern materiais cornpósitos,

designadamente os salva-vidas para o Instituto de Socorros a Náufragos, bern como os

elevados custos suportados pela empresa para a docagem do Navio-Escola “Sagres”

nurna doca externa, em virtude da ünica Doca Seca da Arsenal do Alfeite, S.A. se

encontrar ocupada corn o projeto do submarino “Arpão”.

Em face a esta realidade, e de modo a assegurar pienamente o serviço püblico, honrando o

Contrato de Concessão celebrado com o Estado Português, foi de novo sublinhado junto

da tutela e do acionista a necessidade iminente de se iniciar a reparação e a modernização

das infraestruturas portuárias e oficinais, tendo ern vista não 56 rnelhorar a eficiência

produtiva, rnas também prover o estaleiro corn rneios de reparação e de alagern

adequados as necessidades e tipologias dos navios da Marinha Portuguesa. De se ter em

consideração, a este respeito, que continuarão em 2020 os trabaihos no âmbito do projeto

submarino “Arpão” e que se expecta ter no estaleiro, ern 2021, o submarino “Tridente”,

sendo certo que a ocupacão da doca corn os submarinos inviabiliza a docagem, em

simultâneo, de algurnas tipologias de navios da Marinha Portuguesa (corno são exernplo,

as fragatas).

Por fim, e nào obstante se ter verificado o aumento das vendas e serviços prestados como

referido, verifica-se que as receitas se situaram aquém do pretendido e previsto em sede

de Piano de Atividades e Orçamento para 2019, o que ficou também a dever-se ao

protelamento na ceiebração de um novo contrato de grande reparação de urn navio
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patruiha por parte da Marinha Real Marroquina, devido a restriçöes orçamentais

ocorridas naquele pals.

Todavia, e nao obstante o resuitado lIquido negativo, forarn prosseguidas, na rnedida do

possivel, as práticas da Empresa corn vista a reduçâo e racionalização dos gastos, em

particular, dos associados a contratação de bens e serviços correntes necessários ao

funcionarnento da empresa.

Face ao exposto, perspetiva-se para 2020 urn aurnento do volume de negócios da empresa,

a que se prevê possa corresponder urn resultado positivo do exercIcio, a par de urn

aurnento da produtividade, ernbora condicionada pelas polIticas de contrataçäo e

rernuneratorias vigentes.

Descricão do Piano de Atividades e Orcarnento de 2019

o PIano de Atividades e Orçarnento para 2019 previa que a atividade do estaleiro
continuasse a ser dominada pela vertente da reparacão naval rnilitar, centrando-se na

continuidade e consolidação da sua reiaçâo de parceria corn a Marinha Portuguesa,

através de diversos projetos de manutenção planeada de rneios navais da esquadra, bern

corno na extensäo e desenvoivirnento do processo de interrtacionalização através da

rnaterializaçâo de projetos planeados corn a Marinha Real de Marrocos.

Por outro lado, e considerando o contrato celebrado em 21 de fevereiro de 2017,

expectava-se a continuidade do desenvolvirnento do negócio na atividade de construção

naval, nomeadamente por via do programa de construçâo de embarcaçoes salva-vidas

para a Autoridade MarItirna Nacional! Instituto de Socorros a Náufragos, cuja

continuidade se previa para o arm de 2019 corn entrega previsIvel durante o decorrer do

ano.

No que respeita a area de projetos, expectava o rnencionado PIano de Atividades e

Orçamento, para alérn do desenvolvirnento dos projetos de rnodemizaçao dos navios

patrulha da classe “Tejo” (STANFLEX 300, adquiridos pelo Estado Português ao Reino da

Dinamarca) e do projeto para a construçâo dos salva-vidas L15OSV, anteriormente

referidos, a participacão como elernento ativo no projeto e construção das próximas

geracöes de navios para a Marinha, iniciativa presentemente ern desenvolvirnento a escala

naciona I.

Por ültirno, e não menos importante, é mencionada a revisäo intermédia do submarino da

classe “Tridente” — NRP “Arpão”, contratualizada pelo estaleiro construtor
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(Thyssenkrupp Marine Systems GmbH) e pela Marinha Portuguesa, corn inIcio em 2018 e

estendendo-se ate meados de 2020, o que não veio a acontecer em virtude dos respetivos

contratos terem sido assinados em 18 de dezembro de 2018. De se enfatizar que esta

intervençâo representa a primeira das grandes intervençOes em submarinos da nova

geração, consolidando o processo de capacitacâo da Arsenal do Alfeite, SA. na

manutençäo planeada destes submarinos.

A este nIvel destacavam-se as seguintes dotaçoes inscritas em sede de orçamento de 2019

que perfaziam uma expetativa de receitas de 21.993.439,00 € (IVA incluldo):

• Construção Naval — Marinha Portuguesa: 1.300.000,00 €

• Reparacâo Naval - Marinha Portuguesa: 14.513.000,00 €

• Reparacao Naval Intemacional - SuperfIcie: 3.850.000,00 €

• Reparacão Naval Internacional — Submarinos: 1.878.000,00 €

• Reparação Naval — Outros: 50.000,00 €

• Outros Serviços: 402.439,00 €

Marinhas Estrangeiras

No que diz respeito ao processo de internacionalização junto das Marinhas Estrangeiras

(sendo de salientar a Marinha Real Marroquina), estimava-se para o ano de 2019, urn

volume de negócio de cerca 3.850.000,00 € na atividade de reparacào naval.

0 montante estimado de receita, acirna descrito, correspondia ao corolário das seguintes

iniciativas: Negociaçâo corn o estado Marroquino para celebraçäo de urn contrato de

reparaçäo naval de urn Patrouilleur d’Haute Mer, corn execução entre 2018 e 2020.

Fa res cnticos de sucesso de que dependem os resultados da entidade.

Tendo em consideração o expendido ao longo deste capitulo, é possIvel e desejável

enunciar de forma sisternatizada os fatores crIticos de sucesso que condicionam os

resultados da empresa. Todavia, tais fatores devern ser vistos nurna perspetiva de

empresa do setor empresarial do Estado que presta urn serviço concessionado de

reconhecido interesse püblico em apoio a funçOes soberanas do Estado português. Nessa
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medida, a empresa está obrigada a dar preferência aos serviços de construção,

rnanutençâo e reparacão militares solicitados pela Marinha Portuguesa e ainda a manter

uma panóplia de competências e de capacidades na esfera dos rneios militares

independenternente do nivel de encomendas colocado. Identificam-se, pois, os seguintes

fatores crIticos de sucesso:

• NIvel de internacionalizaçâo da empresa;

• NIvel de contrataçào de serviços e construçOes por parte da Marinha Portuguesa;

• NIvel de planearnento da manutenção e de integracâo do apoio logIstico da

Marinha Portuguesa;

• NIvel de planeamento e de organizacäo da producäo da empresa;

• Nivel de qualificacao e renovaçäo dos recursos humanos da empresa;

• NIvel de requalificacao do espaco e de rnodernização das infraestruturas da

empresa;

• Nivel dos custos de operacão, fixos e de contexto, decorrentes da legislacão

ambiental e de segurança e higiene no trabaiho;

• Nivel de diversificaçâo da utilização do espaco e infraestruturas da empresa.

OnentaçOes Ministenais

SIntese das orientacOes ministeriais e nIvel de cumprimento

Durante o ano de 2019, a empresa exerceu a sua atividade no estrito cumprimento do

quadro regulamentar em que está inserida.

No que se refere ao Ministério da Defesa Nacional e das respetivas orientaçôes, manteve

completa disponibilidade para prestar a Marinha Portuguesa de forma preferencial todos

os serviços de reparaçâo e manutenção naval rnilitar a que está obrigada contratualmente,

tendo-o feito de modo a induzir neste cliente urn born grau de satisfaçao. Paralelarnente,

também por orientação ministerial, deu continuidade ao processo de capacitacão para

proceder a grandes revisOes dos submarinos da Marinha Portuguesa, nomeadamente por

via do contrato de formaçào e cedência de know-how de trabaihadores da Arsenal do

Alfeite, SA., corn térrnino em 2018, bern como rnanteve as relaçöes com a Marinha Real de

Marrocos, assegurando a continuidade da reparacâo dos seus navios. Ainda por

orientaçâo ministerial, a ernpresa desenvolveu as açOes necessárias a retorna da

construçâo, concretizadas corn a assinatura de urn mernorando de entendimento e

posterior assinatura de contrato de construção de duas embarcaçoes salva-vidas no

decorrer do ano de 2017 e cuja execuçäo teve continuidade no exercicio de 2019.
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No que se refere ao Ministério das Finanças e das respetivas orientaçöes, o exercIcio de

2019 foi objeto de urn escrupuloso controlo orçamental, tendo a despesa ficado abaixo do

valor orçamentado, pese embora a receita também tenha ficado aquérn pelas razOes já
evocadas anteriormente, conduzindo a urn saldo orçamentai negativo.

Descricão detaihada das orientacOes governamentais e rninisteriais

Antes de rnais nota-se o disposto nas Grandes Opçôes do Piano para 2016-2019

(aprovadas pela Lei n.° 7-8/2016, de 31 de rnarço), quando se refere:

como eixo de atuaçào o estirnular a indüstria de defesa nacionai, norneadamente:

Promover uma indüstria de defesa corno instrurnento relevante para garantir

autonomia e atuaçäo das Forças Arrnadas e gerar valor acrescentado na

economia nacional, mantendo e reforçando o emprego qualificado;

Garantir a eficaz gestäo das participaçöes pábiicas na indüstria de defesa e a

promoçâo da internacionalização e da capacidade de exportaçäo das

empresas que operarn em Portugal;

Estimular e apoiar a participacão da indüstria de defesa nacional ern

programas de cooperação internacional;

ao lançamento de urn programa dinarnizador das Ciências e Tecnologias do Mar,

centrado na recuperação e reforço do investimento em I&D no mar e na criaçâo de

emprego cientifico e incentivos para a I&D empresarial, permitindo promover o

emprego na indástria naval.

Fundamental é o Decreto-Lei n.° 133/2013, de 3 de outubro, que aprova o regime jurIdico

do setor pübiico empresarial (RJSPE), alterado pela Lei n. 75-A/2014, de 30 de seternbro, e

pela Lei n. 42/2016, de 28 de dezembro, e que dispâe em diversos artigos sobre as

medidas a tornar pelas ernpresas pübiicas.

Genericamente é de referir o disposto na Lei n.2 71/2018, de 31 de dezernbro, alterada pela

Retificação n. 6/2019, de 1 de rnarço, que aprovou o Orçarnento do Estado para 2019,

além do respetivo diploma de execuçâo orçamentai (Decreto-Lei n.° 84/2019, de 28 de

junho, alterado pela Retificaçao n.° 40-A/2019, de 27 de agosto).

Noutro contexto, saliente-se a Resolução do Conselho de Ministros n. 19/2012, de 23 de

fevereiro, quanto a adoçâo pelas empresas püblicas de um piano de iguaidade tendente a

alcançar uma efetiva igualdade de tratamento e de oportunidades entre hornens e

rnulheres, a eliminar discrirninaçâes e a perrnitir a conciliação entre a vida pessoal,
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familiar e profissional (n? 2 do artigo 50? do referido Decreto-Lei n. 133/2013, de 3 de

outubro).

E de notar, igualmente, as instruçOes para preparaçâo do Orçarnento do Estado aprovadas

por despacho de S. Ex.a o Secretário de Estado do Orçarnento, enviadas a Empordef,

SGPS, SA, em liquidacâo, por circular da Direçâo-Geral do Orçamento, bern corno as

instruçOes sobre o processo de prestacâo de contas da Direçâo-Geral do Tesouro e

Finanças e o Manual para a elaboraçào do Relatório de Governo Societário da Unidade

Técnica de Acompanhamento e Monitorizaçao do Setor Püblico Empresarial.

Especificamente, quanto ~ Arsenal do Alfeite, S.A., considera-se determinante o Despacho

nY 12621/2016, de 9 de outubro de 2016, de S. Ex.~ o Ministro da Defesa Nacional,

publicado no Diário da Repüblica, 2.~ série, de 20 de outubro, em que se diz “a Arsenal do

Alfeite S. A. (AA, S. A.), e a TKMS [Thyssenkrupp Marine Systems GmbHl, sob o irnpulso

desta ernpresa, encontram-se a desenvolver açöes conjuntas e concertadas corn vista a capacitar a

AA, S. A., para participar ern 2016 a 2018 na primeira revisão interniédia do NRP ‘<Tridente” e a

efetivar a partir de 2018, no território nacional, a primeira revisão intermédia do NRP ccArpao>’, o

que traM evidentes vantagens para Portugal”. Neste âmbito saliente-se tambérn o Despacho

de 2 de agosto de 2016 de S. Ex.~ o Ministro da Defesa Nacional homologando as açoes

então previstas.

As orientaçOes recebidas, acima identificadas, tern vindo a ser devidamente

implementadas e cumpridas, seja no que se refere a forrnaçao e obtençäo de conhecimento

em areas altamente especializadas por via da forrnaçâo de diversos trabalhadores e da

cedência de know how, seja no que se refere a tornada de açOes que tern permitido a
empresa participar na prirneira revisâo intermédia do NRP Tridente em Kiel, fornecendo

serviços de reparaçäo deste submarino no Arsenal do Alfeite, tudo de acordo corn

contratos celebrados corn a tkMS, seja ainda no que se refere a prirneira revisão

intermédia do NRP Arpâo, cujos contratos corn a Marinha Portuguesa e a tkMS, foram

celebrados a 18 de dezembro de 2018.
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III. Estrutura d capital
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Estrutura de capital

Divulgaçao da estrutura de capit 1

o capital social da Arsenal do Alfeite, S.A., é de 32.400.000€ (trinta e dois milhoes e
quatrocentos mil euros), integralmente subscrito e realizado, sendo representado por

6.480.000 (seis milhOes, quatrocentos e oitenta mu) açöes, de valor nominal de 5€ (cinco

euros), conforme determinado nos Estatutos da Arsenal do Alfeite, S.A., aprovados pelo

Decreto-Lei n. 33/2009, de 5 de fevereiro.

No que respeita a sua titularidade, salienta-se que as açöes da empresa eram detidas, em

2019, e na sua totalidade, pela empresa püblica Empordef — Empresa Portuguesa de

Defesa, S.G.P.S, S.A., em Iiquidacão, entretanto liquidada em 31 de dezembro de 2019,

tendo em consequência a titularidade das açOes passada para a Direçao-Geral do Tesouro

e Finanças.

Regista-se, porém, a futura transmissão da totalidade das açOes, por aumento de capital

em espécie, a empresa IdD, S. A., em virtude do encerramento da Iiquidacào da Empordef

— Empresa Portuguesa de Defesa, S.G.P.S, S.A. ate 31 de dezembro de 2019, conforme

Despacho n.2 786/2020, de 21 de janeiro de Sua. Exa, o Ministro da Defesa Nacional e Sua.

Ex’., o Secretário de Estado do Tesouro.

Limitaçoes a titularidade e/ou transmissibilidade das açöes

Näo existem nos estatutos da sociedade limitaçOes a titularidade e/ou transmissibilidade

das açôes, regendo-se esta matéria pelo artigo 4Y do Decreto-Lei nY 33/2009, de 5 de

fevereiro, (que estabelece que as açöes podem ser transmitidas para sociedades gestoras

de participaçöes sociais cujas açOes sejam exclusivamente detidas pelo Estado) pela

legislaçâo comercial, bem como pelo definido no Artigo 11 do Decreto-Lei n. 133/2013,

de 3 de outubro (Regime Juridico do Setor Püblico Empresarial), alterado pela Lei n. 75-

A/2014, de 30 de setembro e pela Lei n. 42/2016, de 28 de dezembro, que, genericamente,

exige estudo demonstrative do interesse e da viabilidade da operacão pretendida, parecer

da Unidade Técnica de Acompanhamento e Monitorizaçào do Setor Páblico Empresarial e

autorizaçäo dos membros do Govemo responsáveis pelas areas das Finanças e da Defesa.

26/130

ARSENAL DOALFEITE



Relatórjo de Governo Societário da Arsenal do Alfeite, S.A., relativo a 2019

Acordos parassociais

Não se tern conhecimento da existência de acordos parassoclais que possarn conduzir a

eventuais restriçOes.
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IV. Participa Oes Sociai

Obri:acies detidas
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Participaçoes Sociais e Obngaçoes detidas

dentificaçao das pessoas srngulares (orgãos so is) elou coletivas

(entidade) que direta ou indiretamente, são titulares de participaçöes

noutras entidades

ao existem por parte da empresa, nem por parte dos respetivos órgãos sociais, quaisquer
articipacöes, diretas ou indiretas, noutras entidades.

Aquisição e alienação de participaçöes sociais, hem como da participaçäo

em quaisquer entidades de natureza associativa ou fundacional

Não existem por parte da empresa, nem por parte dos respetivos órgâos sociais, quaisquer
participaçöes noutras entidades.

Não se registaram quaisquer aquisicöes ou alienaçoes de participaçOes sociais.

Em 2019, a Arsenal do Alfeite, S.A., era associada da:

• Forum Ocea~no - Associaçâo da Econornia do Mar;
• RELACRE - Associaçao de LaboratOrios Acreditados de Portugal;
• Sociedade Portuguesa de Acüstica.

Tern, além disso, representantes, através do seu Serviço de Laboratorios e de Controlo da
Qualidade, nas seguintes:

• Comissöes de Normalização:
o Ensaios Não Destrutivos (CT138) - Presidente;
o Soldadura (CTI9);
o Metrologia Linear e Angular (CTI6S).

• Comissoes Técnicas / Crupos de Trabaiho da RELACRE — Associação de
LaboratOrios Acreditados de Portugal:

o Certificaçao de Técnicos em Ensaios Não Destrutivos (CTC END);
o FOrum Setorial de Ensaios Não Destrutivos (FSEND);
o Metrologia - Dimensional (CTR 04/GTS);
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Metrologia — Elétrica (CTR 04/GT2);

Tintas, Vernizes e Revestimentos por Pintura (CT3).

Indicaçao do nümero de açöes e obrigaçOes detidas por membros dos

orgâos de administraçäo e de fiscahzação

Os membros dos órgãos de administraçâo e de fiscalização nao são titulares de quaisquer

açöes ou obrigacoes desta sociedade, nem adquiriram, oneraram ou cessaram a

titularidade, por qualquer causa, de açöes e de obrigacöes da mesma sociedade e de

sociedades corn as quais esta esteja em relação de dominio ou de grupo.

O mesmo se diga de seus conjuges não separados judicialrnente, seja qual for o regime
matrirnonial de bens, ou de seus descendentes de menor idade, ou de pessoas terceiras em

cujo nome por sua conta ou dos referidos cônjuges e filhos ou do caso previsto na ailnea

d) do n. I do artigo 447. do Cédigo das Sociedades Comerciais, por remissão do n. 5 do

seu artigo 447.

Informaçäo sobre a existência de relaçoes de natureza comercial entre os

titulares de participaçöes e a entidade.

Não existiram relaçOes comerciais entre os titulares de participacOes (designadamente a

Empordef — Ernpresa Portuguesa de Defesa, S.G.P.S, S.A., em liquidacão), e a Arsenal do

Alfeite, S.A., em 2019. Saliente-se que a Arsenal do Alfeite, S.A., ern exercIcios anteriores

celebrou contratos de mütuo com a sua acionista ünica, Ernpordef — Empresa Portuguesa

de Defesa, S.G.P.S, S.A., em liquidacão, nao se encontrando em dIvida qualquer valor a 31

de dezembro de 2019.
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‘if
Orgãos Sociai Comissöes
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Orgaos Sociais e Comissöes

A. Modelo de Governo

A sociedade é estruturada segundo a modalidade prevista na ailnea a) do n.2 I do artigo

278 do Código das Sociedades Comerciais, assegurando a efetiva separacâo entre as

funçOes de adrninistraçao executiva e as funçOes de fiscalização (conforme preconizado no

n. I do artigo 30~ do Regime JurIdico do Setor Páblico Empresarial), dispondo,

designadamente, de urn Conseiho de Administração e de urn Fiscal Unico, além da

Assembleia Geral.

Nos termos do artigo 16° dos Estatutos, ao Conseiho de Administração compete:

Gerir as atividades da sociedade, segundo critérios de eficiência, born governo

societário, sustentabilidade, ética e respeito pelas leis;

Gerir os negOcios sociais e praticar todos os atos relativos ao objeto social, que não

caibam na competencia de outro órgão social;

Aprovar todos os documentos de prestacão de contas a submeter a Assernbleia

Geral;

Aprovar o piano de atividades, o orçamento e o piano de investimentos, anuais e

plurianuais, e as respetivas coberturas financeiras, bern corno acornpanhar a sua

execução;

Propor a Assembleia Geral a aquisicäo, alienaçäo ou oneração de participacöes

sociais, bern corno obrigaçoes e outros tItulos semeihantes;

Representar a sociedade em juIzo e fora dele, ativa e passivarnente, propor e

acornpanhar açöes e confessar, desistir, transigir e aceitar cornpromissos arbitrais;

Exercer as dernais competências que ihe cabern por lei.

B Assembleia Geral

Corno referido, a sociedade e estruturada segundo a modalidade prevista na aimnea a) do

n.° I do artigo 278~ do Código das Sociedades Cornerciais, dispondo, designadamente, de

urna Assernbleia Geral.
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No que respeita as competências da Assembleia Geral, e atendendo ao disposto no artigo

13 dos Estatutos da Arsenal do Alfeite, S.A., verifica-se que compete especialmente a
Assembleia Geral:

Eleger os órgäos sociais;

Apreciar e deliberar sobre todos os documentos de prestacão de contas e

demonstraçôes financeiras;

Deliberar sobre a aplicaçao dos resultados do exercIcio;

Deliberar sobre quaisquer alteraçoes aos Estatutos, fusao, cisäo, transformaçâo e

dissoluçao da sociedade;

Deliberar sobre aumentos de capital;

Deliberar sobre a aquisicäo, alienaçâo ou oneraçâo de participaçôes sociais, bern

como de obrigaçoes ou outros tItulos semeihantes;

Deliberar sobre a remuneração dos membros dos corpos sociais, podendo, para o

efeito, designar uma comissão de vencimentos;

Autorizar o Conseiho de Administração a realizar investimentos em montante

superior a lO°o do capital social efetivamente realizado;

Autorizar a emissão de obrigacOes pela sociedade;

Deliberar sobre qualquer assunto para o qual tenha sido convocada ou cuja

competência resulte da lei ou do contrato social.

Composiçäo da Mesa da Assembleia Geral

Por via de Deliberaçao Social Unânime por Escrito da acionista datada de 24 de abril de

2015, foram eleitos para o triénio 2015-2017os seguintes membros da Mesa da Assembleia

Geral, encontrando-se os mesmos, ate ao presente, em regime de extensâo de mandato

desde 31 de dezembro de 2017:

\Iantlilt,

lIt H I/I iii~) I (lilTid Ji Ii

Nuno Robalo de Almeida de 24.04.2015
24 4/2015 —31 12/2017 Presidente . DUE

Sousa Moniz

Pedro Miguel Fernandes 24.04.2015
24/4/2015—31 12/2017 Secretario DUE

Baptista
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De beraçoes Acion st s

Não existe imposicão estatutária que exija, para além das legalmente previstas, rnaioria

qualiuicada para a tomada de deliberaçoes acionistas.

No decorrer do exercIcio de 2018, regista-se a tomada de uma deliberaçao em sede de

Assernbleia Geral, tomada nos termos do fl.2 3 do artigo 386.~ do Código das Sociedades

Comerciais, corn vista a alteração dos estatutos da empresa de modo a permitir a

constituiçäo, aquisicão ou participacão no capital de sociedades cujo objeto esteja, direta

ou indiretarnente, relacionado corn o objeto da Arsenal do Alfeite, S.A., nos termos do

regime juridico do Setor Ernpresarial do Estado (Assembleia Geral de 13.07.2018).

De se enfatizar que a alteraçao estatutária foi objeto do competente registo, constando a

arnpliacão do objeto da sociedade na Certidao Permanente da empresa.

C. Administraçäo e Supervisão

1. Regras estatutánas sobre procedimentos aplicáveis a nomeação e

substituiçao dos membros

Os membros do Conselbo de Adrninistração são eleitos em Assembleia Geral. Em caso de
demissão ou ausência definitiva de urn administrador, o Conselbo de Administração pode

prornover a sua substituição por cooptacão, sujeita a ratificação da Assernbleia Geral

(artigo 14. nY 3 dos Estatutos).

2. Caracterização da composiçäo

No que respeita ao Conseiho de Adrninistração, e de acordo corn o preconizado no artigo
j49 dos Estatutos da Arsenal do Alfeite, S.A., é este órgão social cornposto por três a cinco

rnembros, sendo um Presidente e os restantes vogais, corn rnandatos de três anos.

Por via das Deliberaçoes Sociais Unânimes por Escrito (DUE) de 2 de abril de 2018 e 26 de

novembro de 2018, foram eleitos para o triénio 2018-2020 Os membros do Conselho de

Adrninistração: José Luls Garcia Belo, Maria Isabel Lopes Afonso Pereira Leitão e João

Carlos Caldeira Gonçalves.
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De se mencionar que o Presidente do Conselho de Administraçâo — José Luls Garcia Belo

—là se encontrava em funçoes desde dial de marco de 2018, em virtude da sua nomeação
em sede da Deliberaçao Social Unânime por Escrito (DUE) de 28 de fevereiro de 2018,

para completar o mandato 2015-2017, em decorrência da renüncia ao cargo apresentado

pela Presidente em funçOes a data.

De se referir, ainda, a renüncia ao cargo apresentada pelo Vogal Joao Carlos Caldeira

Gonçalves, com efeitos a 31 de outubro de 2019, não tendo sido nomeado, a data da

elaboração do presente relatório, novo membro do Conseiho de Administraçäo, pelo que

se encontram presentemente em funçoes dois membros.

l~iniiri
~titI, Ic I(S) I))

01.032018- . - . Arsenal do
31.12 2020 Presidente Jose Luis Garcia Belo DUE 28,02.2018 Alfeite, SA

Vogal Maria Isabel Lopes Afonso Pereira Leitão DUE 02.04.2018

27.11.2018- - . Arsenal do
31.10.2019 Vogal Joao Carlos Caldeira Gonçalves DUE 26.11.2018 Alfeite, SA

Nümero estatutário rninimo e máximo de membros .3/5

Legenda: (1) DUE Deliberaçâo Unânime por Escrito, (2)0/0 — Origem Destino (paga pela entidade de origem/destino)

Distinçäo dos membros executivos e nao executivos do Conseiho de

Administraçäo

Todos os membros do Conseiho de Administração são membros executivos, não existindo

membros nao executivos.
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Elernentos curnc lares de cada urn dos membros do Conseiho de

Administraçäo

J.sé Iuis Garcia lelo

Habilitacöes Académicas

Curse de Promoçâo a Oficial-general (2007-2008), Institute de Estudos Superiores

Militares, Lisboa;

Mestre em Transportes (1999), Institute Superior Técnico, Lisboa;

Pós-Graduaçao em Engenharia de Manutenção (1995), Institute de Soldadura e

Qualidade, Lisboa;

Curse Superior Naval de Guerra (1994) e Complementar Naval de Guerra (2005),

Instituto Superior Naval de Guerra, Lisboa;

Licenciatura em Ciências Militares Navais — Engenheiro Maquinista Naval (1979),

Escola Naval;

Exoeriência Profissional

Presidente do Conselho de Administraçào da Arsenal do Alfeite, S.A. - de marco de

2018 ate ao presente;

Assessor do Vice-almirante Superintendente do Material, Marinha, de janeiro 2018 a

fevereiro de 2018;

Diretor de Navios, Marinha, de julho de 2010 a janeiro de 2018;

Presidente do Grupo de Trabalho para a Proteção Portuária (Harbour Protection),

NATO/Marinha, de tevereiro de 2011 a julho de 2017;

Subdiretor de Navies, Marinha, de outubro de 2008 a novembro de 2009;

Chefe da Equipa de Projeto para a substituiçao das fragatas da classe Comandante

Joâo Belo, programas Perry, EUA, (2003-2005) e classe M, Paises Baixos (2005-2007),

ambos em acumulação;

Chefe do Departamento de Construçöes, Direçâo de Navies, Marinha, de setembro

de 2005 a outubro de 2007;

Chefe do Departamento de Manutenção, Direção de Navios, Marinha, de junho de

2001 a setembro de 2005;
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Chefe da Divis~o de Técnicas Sectoriais, Departamento de Manutençäo, Direção de

Navios, Marinha, de outubro de 2000 a junho de 2001;

Professor efetivo da cadeira de Máquinas MarItimas, Escola Naval, de setembro de

1996 a outubro de 2000;

Chefe da Divisäo de Coordenaçâo e Controlo dos navios do tipo Fragata,

Departamento de Manutençâo, Direçao de Navios, Marinha, de outubro de 1993 a

outubro de 1996;

Chefe do Departamento de Propulsâo e Energia da Fragata Vasco da Gama,

Marinha, dejaneiro de 1991 a setembro de 1993;

Membro do Grupo de Trabaiho para a integracão das Fragatas da classe Vasco da

Gama na Armada, Estado-Maior da Armada, de novembro de 1989 a janeiro de 1991;

Chefe do Gabinete de lnstrução de Viaturas, Escola de Máquinas, Marinha, de

outubro de 1988 a novembro de 1989;

Chefe do Serviço de Máquinas e Eletricidade da Fragata Comandante Hermenegildo

Capelo, Marinha, de outubro de 1985 a outubro de 1988;

Chefe do Serviço de Máquinas e Eletricidade do navio-balizador Schultz Xavier,

Marinha, de fevereiro de 1984 a outubro de 1985;

Adjunto de Chefe do Serviço de Máquinas da Fragata Almirante Magalhaes Corrêa,

Marinha, de novembro de 1981 a fevereiro de 1984;

Chefe do Serviço de Máquinas e Eletricidade do draga-minas Rosário, Marinha, de

janeiro de 1981 a novembro de 1981;

Adjunto de Chefe do Serviço de Máquinas do navio-hidrográfico Almeida Carvaiho,

Marinha, de outubro de 1979 a janeiro de 1981;

Informacâo Adicional:

Vogal da Direçâo da Forum Oceano - Associaçâo da Economia do Mar — desde abril

de 2018 ate ao presente;

Chairman do NATO Navy Armaments Group — NNAG — desde 2014 ate dezembro

de 2019;

Membro da Conference of National Armaments Directors, NATO — desde 2014 ate

dezembro de 2019;

Representante nacional na MEKO Users Conference, de 2001 a 2005.

Estatuto Profissional e Associacoes Profissionais

Contra-almirante da Marinha Portuguesa, na situaçâo de reserva.
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Maria Isabel Lopes Afonso Pereira leitäo

Habilitacöes Academicas

Mestrado em Gestao, no Instituto Superior de Ciências do Trabalho e da Empresa/

Instituto Universitario de Lisboa, em 2 de dezembro de 2015 (Tema: lmplementacao

de Serviços Partilhados no MEC);

Executive Master em Controlo de Gestao e da Performance, no INDEG/ Instituto

Universitário de Lisboa, em 2013/2014;

Mestrado em Administraçao e Politicas Püblicas, no Instituto Superior de Ciências

do Trabaiho e da Empresa, em 2006 2008 (Tema: Platafomia de Acesso ao Processo

Individual dos Trabalhadores da Educacão);

Curso de Defesa Nacional, no Instituto da Defesa Nacional, em 2002/2003;

Pós-graduação em Direito do Ambiente, parte letiva, no Centro de Estudos

Judiciários - Centro de Estudos Ambientais e de Defesa do Consumidor do

Ministério da Justiça, em parceria com a Universidade Classica de Lisboa, em

1995/1 996;

Licenciatura em Economia pela Universidade Catolica Portuguesa, em 3 de marco de

1988;

Formacão EsDecifica Supletiva

Curso de Alta Direçâo em Administraçao Publica (CADAP), no 15Cm, em

2009/2010;

Curso “Programa de Formação em Cestao Püblica (FORGEP), no INA, em 2005;

Seminário de Alta Direçâo, previsto na Lei n.~ 2/2004, de 15 de janeiro, de 28 de

junho a 2 de julho de 2004.

Especializacoes

Diploma de Especializacão em Gestâo Financeira e Contabilidade Pñblica no Setor

Püblico, 2014/2015;

Diploma de Especialização em Direçâo Financeira, 2009.

Formacão vrofissional complementar

Frequentou vários cursos, seminarios e outras açôes de formaçäo, nas areas

Financeira, Planeaniento, Gestão, Administraçao Püblica, quer a nivel Nacional quer

ao nivel Intemacional (NATO SCHOOL (SHAPE), em OBERAMMERGAU,

Alemanha).
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Percurso e Experiência Profissional

Vogal do Conselho de Administraçao da Arsenal do Alfeite, S.A., desde 2 de abril de

2018, responsavel pela area Financeira, Recursos 1-lumanos, Contratação Püblica e

Tecnologias de Informação;

Vogal do Conseiho de Administraçao da EMPORDEF-Tecnologias de lnformação,

de 6 de junho de 2018 a 10 de maio de 2019, responsável pela area financeira,

Recursos Humanos e Gestâo da Qualidade;

Diretora do Departamento de Administraçâo Geral e Contrataçao Püblica do

Instituto de Gestâo Financeira da Educacao, I.P., desde 21 de agosto de 2015 -

Ministério da Educaçao e Ciência;

Diretora de Serviços de Planeamento e Avaliaçâo da Direção-Geral de Planeamento

€ Gestâo Financeira do Ministério da Educaçao € Ciência, desde 1 de junho de 2012;

Secretária-Geral do Ministério da Defesa NacionaJ de I de janeiro a 30 de dezembro

de 2011;

Vice-Presidente da Autoridade Florestal Nacional, desde I de dezembro de 2009 a 31

de dezembro de 2010;

Diretora de Serviços de Administraçao Geral, da Secretária-Geral do Ministério da

Educação, de 25 de junho de 2007 a 30 de novembro de 2009;

Diretora Administrativa e Financeira da UMJC - Agência para a Sociedade do

Conhecimento, IP, de I de agosto de 2006 a 03 de agosto de 2007;

Diretora de Serviços de Programacão e Normalização da Direçao-Geral de

lnfraestruturas do Ministério da Defesa Nacional de 9 de janeiro de 2002 a 31 de

julho de 2006;

Chefe de Divisâo de Estudos Ambientais da Direçao de Serviços de Programacâo e

Normalizaçäo da Direçâo-Geral de lnfraestruturas do Ministério da Defesa Nacional,

de 12 de dezembro de 1995 a 8 de janeiro de 2002:

Chefe da Divisão de Estudos € Planeamento do Gabinete Técnico do Secretário

Regional do Turismo e Ambiente da Regiâo Autónoma dos Açores, acumulando a

coordenaçao da Divisâo de Arquivo e Documentaçao do mesmo Gabinete, de

setembro de 1994 a 28 de fevereiro de 1995;

Coordenadora do Gabinete Técnico do Secretário Regional do Turismo e Ambiente

da Regiäo Autonoma dos Açores, de 12 de outubro a setembro de 1994, nomeada

nos termos do Despacho de Sua Excelência o Secretário Regional de 12 de outubro

de 1991;
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Em 9 de abril de 1990, integra o quadro de pessoal da Secretaria Regional do

Turismo e Ambiente da Região Auténoma dos Açores;

Professora provisória, das disciplinas Matemática, Sociologia e Direito, de janeiro de

1997 a abril de 1990.

Participacâo em Conselhos. Comissöes e Grupos de Trabalho

Coordenadora do grupo de trabaiho criado pelo Despacho Conjunto n. 6399/2014,

de 8 de maio de 2014, dos Cabinetes da Ministra de Estado e das Finanças e do

Ministro da Educaçao e Ciência, tendo em vista a centralizaçao do processamento de

remuneraçöes dos 811 Estabelecimentos do Ensino Basico e Secundário da Rede

Páblica do ME; Diretora de projeto para a implementacao do GeRFiP, Gestão de

Recursos Financeiros Partilhados, na Direçao-Geral de Planeamento e Gestâo

Financeira; Presidente da Comissâo de Acompanhamento do Fundo de Pensöes das

Forças Armadas (2011); Diretora de projeto para a implementacäo do CeRFiP,

Gestào de Recursos Financeiros Partilhados, na Autoridade Florestal Nacional

(2010); Participacâo na elaboraçäo da Diretiva Ministerial para o Planeamento de

Inkraestruturas; Represente do MDN em várias ComissOes e grupos de trabalho, de

1995 a 2006; Chefiou a delegacâo Portuguesa nas conversaçOes sobre Proteçào

Ambiental, no âmbito da Cooperacão Bilateral com diversos paises nomeadamente:

Russia, Hungria, Eslovénia, Eslováquia, Roménia, Repüblica Checa, Polónia;

Representante da Secretaria Regional do Turismo e Ambiente, nas reuniOes da

Unidade de Cestao do Programa Espedfico de Desenvolvimento, da Regiâo

Autónoma dos Açores, e do Programa Nacional de Interesse Comunitário.

Publicacoes

Plataforma de acesso ao processo individual dos trabalhadores do Ministério da

Educaçao, (2011), em Juan Mozzicafreddo, Joäo Salis Comes (orgs.), Projetos de

lnovaçäo na Cestao Püblica, Lisboa, Mundos Sodais.

Coautora do artigo “Ambiente, Poluiçao e Gestäo Ambiental, publicado no Anais

do Clube Militar Naval, Vol. CXXXI, abril/junho de 2001, p. 259-274;

Autora de 12 guiOes, para a elaboraçâo de uma série, subordinado ao tema

“Conduta Ambiental nas Forças Armada&.

Louvores e Condecoracoes

Condecorada corn a Medalha da Defesa Nacional de 1.~ Classe, junho de 2011;

Louvada pelo Diretor-Geral de lnfraestruturas, em 16 de dezembro de 2005; em 13

de setembro de 2002; ern 26 de dezembro de 2001 e em 14 de janeiro de 2001.
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Outros Elementos

Membro dos órgãos sociais da Associação dos Auditores dos Cursos de Defesa

Nacional, de fevereiro de 2014 a fevereiro de 2016, como Vice-Presidente da

Assembleia Geral;

Membro dos órgàos Sociais da Fundaçäo Escola Portuguesa de Macau, (Conseiho

Fiscal) nomeada pelo Despacho n. 23056 2009 de 13 de outubro, do Secretário de

Estado Adjunto e da Educação, para o triénio 2009-2011;

Membro dos órgâos sociais da Associaçäo do Auditores dos Cursos de Defesa

Nacional, de fevereiro de 2004 a fevereiro de 2006, exercendo as funçöes de

tesoureira.

Joäo Carlos Caldeira Conçal~es

Habilitacoes Académicas

Global Management Program IMD Business Scholl, Lausanne;

Pos-Graduaçào em Gestâo pela Nova School of Business & Economics;

Licenciatura em Economia pela Faculdade de Economia da Universidade Nova de

Lisboa.

Exyeriência profissional

Vogal do Conselho de Administraçào da Arsenal do Alfeite, S.A., de 27 de novembro

de 2018 a 30 de outubro de 2019;

Vogal do Conselho de Administraçâo da Companhia das Lezirias, de fevereiro de

2012 ajunho de2018;

Sódo-Gerente da Expense Reduction Analysts, de outubro de 2009 a janeiro de 2012;

Diretor Financeiro e Gestão de Risco na Vodafone Portugal, de fevereiro de 2001 a

setembro de 2009;

CFO Regional Franca & Benelux na Reckitt Benckiser Group Plc (Paris), de marco de

1999 a janeiro de 2001;

CFO Regional Iberia e Sul da Europa na Reckitt & Colman Plc (Bilbao), de julho de

1997 a fevereiro de 1999;

Diretor Administrativo e Financeiro na Reckitt & Colman Portugal, SA, de maio de

l994ajunhodel997;
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Diretor Administrativo e Financeiro na Olivetti Portuguesa SA, de agosto de 1993 a

abril de 1994;

Financial Controller da Olivetti Espanha (Madrid e Barcelona), de novembro de 1991

a julho de 1993;

Financial Controller da Olivetti Portuguesa, de maio de 1989 a outubro de 1991;

Analista Financeiro na Ifl Páginas Amarelas de agosto de 1988 a abril de 1989;

Analista Financeiro na Sovial, Lda. (Avis Rent-a-Car), de julbo de 1986 a julho de

1988.

Informacâo Adicional

Membro da Ordem dos Economistas;

Membro da Associaçao de Antigos Alunos da FEUNL (Nova SBE Alumni Club).

Declaraçoes de cada urn dos membros do órgäo de adrninistraçäo ao órgäo

d adrninistraçao e ao orgäo de fiscalizaçao, bern corno a Inspeçao-Geral

de Finanças (IGF), de quaisquer participaçöes patrirnoniais que detenham

na entidade, assim corno quaisquer tel çOes que mantenharn corn os seus

fomecedores, clientes, instituiçöes financeiras ou quaisquer outros

parceiros de negocio, suscetiveis de gera conflitos de interesse

No exercIcio, os membros do Conseiho de Adrninistraçäo não detinham nem detêm

quaisquer participacöes patrirnoniais na Arsenal do Alfeite, S.A., nem mantinham nem

rnantêrn quaisquer relaçöes corn os seus fornecedores, clientes, instituiçOes financeiras ou

quaisquer outros parceiros de negócio, suscetIveis de gerar conflitos de interesse.

Cada membro do Conselho de Adrninistraçâo apresentou, aquando do inIcio de funçoes,

uma declaraçäo, negativa, relativa a eventuais participacoes patrimoniais que detivessern

na empresa, assim como quaisquer relaçöes que mantivessern corn os seus fornecedores,

clientes, instituiçOes financeiras ou quaisquer outros parceiros de negócio, suscetIveis de

gerar conflitos de interesse, que se encontram em anexo ao presente relatório.
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Identificaçao de relaçöes farniliares, profissionais ou comerciais, habituais

e sigriificativas, dos membros do Conseiho de A inistração corn

acionistas

Näo existirarn nern existern, no presente exercIcio, relaçOes familiares, profissionais ou

cornerciais, habituais e significativas, dos mernbros do Conselho de Administração corn o

acionista ünico.

Apresentaçao de organograrnas ou mapas funcion is relativos a repartiçäo

de competencias entre os vários órgäos sociais, corn ssöes e ou

departarnentos da entidade inc uindo infonnaçao sobre delegaçoes de

cornpetencias, em particular no que se refere a delegaçao da adrninistraçäo

quotidiana da entidade.

A Arsenal do Alfeite, S.A., apresenta urn rnodelo de governo societário que assegura a

efetiva separacâo entre as funçOes de administração executiva e as funçOes de fiscalizaçao,

respeitando, assim, o disposto no n. I do artigo 30. do RJSPE, como demonstrado de

seguida.

Nos termos do artigo 8 dos Estatutos da Arsenal do Alfeite, S.A., publicados pelo

Decreto-Lei n. 33/2009, de 5 de fevereiro, a sociedade é estruturada segundo a

modalidade prevista na alInea a) do n. 1 do artigo 278 do Código das Sociedades

Comerciais, dispondo dos seguintes órgãos sociais:

Assernbleia Geral;

Conselho de Administraçäo;

Fiscal Unico.

As competências dos órgâos sociais encontram-se fixadas na lei bern como nos Estatutos

da sociedade, os quais, desde a sua aprovacâo e publicaçao em fevereiro de 2009, apenas

sofreram alteraçOes tendentes a ampliacao do objeto da empresa corno atrás mencionado.

Tendo em consideração a necessidade de se dotar de capacidades que permitam a
ernpresa uma major eficácia e eficiência na gestâo dos seus recursos, considerou-se
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prernente proceder ao reajustaniento das unidades orgânicas de rnodo a potenciar a

eficácia, a eficiência, a inovação dos métodos de trabaiho e os resultados pretendidos para

o estaleiro, prernentes para a sua sustentabilidade enquanto empresa püblica.

Assim, e de forma a alcançar a visão e potenciar a missâo e os objetivos estratégicos

definidos para a empresa, foi deliberado pelo Conseiho de Adrninistraçâo, reunido em

sessäo no dia 12 de outubro de 2018, divulgado pela Ordern de Serviço fl.2 01/2018 corn a

rnesrna data, aprovar a reorganizacão das unidades orgânicas da Arsenal do Alfeite, S.A.

De se referir que foi, entretanto, aprovada pelo Conselho de Adrninistraçao, reunido em

sessâo no dia 27 de novembro de 2019, e divulgado pela Ordern de Serviço n. 04/2019

datada de 5 de dezernbro de 2019, uma nova reorganizacão das unidades orgânicas corn

efeitos a I de janeiro de 2020.

o organograrna em vigor a data de 31 de dezembro de 2019 é o seguirite:
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Beneficios Sociais IC)
L-’c”l-l

~t h—it ‘_,tl fl
- kc’irnc tic [‘i t in Stj ~I tic (itilrcp

tic t-l i_ lii t L 1
ihro do rgao e -‘ it tic

fliflis r~io ii i)t~o I l1~lr~,l I: It I I1t~ir~

)IarIo iiit’i ~a cnhi[i aiit,aI di int,a 1 .1 U 1 da ‘lltlIlt ti) JULIa

clii rcsa c lip I•c— clii p Ic—. ~~~ NJ till p rcsa

José Luis Garcia Edo 5,00 1.040,00 CGA/IASFA 19.430,95 - Seg. Acid. Trab. 1.417,~

Maria Isabel Lopes Afonso 500 1.13500 CGA/ADSE 15.810,97 - Seg. Acid. Trab. 1159,55
Pereira Leitao

João Carlos Caldeira Gonçalves 5,00 930,00 Seg. Social 14.709,44 580,82 Seg. Acid. Trab. 1.116,60

3.105,00 49.951,36 580.82 3.69338

Montantes pagos, por outras entidades em re açäo de domInio ou

grupo ou que se encontrem sujeitas a urn dominio comum.

Não aplicável. Não houve lugar a qualquer pagamento deste tipo.

ernuneração paga sob a forma de participaçäo nos ucros elou de

pagamento de prernios.

Não aplicável. Nâo houve lugar a qualquer pagamento deste tipo.

Indemnizaçoes pagas ou devidas a ex-administradores executivos

relativarnente a cessaçäo das suas funçoes durante o exercicio.

Näo aplicável. Não houve lugar a qualquer pagamento deste tipo.
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Montante anua da remuneraçäo auferida, de forma agregada e

individual pe os membros do órgäo de fiscalizaçao da entidade

ner~ ç 10 ii ta J) 19 K

PricewaterhouseCoopers & Associados — SROC,
Ld.~ 16.200,00

José Manuel Henriques Bemardo 0,00
16.200,00

Remuneração no ano de referênci dos membros da mesa da assemb eia

geral.

Os membros da mesa da Assembleia Geral näo foram remunerados no exercIcio de 2019,

nos termos da deliberaçâo da Assembleia Geral de 7 de abril de 2016.
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VIII. Transaçes corn partes

relaci na. ~s e outras
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ansaçöes corn paftes relacionadas e outras

Mecanismos implernentados pela entidade para efe tos de contro o de

transaçöes corn pades relacionadas e indicaçao das transaçöes que foram

sujeitas a controlo no ano de referência

As transaçOes corn partes relacionadas são suportadas por contratos e faturas e são

divulgadas no anexo ao Relatório e Contas. A empresa tern procedirnentos internos

instituldos de contratação e de execução contratual, bern corno de delegacão de poderes,

designadamente no que se refere as autorizaçOes do procedirnento, da adjudicacão e da

despesa e as funçöes relativas a verificação do curnprirnento do fornecirnento do bern ou

da prestacão contratada.

Acresce que os saldos e transaçöes corn partes relacionadas são reportados a acionista

ünica — Ernpordef - Empresa Portuguesa de Defesa (SGPS), S.A., ern Iiquidacao, para

posterior validação, e sujeitos a revisão e auditoria externa anual.

Os saldos e transaçöes corn partes relacionadas são apresentados no quadro seguinte:

20 ‘ (C)

Scr~ t is
- (on a.

Outros (reditos a obtidos Sen Iços Juros

recebi r I q u pa me o Os prest i dos oh’ La dos
orren Cs

~dqu idos

ENVC-Estaleiros Navais de Viana do

Castelo, S.A. 3.300,00

OGMA Industria Aeronautica de

Portugal, S.A. 23.707,02 31.390,00

Navairocha — Soc. De Construçâo e

Reparacão Navais, SA. - - 962.856,60 -

23.707,02 0,00 962.856,60 34.690,00
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Informaçäo sob e outras transaçoes

a) Procedimentos adotados em materia de aquisiçao de bens e serviços

A Arsenal do Alfeite, S.A., enquanto sociedade anónima de capitals exciusivamente

püblicos, segue o Código dos Contratos Püblicos ou o Decreto-Lel n.2 104/2011, de 6 de

outubro, que rege a contrataçäo páblica nos domInios da defesa e da segurança, para a

aquisicão de bens e serviços e de empreitadas. Sem prejuIzo do disposto em gera)

quanto aos contratos e contratação exclulda nos termos do artigo 4 e seguintes do

Código dos Contratos Püblicos, bern como do disposto no seu artigo 24. e seguintes,

não existiram transaçOes fora das condiçoes de mercado.

Neste sentido, a empresa procede, nos termos exigidos pela lel, as publicacoes das

relaçOes contratuais corn terceiros através da plataforma eletrónica de contratação

püblica Base — Contratos Püblicos Online.

Por outro lado, existem na empresa procedimentos internos instituldos para a

contratação de bens e serviços, estando previsto no Manual do Sistema Integrado de

Gestâo a monitorização e controlo dos procedimentos de Contratação Püblica. Neste

ârnbito, foram aprovados em 2012, tendo sido revistos ern outubro de 2015, os

seguintes documentos contendo os procedimentos intemos aplicáveis nesta area:

•• PCA OIB — Aquisiçao de bens e serviços;

+ PCA 02B — Aquisicao e receção de empreitadas;

•• PCA 03B — Avaliaçâo de fornecedores.

Em 2019 os procedimentos adotados em matéria de aquisicâo de bens e serviços foram:
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Procedi ~ientos de Contrataçao

- em fun cäo do valor
Q tantidades contratado

7,32
Coricurso l’ublico 14 0,50

Concurso Publico Urgente 8 0,29 6,41

Contrataçâo Exclulda 45 1,62 22,66

ESPAP 4 0,144 8,42

Ajuste Direto 47 1,69

Ajuste Direto por Criterios Materials 37 1,32 30,85

Ajuste Direto Simplificado 2.629 94,40 16,08

Consulta Previa 1 0,036 0,38

2.785 100 100

No que respeita aos ajustes diretos (incluindo ajustes diretos simplificados) a norma

seguida na ernpresa passa pela atenção as condiçOes de mercado, bern como pela

cornparacão prévia entre mais do que urn fornecedor e prestador de serviço como previsto

no procedimento interno PCA O1B — Aquisicäo de bens e serviços.

Assim, a Divisäo de Contratação e Aprovisionamento, salvo exceçOes (decorrentes, por

exernplo, de ser o ünico fornecedor no mercado de determinada peca sobresselente), inicia

todo e qualquer procedirnento de aquisicão mediante consulta prévia e exploratéria ao
mercado, sendo consultados, no mInirno, três fomecedores distintos (sendo

frequenternente consultadas ernpresas ern major nümero que três), o que permite nâo so

justificar a escoiha do fornecedor em funçäo do preco proposto, mas tarnbém manter urn

conhecimento atual e pormenorizado do mercado.

Em virtude da atividade da empresa, com urn grande nümero de especialidades

operacionais e uma elevada diversidade de meios e equiparnentos intervencionados,

83,84% das requisicOes ao rnercado dizern respeito a aquisicöes de valor inferior a 1.000€,

pelo que o procedimento rnais adotado foi o Ajuste Direto Simplificado.
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s ao Niercado

\ alor

Inferior a I 000€ 2.335 83,84

Superior ou igual a 1.000€ e inferior a 5000€ 336 12,06

Superior ou igual a 5000€ e inferior a 50000€ 88 3,16

Superior ou igual a 50000€ e inferior a 100000€ 10 0,36

Superior ou igual a 100000€ e inferior a 200000€ 5 0,18

Superior ou igual a 200000€ 11 0,40

2.785

) Identificaçao das transaçoes que não tenharn ocorrido em condiçoes de mercado;

Sern prejuIzo do disposto em gent quanto aos contratos e contrataçâo excluIda nos

termos do artigo 42 e seguintes, bern como do disposto no artigo 24. e seguintes do

Cédigo dos Contratos Püblicos, nao existiram transaçôes fora das condiçOes de

rnercado.

c) Lista de fornecedores corn transaçôes corn a entidade que representern mais de 5%
dos fornecirnentos e serviços externos

Os fornecedores corn transaçOes corn a empresa que representern rnais de 500 dos

fornecimentos e serviços externos discriminain-se como se segue (salientando-se,

porérn, que nenhum ultrapassa isoladamente o rnontante de 1 rnilhao de euros):
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Navairocha - Soc. de Const. Reparacão Navais, S.A.

Wartsila Portugal, S.A

EDP. Comercial - Comerdalizaçào de Energia, S.A.

STET - Soc. Técnica Equipamentos e Tractores, S.A.

Nova Ertek Empresa de Trabalho Temporário,

Lda.

962.856,60

540.264,00

290.572,51

288.127,50

24,87%

13,95%

7,51%

7,4400

284.958,74 7,36°o

1’
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IX. Analise de s stentabilidade

da enti ade n domInios

económi o, soci 1 e ambiental
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Análise de sustentabilidade da entidade nos dorninios económico, social e

ambiental

Estrategias adotad s e grau de cumprimento das metas fixadas.

As várias estratégias adotadas pelo Conselho de Adrninistração para o triénio 2018-2020 e

designadarnente para o ano de 2019, constarn no Cap. II do presente relatório. Em

particular, o tópico dos “Objetivos e Resultados definidos pelo Acionista para cada ano e

triénio e respetivo grau de cumprirnento” cobre razoavelrnente o pretendido em termos

do grau de cumprimento face as rnetas fixadas.

Nesta matéria, irnporta muito salientar que, com o objetivo de melhorar o seu

desernpenho ambiental, a Arsenal do Alfeite, S.A., vern desenvolvendo diversas açöes de

methoria e adaptacâo de infraestruturas, de forma a reduzir o impacto e danos ambientais

resultantes da atividade do estaleiro.

Assirn, a Arsenal do Alfeite, S.A., tern vindo a desenvolver e elaborar vários estudos e

documentos no ârnbito ambiental e da higiene e segurança no trabaiho, os quais se

configuram essenciais ao pleno cumprirnento de requisitos legais e regulamentares,

destacando-se o PIano de Gestão Ambiental bern como o Piano de Ernergência Ambiental.

Empenhada na salvaguarda das norrnas ambientais e tendo ern vista o desenvolvimento

sustentável, foi elaborado pela Arsenal do Alfeite, S.A., um piano de execuçâo faseada

para a rnitigaçâo de situaçôes que possam não se coadunar com as boas práticas
ambientais.

PolIticas prosseguidas corn vista a garantir a eficiência econornica,

financeira soci 1 e ambiental e a salvaguardar normas de qualidade

Remete-se a cobertura deste tópico para as poiIticas prosseguidas, constantes no Cap. II

do presente relatório. No que respeita a norrnas de qualidade, sublinha-se que a empresa

tern um Sistema de Gestâo da Qualidade certificado pela APCER nos termos da Norrna

ISO 9001, atualizado para os termos da versão 2015 da norma (ISO 9001 :2015).

Entende-se igualmente relevante referir alguns dos sisternas e elementos de apoio, abaixo

descritos, que contribuem decisivamente para se atingir bons nIveis de eficiência

economica, financeira, social e ambiental.
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Tecnologias da Informaçào

Foi desenvolvido, em 2019, urn piano estratégico de Tecnologias de Informaçâo (TI) a três

anos (2020 a 2022) e respetivo piano de investirnento corn a indüstria 4.0, 0 qual visa

alcançar os seguintes objetivos estratégicos principais: Cibersegurança; Visuaiizaçao,

Irnpressao e Digitaiizacäo 3D; Internet das Coisas loT; Tecnoiogias Móveis; Gestão de

Projetos e respetivo Portefóiio; Interoperabilidade, Agiiidade dos SI e Plataformas

Colaborativas e Recoiha e Anáiise de Dados Muitipiataforma.

De se destacar que foi elaborado, neste âmbito, urn planeamento detaihado para algumas

destas areas, tendo o desenvolvirnento de algumas delas sido iniciado em 2019.

SIS I Segurança, Infraestruturas e Sistema

Foram realizadas, em 2019, importantes intervençoes ao nivel dos principais sistemas do

datacenter, principal e secundário, e respetivas infraestruturas relacionadas, de forma a

permitir que corn o investimento previsto para 2020 se possa caminhar para uma solução

mais resiiiente e eficiente dos sistemas de informação.

Foi affida continuada a rnodernizaçao, meihoria e capacitacào das infraestruturas de

comunicaçoes, interna e externa (fIsica e lógica), com foco na seguranca e novas vaiências,

quer para tiso interno, quer para suportar novos objetivos e outros negócios.

API Aplicaçoes, Processos e Informação

A Arsenal do Alfeite, S.A., tem urn sistema de informaçao ERP SIAGIP desenvolvido,

atuaiizado e rnantido totaimente corn recursos internos. Este sisterna suporta todas as

areas de negócio de forrna integrada (Cornerciai, Produçäo/Manutençào, Financeira,

Recursos Humanos e outros).

Estao tambérn integrados os processos de negócio desenvolvidos na norma “BPMN —

Business Process Management and Notations”, corn urn motor de workflow para

automatizaçâo dos rnesmos. Uma das principais vantagens é a interoperabilidade, quer

interna quer externa, cornunicando corn diversas entidades. A tecnoiogia deste ERP é

baseada em Oracie e foi atuaiizada para as versoes rnais recentes, quer da base de dados

quer a nIvel aplicacional. Ern 2019, entrou em produçâo uma nova versão deste ERP corn

foco na segurança, faciiidade de utiiizaçao e simpiificaçâo de processos.

Ern 2019, foi também colocada em produçao uma nova versâo da INTRANET — “AANET”

tarnbém desenvolvida internamente, com foco na integraçäo, facilidade de uso e de acesso

a informaçâo em muitiplataforma inciuindo tecnoiogias móveis.
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Foi adquirida e instalada em 2019 uma nova ferramenta para gestão de projetos que seré

pararnetrizada no início de 2020 assim como implementada a interoperabilidade corn os

sistemas de inforrnação existentes.

Serão tambern revistos os processos relacionados corn a gestão de projetos, estando

planeadas para 2020 várias açôes de formação para potenciar esta plataforma.

orma de cumprimento dos princ p os inerentes a uma adequada gestäo

empresarial:

a) Definição de urna poiltica de resp sabil ade social e de desenvolvimento
sustentavel e dos tennos do serviço pub ico prestado, designadamente no Lmbito da

proteção dos consumidores (artigo 49•2 do RJSPE)

De acordo corn o preconizado no artigo 492 do RJSPE, devern as empresas püblicas

prosseguir objetivos de responsabilidade social e ambiental, protecâo dos

consumidores, investirnento na valorização profissional, prornocão da igualdade e da

não descriminação, protecão do ambiente e respeito por princIpios de legalidade ética

empresarial.

Assim, a Arsenal do Alfeite, S.A. e os seus órgãos de gestão, procurarn adotar

princIpios e práticas de responsabilidade social e de desenvolvirnento sustentável na

prossecucão da sua atividade, acreditando-se que os valores prosseguidos pela

empresa, detaihados ao logo do presente relatório, refletern desde logo esse

compromisso.

No que se refere a polIticas no ârnbito da protecão dos consumidores, dever-se-á

atender a especificidade da atividade desenvolvida, cujos serviços são

maioritariarnente prestados a Marinha Portuguesa e a arrnadores, e nunca ao

consumidor individual, justificando-se a adoção de urna postura centrada na satisfação

dos interesses e das necessidades dos clientes.

De se referir, neste âmbito, o especial enfoque colocado na satisfaçao dos clientes corn

os serviços prestados e/ou produtos fornecidos, quer em termos de qualidade, quer ern

rnatéria de cornpetitividade de precos e de prontidão da assistência técnica

disponibilizada, fortalecendo relaçOes de confiança mütua, numa perspetiva de

sustentabilidade da relação a longo prazo corn clientes e fornecedores, em particular

corn a Marinha Portuguesa.
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Nas práticas diárias, suportadas em instrurnentos de gestâo de carácter regulamentar,

estes valores traduzem-se, por exemplo, na irnplernentaçao e manutenção de urn

Sisterna Integrado de Gestâo da Qualidade, Ambiente e Seguranca e Saüde no

Trabaiho, em conformidade corn as normas internacionais de referência, visando o

cumprirnento dos requisitos e a satisfaçâo das necessidades e expectativas dos ciientes,

e na adoçao e rnonitorizaçâo de urn Piano de Prevençao de Riscos de Corrupcâo e

Infraçoes Conexas, assim corno de um código de conduta, visando garantir o respeito

por principios de legalidade e ética ernpresarial e a prevençâo da ocorrência de práticas

ilIcitas.

b) Definiçao de politicas adotadas para a promoçäo da proteção ambiental e do respeito

por princIpios de legalidade e ética empresarial, assirn corno as regras

implementadas tendo em vista o desenvolvimento sustentável (artigo 49.° do RJSPE);

Ao nhvel da prornoção arnbientai, é de se referir novarnente o Sisterna Integrado de

Gestâo da Qualidade, Arnbiente e Segurança e Saüde no Trabaiho, em conformidade

corn as norrnas internacionais de referência, visando o curnprirnento dos requisitos e a

satisfaçao das necessidades e expectativas dos clientes, a prornocâo da segurança e da

saüde dos seus trabaihadores e a preservaçäo do ambiente, tendo como referência os

princIpios da sustentabilidade e da prevençâo da poluiçao.

De entre as diversas rnedidas irnplernentadas e desenvoividas em 2019 para a

prornoçâo da proteçâo arnbiental e tendo em vista o desenvoivimento sustentável

destacarn-se as seguintes:

Acondicionamento direto dos óieos removidos dos navios ern parque coberto e

irnperrneabiiizado, com posterior transporte para operador de gestäo de

resIduos, licenciado (sendo os slops bombeados diretarnente para cisterna);

Realizaçäo das rnonitorizaçOes das águas superficiais, tendo ern vista a

avaliaçao da carga de poluentes resuitante das atividades da doca seca, da doca

flutuante e do piano inciinado, assim corno do ponto de descarga de águas

pluviais e do possIvel ponto de descarga dos efluentes industriais, de forrna a

dar curnprirnento aos requisitos iegais;

Impiernentaçao de rnedidas de arrnazenarnento de substâncias suscetiveis de

contarninação da água em piataforrnas sobrelevadas, de modo a assegurar a

cota rnInirna de armazenamento nâo inferior a 6,00ZH;
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Apiicacao de medidas mitigadoras que visern garantir a minirnização dos

impactes ambientais e a protecão do arnbiente, de acordo corn o previsto no

Piano de Gestão Ambiental, norneadarnente através da reaiização de açöes de

sensibiiização ambiental dirigida a todos os trabaihadores;

Realização de simulacro de acidente ambientai conforrne previsto no Piano de

Ernergência Ambientai, onde se encontram definidos os procedimentos e as

açOes a aplicar em caso de Ernergências Ambientais que possarn vir a ocorrer

nas instalaçoes da Arsenal do Alfeite, S.A., no sentido de reduzir e/ou mitigar

os riscos para o ambiente, tais como a contenção de derrarnes de produtos

poluentes. Neste âmbito e, para avaliação das respectivas competências dos

intervenientes, foi realizado urn derrarne de urn residuo perigoso, corn

elaboração do respectivo reiatório, contendo a análise crItica do evento;

Irnplernentação de projeto e entrada em funcionarnento das medidas para

contenção dos efluentes resuitantes dos tratamentos reaiizados na Doca Seca e

na Doca Flutuante e posterior encarninhamento como resIduo, ate a instaiaçao e

entrada em funcionamento da ETARI;

Introdução de meihorias na Gestão de ResIduos, criando condiçoes para a

separacão na origem e aumentando a reciclagern, tendo em vista a reduçao do

desperdIcio, tanto de materiais como de custos.

A par das medidas acirna eiencadas, a Arsenal do Alfeite, S.A. garante que todos os

resIduos produzidos são geridos de acordo corn a iegislacão em vigor e o seu destino

final é, consoante Os casos, 0 envio para reciclagern, vaiorizaçâo, aterros ou tratarnento.

A Arsenal do Alfeite, S.A., de forma a rnanter urn registo da sua “pegada” arnbiental,

faz tambérn a rnonitorizaçâo dos consumos e da qualidade da água de abastecirnento,

gas natural, energia elétrica e combustiveis e producão de resIduos.

Os valores obtidos constam das tabelas seguintes:
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RI I ‘.IOR 0 SLS I IN I \BII IDAIJF A\IBIE\TAL ‘019

I\IRCIAE ETRIC —II ‘,S

Consumo (MWh) 2.705

Despesa (€) Sem IVA 340.674

Preço do kwh (valor médio) (€) 0,126

Consumo Energético (tep/kWh) 582

Consumo Médio Mensal (Mwlqmês) 225

Despesa Media Mensal (C imês) 28.390

Emissào de C02 (T) 818

C; \S NATURAL .alp Poner, S.A

Consumo de Gas Natural (MWh) 1.079

Despesa (C) - Scm IVA 44.617

Preço do kWh (valor médio) (C) 0,04137

Consumo Energético (tep/kwh) 232

Consumo Médio Mensal (MWh/mês) 90

Despesa Media Mensal (C més) 3.718

Emissão de COz (T) 202

GASOI 10— Repsol For iguesa,

Gasóleo (I) 23.508

Despesa (€) Scm IVA 24.139

Preço do GasOleo (valor medio) (C/I) 1.027

Consumo energético (tepit) 25

Consumo médio mensal (l/mes) 1.959

Despesa media mensal (€/mês) 2.012

Emissäo de C02 (1’) 68
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A PSi U II \tarinha (Base \a~ ii de Lish a)

Consumo de Agua Potável (m3) 33.231

Consumo Médio Mensal (m3/mês) 2.769

CONIBLST \ E S . ~ST S

Gasóleo rodoviário (1) 13.002

Oxigénio gasoso industrial (in3) 1.922

Acetileno (Kg) 539

Argon LIquido (m3) 368

Azoto gasoso (m) 385

Dióxido de carbono (Kg) 822

PRODUCAO D11 RESII)UOS

Total (kg)

Absorventes, materials filtrantes (incluindo filtros de Oleo não

anteriormente especificados), panos de limpeza e vestuários de 6.803

protecáo. contaminados por substâncias perigosas

Absorventes, materiais filtrantes, panos de limpeza e vestuário de 419

protecão nâo contaminados

Acidos de decapagem 502

Aparas de matérias plásticas 110

Acidos scm outra espedficacào 27

Acumuladores de chumbo 710

Banhos de revelaçao a base de solventes 57

Banhosdefixaçao 104

Componentes retirados de equipamentos bra de uso 1.389

Embalagens contendo ou contaminadas por residuos de substâncias ~ 744

perigosas

Embalagens de papel e cartâo 4.090
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Embalagens de plástico 940

Embalagens de vidro 4820

Equipamento elétrico e eletrónico 7.180

Equipamento elétrico e eletronico fora de uso contendo componentes 454

perigosos

Filtros de Oleo 366

Hidróxidos de sólidos e de potássio 14

Lâmpadas fluorescentes e outros residues contendo mercurio 456

Liquidos de lavagem aquosos contendo substâncias perigosas 174.080

Madeira 5.340

Madeira contendo substândas perigosas 20.060

Materials de construção contendo amianto 528

Materials de isolamento nâo perigosos 2.740

Misturas de gorduras e Oleos, da separacao óleo agna, contendo 372

apenas óleos e gorduras alimentares

Mistura de residues de construçáo e demoliçäo mao perigosos 12.700

Misturas de residues urbanos equiparados 105.590

Mós e materlais de retificaçao usados nao perigosos 192

Objetos cortantes e perfurantes 22,2

Outros residuos contendo substâncias perigosas 437

Papel e cartâo 3.620

Pilhas e acumuladores 327

Plástico 897

Pneususados 260

Poeiras e particulas de metais ferrosos 333
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Produtos quimicos orgânicos bra de uso contendo ou compostos por

substâncias perigosas

Residuos biodegradáveis 31030

Residuos biodegradáveis de cozinhas e cantinas 6.170

Residuos contendo hidrocarbonetos 130.585

Residuos contendo outras substâncias perigosas 7.531

Residuos de desarmenarnento 180

Residuos de materials de granaihagem nào perigosos 2.673

ResIduos da rernoção de tintas e vernizes nao perigosos 13.479

Residuos de soldadura 285

Residuos da remoção de tintas e vemizes contendo solventes 6 273

orgànicos ou outras substâncias perigosas

Residuos urbanos e equiparados 24.160

Serradura, aparas, fitas de aplainamento, madeira, aglornerados e 2 760

foiheados contaminados corn substândas perigosas

Serradura, aparas, fitas de aplainarnento, madeira, aglornerados C 6 480

follieados nao contamiriados

Solos e rochas, contendo substâncias perigosas 8.000

Tintas, produtos adesivos, colas e resinas contendo substâncias 4 179

perigosas

Vidro 1.249

Noutro âmbito, designadamente quanto ao respeito por principios de legalidade e ética

empresarial, o Código de Conduta, de 14 de dezembro de 2009, da Arsenal do Alfeite,

S.A., publicado no seu sItio internet e intranet, contém uma série de diretrizes de

orientação cujo propósito e garantir o comportamento ético e responsável da

organizaçào e dos seus trabaihadores, nas suas relaçôes internas e externas,

designadamente no dominio da prevencão de potenciais conflitos de interesse.

Por outro lado, remete-se ainda para o disposto no Piano de Prevenção de Riscos de

Corrupcão e Infraçoes Conexas da Arsenal do Alfeite, S.A., aprovado pelo Conselho de
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Adrninistraçào, o qual se encontra igualmente publicado no sItio de Internet da

empresa, o quai visa garantir o respeito por princIpios de legalidade e ética ernpresarial

e a prevençâo da ocorrência de práticas ilIcitas.

c) Adoçäo de pianos de igualdade tendentes a alcançar uma efetiva igualdade de
tratamento e de oportunidades entre homens e muiheres, a eiiminar discriminaçoes e

a permitir a conciliação entre a vida pessoai, familiar e profissional (vide n.2 2 do

Artigo 502 do RJSPE);

Cabe a Arsenal do Alfeite, S.A., enquanto empresa püblica, adotar urn piano de

igualdade tendente a alcançar urna efetiva igualdade de tratarnento e de oportunidades

entre hornens e mulheres, a eliminar discrirninaçoes e a permitir a conciliaçao entre a

vida pessoal, familiar e profissional, nos terrnos do n. 2 do artigo 50? do Decreto-Lei

n. 133/2013, de 3 de outubro, que aprova o regime jurIdico do setor páblico

ernpresariai, alterado pela Lei n.° 75-A/2014, de 30 de seternbro, e pela Lei nY 42/2016,

de 28 de dezembro, e da Resoiução do Conseiho de Ministros n. 19/2012, de 23 de

fevereiro.

Para este efeito, de acordo corn esta Resoiuçäo do Conseiho de Ministros deve-se:

elaborar urn diagnostico prévio da situaçäo de hornens e muiheres, corn base em

indicadores para a igualdade; conceber urn piano para a igualdade ajustado a respetiva

realidade empresarial; impiementar e acompanhar o piano para a igualdade; avaliar ex

post o impacto das rnedidas executadas; reportar, semestraimente, ao rnernbro do

governo corn tutela sobre a area da igualdade, o resultado das avaiiaçôes efetuadas.

Este conjunto de obrigacOes encontra-se ern fase de cumprimento, sern prejuIzo de se

ter tornado diversas medidas neste âmbito corno adiante indicado, salientando-se a

elaboraçao de Reiatório sobre a Diferença Salarial entre Homens e Muiheres (alérn da

resposta ao Inquérito Anual sobre Pianos para a Igualdade nas Empresas do Setor

Empresarial do Estado). Destaque-se que as mulheres auferiram, como verernos, de

remuneração rnédia e rendimento anual médlo significativarnente mais do que os

homens. De salientar a disponibiiizaçao de informaçâo aos trabalhadores sobre

igualdade e nào discriminaçao através do Aviso n? 8/2009, de 19 de outubro.
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d) Referênci a medidas concretas no que respeita ao Principio d Igualdade do
Género, conforme estabelecido no n? 1 da Resoluçäo do Conseiho de Ministros

n 19/2012, de 23 de fevereiro e a elaboraçäo do relatório a que se refere o n 2 da

Resoluçao do Conseiho de Mi&stros n? 18/2014, de 7 de março

De acordo corn o ültimo Relatório sobre a Diferença Salarial entre Homens e Muiheres,

efetuado corn referência a 31 de dezernbro de 2017, os hornens representavarn a

maioria dos trabaihadores da Arsenal do Alfeite, S.A., corn 93,75°o, enquanto as

rnulheres representavarn 6,250o (destaca-se que a 31 de dezembro de 2019, as respetivas

percentagens situavam-se nos 93,11% para os hornens e 6,89°o para as rnulheres).

Constata-se, contudo, que as rnulheres auferiram de rernuneraçäo media mais 41,85%

do que os hornens e, de rendirnento rnédio, rnais 44,07%.

Entre as medidas tomadas para alcançar uma efetiva igualdade de tratarnento e de

oportunidades entre hornens e muiheres, elirninar discrirninaçôes e perrnitir a

conciliaçâo entre a vida pessoal, farniliar e profissional salienta-se, alern da

rnonitorizaçäo da situação através da elaboraçao de relatórios, as rnedidas tornadas

abaixo indicadas:

PolItica de contrataçâo de trabaihadores que prornove expressamente a nâo

discriminaçäo, designadarnente de género. A Arsenal do Alfeite, S.A., garante a

igualdade de oportunidades e de tratamento no que se refere ao acesso ao

emprego, a forrnação e as condiçöes de trabaiho, afastando da sua cultura
organizacional quaisquer tipos de discrirninação, nomeadarnente em função de

idade, sexo, capacidade de trabaiho reduzida, doença, raça, ou religião. E de

salientar que, durante o ano de 2019, foram adrnitidos nesta empresa 8

trabalhadores, tendo o rnais novo 29 anos de idade e o rnenos novo 55 anos de

idade. Sublinha-se ainda que a empresa tern ao seu serviço, 16 trabalhadores

portadores de deficiência (15 do sexo masculino e 1 de sexo feminino);

• Alteração, no ano de 2018, do dia de pagarnento das retribuiçöes (de dia 25 para

dia 20) de rnodo a garantir a uniformizaçao das datas de pagarnento dos

vencimentos no universo da Defesa Nacional e procurando garantir a

estabilidade financeira dos trabaihadores;

• Concessâo de tolerâncias de ponto nos seguintes rnomentos: Carnaval e dia 31 de

dezembro (Avisos n.~ 6/2019, de 25 de fevereiro e 36/2019, de 18 de dezernbro);

• Atribuiçäo de dispensa no dia de aniversário dos trabaihadores, corn efeitos a

partir de I de janeiro de 2019 (Aviso flY 42/2018, de 12 de dezernbro);
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• Generalização da atribuiçâo de Horário FlexIvel aos trabalhadores corn filhos de

idade inferior a 12 anos, bern corno a outros sernpre que adequado;

• Apoio a frequência pelos fllhos, entre as 4 rneses e os 4 anos de idade, dos

trabaihadores do berçário, creche e jardim-de-infância do Centro de Apoio Social

do Alfeite, do Instituto de Ação Social das Forças Armadas, IP. (16 crianças no

ano letivo de 201 9/2020);

• Divulgaçao de informaçäo e disponibilizacao de minutas na intranet da empresa

para prestaçào de inforrnaçoes ou cornunicaçOes obrigatórias do Regime da

Parentalidade — Ordem de Serviço n.° 7/2012, de 3 de setembro;

• Disponibilizaçao de informaçäo aos trabalhadores sabre igualdade e nâo

discrirninaçâo - Aviso n. 8/2009, de 19 de outubro.

0 objetivo do n.2 6 do artigo 31. do referido Decreto-Lei n. 133/2013, de 3 de outubro,
tambérn constante da Resoluçâo do Conselho de Ministros n. 19/2012, de 23 de

fevereiro, da presença plural de mulheres e de hornens nos órgãos de adrninistração e

de fiscalizaçao das ernpresas püblicas é atendido corn a designaçao da Dr.~ Maria Isabel

Lopes Afonso Pereira Leitao, corno Vogal do Conselbo de Administraçao, e da Dr.~

Ana Maria Avila de Oliveira Lopes Bertão, como representante do Fiscal Unico,

PriceWaterhouseCoopers & Associados, SROC, Ld.~.

Acrescenta-se que a 31 de dezernbro de 2019, na Arsenal do Alfeite, S.A., encontram-se

10 mulheres em lugares de direçâo/chefia, com a seguinte distribuiçao:

• Vogal do Conseiho de Adrninistraçâo — I

• Cargo de Diretora — I

• Cargo de Chefe de Divisâo —4

• Cargo de Chefe de Serviço - 4

e) Identificação das politicas de ecursos humanos definidas pela entidade, as quais
devem ser orientadas para a valorizaçao do indivIduo, para o fortalecimento da

motivaçâo e para o estImulo do aumento da produtividade, tratando corn respeito e

integridade as seus trabaihadores e contribuindo ativamente para a sua valorizaçao

profissional (vide n ° 1 do artigo 50. do RJSPE);

No âmbito da responsabilidade social da empresa foi rnantido e impulsionado a

programa “Arsenalista Mais”, corn o objetivo de prornover a conciliaçäo entre a vida

profissional e a vida pessoal e familiar.
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Assim, o programa Arsenalista Mais, divulgado na intranet da empresa, por correio

eletrónico e afixação, possui as seguintes areas de atuaçâo e sustentação:

• Crédito de 48 horas anuais (correspondente a 4 horas mensais), abrangendo

todos os trabaihadores, para tratamento de assuntos de natureza particular,

conforme novo Regulamento de Duraçâo e Organizaçäo do Trabaiho, aprovado

pelo Conseiho de Administraçâo em 29 de juiho de 2019 e publicitado aos

trabalhadores pela Ordem de Serviço n. 3/2019 de 31 de juiho;

• Possibilidade de acompanharnento de inenor de 12 anos, por parte do

Encarregado de Educaçào, no I dia de escola;

• Apoio a valorizaçäo pessoal atraves do apoio a frequência de cursos de forrnaçao

profissional e ou académicos, além da forrnação inicial e continua (concretizada

através da execução do Piano Anual de Forrnação e de açöes de formação

inopinadas que decorrerarn ao longo do ano), incluindo apoio financeiro ate 40%

dos respetivos encargos, em regime de autoformaçao, designadamente de

especializacao, tecnológicos ou de ensino superior;

• Prornoçao do convIvio dos trabaihadores da empresa através da cornemoração de

momentos relevantes, tais como: Dia do Arsenal (Aviso n. 16 2019, de 17 de

abril) em que se comernoraram 05 80 anos do Arsenal, corn a oferta aos

trabalhadores de um passeio de barco pelo rio Tejo, privilegiando-se o convivio e

a descontraçâo, seguido de um almoço nas instalaçoes da empresa. No inIcio da

noite, inaugurou-se urna exposicão de fotografia e pecas historicas da longa

caminhada do Arsenal do Alfeite, culminando corn urna cerirnénia

cornernorativa, realizada na Acadernia Alrnadense. Foi tambérn realizada urna

Festa de Natal (Aviso n.2 35/2019, de 29 de novernbro) que contou corn a

participacâo dos filhos e respetivos cônjuges, promovendo-se, assirn, rnornentos

de boa disposicâo e de confraternizaçäo;

• Apoio, como referido, a frequência pelos flihos, entre os 4 rneses e Os 4 anos de

idade, dos trabaihadores (Aviso n.2 23/2019, de 27 de rnaio) do berçário, creche e

jardirn-de-infância do Centro de Apoio Social do Alfeite, do Instituto de Açâo

Social das Forças Arrnadas, I.P. (16 crianças no ano letivo de 2019/2020);

• Protocolos e/ou colaboraçoes estreitas corn o CGA — Clube de Ginástica de

Almada, corn o CEPA — Centro de Educaçâo FIsica da Armada, corn condiçoes

especiais, de modo a facilitar o acesso, por parte dos trabalhadores e familiares a

rneios que permitam uma vida rnais ativa e corn rnais e rnelhor saüde;
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• Protocolos corn ernpresas a funcionarem ern diferentes areas de negócio que se

consubstanciarn em descontos interessantes em serviços de farrnácia, cultura e

lazer, cornunicaçöes e outros para os trabaihadores e familiares;

• Tarnbém no âmbito da ação social dirigida aos trabaihadores, realizou-se durante

duas semanas, no perlodo de I a 12 de julho, o Campo de Férias da Arsenal do

Alfeite, S.A., destinado aos filhos, enteados e equiparáveis dos trabaihadores

desta empresa püblica, corn idades cornpreendidas entre os 6 e OS 16 anos. Desta

forma, a Arsenal do Alfeite, S.A., permitiu as famIlias conciliar parte do perlodo

de férias dos filhos corn perlodos de trabalho dos pais e prornover o convivio

entre os seus flihos, tendo participado 30 criancas/jovens em variadIssirnas

atividades desportivas e culturais em diversos locais da Regiäo de Setübal.

Foram, ainda, desenvolvidas iniciativas de solidariedade corn a cornunidade,

realçando-se a organizacâo, nas instalaçoes da ernpresa, de 4 recolhas de sangue pelo

Instituto Português do Sangue e Transplantação, I.P., que totalizararn 165 dádivas

(Avisos ~ 7/2019, de 25 de fevereiro, 20/2019, de 23 de maio, 29/2019, de 31 de agosto

e 34/2019, de 19 de novembro).

E de referir, tambérn, a recolha continuada de tampinhas, corn a finalidade de apoiar a

aquisição de equipamentos para crianças e jovens portadores de deficiência, alérn de

prornover a consciência do irnpacte dos mais pequenos atos no ambiente.

Menciona-se finalmente o esforço para garantir a continuidade, corn qualidade e a

reduzidos preços, dos serviços de cafetaria e refeitório, fornecendo esta valência,

durante o ano de 2019, urna media de 120 refeiçOes diárias a precos inferiores ao valor

do subsIdio de refeiçao diário pago aos trabalhadores.

f) Informaçao sobre a poiltica de responsabilidade económica, corn referência aos

moides em que foi salvaguardada a competitividade da entidade, designadamente

pela via de investigaçâo, inovaçäo, e envoivimento e da integração de novas

tecnoiogias no processo produtivo (vide fl.2 1 do arti o 45•2 do RJSPE). Referência ao

piano de açao para o futuro e a med das de cnaçäo de valor para o acionista

(aumento da produtividade, orientaçao para o cl ente, eduçäo da exposiçäo a riscos

decorrentes dos impactes ambientais, ec nórncos e sociais das atividades, etc.).

Tendo por base os elernentos de natureza polItica e estrategica enunciados ao longo do

relatório, resulta claro que as açöes de serviço páblico junto da Marinha Portuguesa a

que a empresa está obrigada, em rnuito condicionarn o aurnento da sua
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competitividade, dado o nIvel de imponderabilidade e aleatoriedade a que estäo

sujeitas. Apesar disso, a empresa tern pugnado por tentar regularizar e normalizar tais

açöes, solicitando a semelhança de anos anteriores a previsibilidade possIvel a Marinha

Portuguesa. Em paralelo, a Arsenal do Alfeite, S.A., encetou diligências tendentes ao

estabelecirnento de cooperacOes corn instituiçOes de investigacão cientifica e inovaçäo,

tendentes a desenvolver processos, metodologia e produtos inovadores que rnelhorem

a competitividade da empresa. Entre outros, conta-se o desenvolvimento da

metodologia de fabrico de estruturas em rnateriais compósitos através de técnicas de

infusão, a utilizar na construçâo dos futuros salva-vidas da classe Vigilante rnodificada.

De igual modo, o piano de açào e as medidas orientadas para a satisfaçâo do cliente,

para a qualidade, para a produtividade, para a reduçao de risco e, em surna, para a

criação de valor, já foram, nas suas diversas vertentes, extensarnente expostas ao longo

do presente relatório, pelo que irnporta apenas sublinhar o esforço desenvolvido

durante o ano de 2019 no sentido de transformar a Arsenal do Alfeite, S.A., numa

empresa mais atual, através da sua expansão junto do mercado intemacional, do

desenvolvirnento da capacidade de reparacão de submarinos, da retorna da construçâo

de meios de superficie de pequena e media dirnensão, da modernização das
infraestruturas portuárias e oficinais e ainda da conceçäo de urn projeto de

transforrnaçâo dos métodos produtivos e do trabaiho, tendente a mudar gradualrnente

as culturas rnais conservadoras e, por vezes, menos recetivas a transparência e ao

reconhecirnento da qualidade e do mérito.
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X. Avalia a do Governo

Socie ário
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Avaliação do Governo Societáno

Verificaçao do cumprimento das recomendaçOes elativamente a estrutura

e prática de governo societário

0 artigo 54•9 do Decreto-Lei n.2 133/2013, de 3 de outubro, na sua redação atual, prevê que

as empresas püblicas apresentem ariualmente relatórios de boas práticas de governo

societário, do qual consta informaçäo atual e completa sobre todas as matérias reguladas

no respectivo capitulo, competindo aos órgãos de fiscalizaçao aferir no respectivo

relatório o cumprimento desta exigência.

No artigo 53. estabelecem-se as obrigacöes de divulgaçäo de informaçäo respeitantes as

empresas publicas na internet. 0 modo de cumprimento desta obrigacâo encontra-se no

ponto deste relatório referente ao sItio internet (CapItulo VI. Organizacão Interna, ponto

E. Sitio da Internet), para onde se remete.

No que se refere a verificação do cumprimento das recomendaçöes referentes a estrutura

e prática de govemo societário, salienta-se o estrito cumprimento dado ao disposto no
Manual para a elaboraçâo do Relatório de Governo Societário da Unidade Técnica de

Acompanhamento e Monitorizaçâo do Setor Püblico Empresarial (UTAM), para o ano de

2019.

Por outro lado, salienta-se que nao foram identificadas pela UTAM, em sede de análise do

Relatório do Governo Societário do exercicio anterior, quaisquer reservas ou anotaçOes,

concluindo a mesma no âmbito do Relatório de Análise n. 107/2019, de 10 de maio, que o

relatório da Arsenal do Alfeite, S.A., referente ao ano de 2018 “indicia o acompanhainento

por pade da empresa das matérias previstas no RJSPE e traduz a forma como a empresa obserz,a as

disposicOes aplicáveis em termos de boas práticas de governo societário”.

Outras Informaçoes

A informaçâo produzida e disponibilizada ao longo deste relatório é exaustiva e reflete os

factos, as opcöes, orientaçOes, iniciativas e decisoes levadas a cabo no âmbito do governo

societário da Arsenal do Alfeite, S.A., durante o aim de 2019, nada de relevante havendo a

acrescentar.
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XI. ANEXOS DO GS
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+
ANEXOS DO RGS

Como anexos ao presente relatório incluem-se os seguintes documentos:

1. Demonstraçâo nâo financeira relativa ao exercicio de 2019 que deverá conter
informação referente ao desemprenho e evoluçâo da sociedade quanto a questOes

ambientais, sociais e relativas aos trabaihadores, igualdade de género, näo

discriminaçao, respeito pelos direitos humanos, combate a corrupcâo e tentativas de

suborno (vide artigo 669-B do CSC);

2. Ata ou extrato da ata da reuniâo do órgão de administração em que haja sido

deliberada a aprovacão do presente relatório;

3. Relatório do Orgão de fiscalizaçao a que se refere o n. 2. do artigo 54•2 do RJSPE;

4. Declaraçoes a que se refere o artigo 52. do RJSPE e evidéncias da sua apresentacâo a
IGF;

5. Ata da reuniäo da Assembleia Geral ou Deliberação Unânime por Escrito que
contemple a aprovacäo por parte dos titulares da funçâo acionista dos documentos

de prestacäo de contas (al se incluindo o Relatório e Contas e o Relatório de

Governo Societário) relativos ao exercIcio de 2018.
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ANEXO 1

DEMONSTRAçAO NAO FINANCEIRA RELATIVA AO EXERCICIO DL 2019 QUE
DEVERA CONTER INFORMAçA0 REFRENTE AO DESEMPRENFIO E EvoLuçAo

DA SOCIEDADE QUANTO A QUESTOES AMBIENTAIS, SOCIAIS E RELATIVAS

AOS TRABALHADORES, IGUALDADE DE GENERO, NAO DISCRIMINAçAO,

RESPETTO PELOS DIREITOS HUMANOS, COMBATE A CORRUPçAO E

TENTATIVAS DL SUBORNO (VIDE ARTIGO 66~-B DO CSC)

Näo aplicável uma vez que a demonstraçâo não financeira citada em epIgrafe apenas é

exigida as grandes empresas que sejarn entidades de interesse püblico e que, a data de

encerrarnento do seu balanço, excedarn urn nümero médio de 500 trabalhadores durante o

exercIcio anual.

Recorda-se, a este respeito, que a Arsenal do Alfeite, S.A. nâo é abrangida pelos requisitos

estabelecidos no preceito legal em apreco, näo sendo, portanto, exigIvel a referida

demonstração, urna vez que detinha 450 trabaihadores a data de 31 de dezembro de 2019.
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A EXO2

ATA VA REUNIAO DO ORGAO DE ADMINISTRAçAO EM QUE FOl
DELIBERADA A APROVAçAO DO PRESENTE RELATORIO

—-—-----—-——-------—-—--E\TRATODAAIAN’4/CA(2010-.------.---

Aos senlo onmo that do m~s do abril do ann do 2020. polas 10:30 horas, rountu no solo do

Consoiho da sedo social do Arsenal do Al bib. S A. no Base Naval do I ‘stoa. ens Almada.

rospelivo Consoiho do Admioistracan (CA). Corn a prttonca de:—------—-------—---

rRESIDEN1E - AIm. José lu’s Carda lob — —-—---

VOCAl. Esoculivo — Dra. Maria Isabel l.opos Alonso Poroira lena —---—--—----—--——--

Ahoria a sossin ~wlo Sr Presidenlo. in mornhros do Consoiho procodoram a apreciacão do.

so3Juinlos assuntos.------------—----------------------—--—-—-——-—-—------—-——-—--——--—-—--—---

CI. Aprovacio das conus do exercicio de 2019. bern como do Relalário & Conlas e Relatorlo

di Covenio Societinlo di 2019, que inclul 0 Belalório do Cumprimenlo dos Obdgacaes

Logs.-—— ——.—- ..—.-.-- .-—.---.-—---—-- __._.._-_...._

Foramsu brnolidos a aprociacao do Consolbo do Adminislracäo o Rolalório & Comas RolalOrio

do Cosorno Socioldrio. ambos roteronlos 00 esorririo do ant, do 20)9. us quass incbuorn a

rolatOno do cumprirnonto dat obrsgac&’s logais. hem conso. a Domonslracão do Rosultados. 0

Balar.co. a Demonslraçän dat AlleracOcs no Capital Própno, a Domonslra~âo dos Flusos do

Caisaoas D,monslracôos Oscamonlais reboronlos ao os000icbo do 2019. Analisados Os

doc-umonlo, submet’dos, doliborou 0 Consolho do Admsntslração priirodor aaprovacã o dot

Conlas 0 rospeliszot rolaldnos submolid

E nada mais havendo a Inlor. o Sr. Presidente do Conteiho di Adminislraçäo, deja por

encenada a reunilo. dna se larrando a presente ala que, depois di lida e aprosada, é

assinada pilot membros do Conselh reuniäo.
ii If

Garcia Bela

Maria Isabel Lopos Alamo Poroira Milan
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ANEXO 3

RELATORIO DO ORGAO DE FIscAuzAçAo A QUE SE REFERE 0 N.2 2 DO
ARTIGO 54.° DO DECRETO-LEI N.2 133/2013, DE 3 DE OUTUBRO

A incluir.

ANEXO 4
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DEcLARAçOEs A QUE SE REFERE 0 ARTIGO 52?

DO DECRETO-LEI N? 133/2013, DE 3 DE OUTUBRO

Eu, José Luls Garcia Bela, declaro que:

- Não intervenho nas decisoes que envolvam os meus próprios interesses,

designadamente na aprovacão de despesas por mim realizadas, conforme determina

o artigo 51~ do Decreto-Lei n? 133/2013 ou em outra legislação aplicável;

- Nào detenho quaisquer participacöes patrimoniais na empresa, assim como

quaisquer relaçoes cam os seus fornecedores, clientes, instituiçöes financeiras ou

quaisquer outros parceiros de negócio, suscetIveis de gerar conflitos de interesse,

conforme determina a artigo 52~ do Decreto-Lei n? 133/2013;

- Foi remetido a IGF — Inspeçäo-Geral de Finanças a declaraçào referi&

anterior.
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Eu, Maria Isabel Lopes Afonso Pereira Leitao, declaro que:

- Não intervenho nas decisoes que envolvarn os meus próprios interesses,

designadamente na aprovacâo de despesas por mim realizadas, conforme determina

o artigo 51° do Decreto-Lei nY 133/2013 ou em outra legislaçäo aplicável;

- Não detenho quaisquer participaçoes patrimoniais na empresa, assim como

quaisquer relaçöes corn os seus fornecedores, clientes, instituiçôes financeiras ou

quaisquer outros parceiros de negócio, suscetIveis de gerar conflitos de interesse,

conforme determina o artigo 52~ do Decreto-Lei fl.2 133/2013;

- Foi rernetido a IGF — Inspecâo-Geral de Finanças a declaraçao referida no ponto

anterior.

~eJ~ ~~-

Maria Isabel Lopes Afonso Pereira Leitao

(Vogal do Conseiho de Administraçâo)
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V B NIRE. 4727
low-icr Osrrct

ii. 23.04.201
Da!c

No cumprimento do ~labeleddo no Estatuto do G~tor POblico (Artlgo 22°, fl.0 9), ben corno no Regime

do Saw Pübllco Empresarial (Astigo 52°), junta Se renietein dedaracöes referentes ao Presidente e

yoga] do Conseiho de Mminlstracio da Arsenal do Ailelte, S.A. - José Lids Garcia Bela e Maria Isabel

Lepes Afonso Pereira Leltäo, conforzne norneac6es constantes da DeIIbera~o Unânirne por Escrito da

Adonlsta Empordef - Exnpresa Poituguesa de Deresa, S.G.P.S, S.A, em Uquld4o, datada de 02 do

abril de 2018.

adarece-se, ainda, que a anterior dedaraçäo remetida em 02.03.2018 pare a Presidente José Lids

Garcia Bela ta referente a Delibeiação Unânime par Escñto da adonista do 28.02.2018, a qual apenas

procedla a nomeaçâo do Presidente do Conselbo do Adminlstracäo ate ao término do maridato 2015-

2017, pelo que Se procede a nova entmga pare o mandato 2018-2020.

Sen mats assunto de momenta, subsaeve,no-nos corn elevada conslderacão e corn Os melhores

cumpilmentos,

7SaraMuacho
Gabinete do Aswnbs Juridios

IS (45l)2l~5E6X
Fa(451121ThL1fl

lied. ro~tk M C~C Ah~ ~2 881 048
CIç~IEflI €32.44i@~.~

iNSPEçAO-GERAL 05 Fi.w.ç.s
RuAANGEUNAViDAL,41
1199-005 LISBOA

SStil%TO CONSILI4O Di AoMednAcAo DA ARSENAL 00 AIWTh, S.*.—lnloo Di FunCbis

En. Senhor Inspetor-Geral

~l0Wl AI~
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DEcLMIAçA0

Eu, José Luis Garcia ado, casado, portador do Cartão do Cidadäo n 04979088, corn data de

validade ate 1811 2020 residente na Avenida Al~aro Pais Late AB, lado B, 49 Dto, 1600007

Lisboa, na qualidade de Presidente do Conseiho de Adrninistraçao da Arsenal do Alfeile. 5.A,

cargo para 0 ~ual iui &e~o a coberto da Oeliberacäo tinãnime por Escrito da Accionista

Impordef — Emoresa Porluguesa de Oefesa, SGPS, S.A. de 02,04,20i8, venho, pela presente,

declarar, sob compromisso de honra, 0 seguinte:

• Nos termos e para Os ef&tos do disposto no Artigo 222, fl.2 9 do Estatuto do Gestor
Póblico, aprovado polo Oecreto-tei n.9 71/2007. de 27.03, aiterado pela Lei fl.9 64-
A/ZOOS, de 31.12 e alterado e republicado a coberto do Oecreto-Lei n° 8/2012, de
18.01, infom,a-se que nto detem 0 ora declarante, directa ou indirectarnente
quaisquer participaçoes e interesses patrimoniais na Arsenal do Alleite, S.A

• Not termos do disposto no Artigo 529 do Regime Juridico do Sector Piiblico
Ernpresanal, aprovado pelo Oecreto-Lei n.e 133/2013, de 03.10 e alterado pelo Arilgo
20° da Lei n.9 75-4/2014, de 30,09. declara ainda não deter quaisquer participaçâes
patrimonials na empresa, bern como, quaisquer retaçoes cam fornecedores, clientes,
instituiçães financeiras ou quaisquer outros parceiros de negôcio, susceptiveis de
gerar con1l’tos de interesse

Almada, 23 de abril de 2018

~L~ci~
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DEcLARAçAO

Eu, Maria Isabel Lopes Afonso Perelra Leitft, casada, portador do Cartâo do Cidadäo fl.’

05800598, corn data de validade atE 23.06.2020. residente na Quinta das Paihescas. n.9 3—

Pinheiro de Loures, 2670-505 Loures, na qualidade do Vogal do Conseiho de Administraçlo da

Arsenal do Alfelte, S.A, cargo para a qual Fiji delta pela acionista Empordef — Empresa

Portuguesa de Oefesa, SGPS, 5k, conforme Deliberaçao Unanlme por Escrito de 2 de abril do

2018, venho, pela presente, declarar, sob compromisso do honra, o seguinte:

Nos termos e par, as efeitos do disposto no ArtIga 220, n.e 9 do Estatuto do Gestor
PUblico, aprovado pelo Decreto-Lel nA 71/2007, do 27.03, alterado pela Lel fl.9 64-
*/2008, de 31.12 e alterado e republicado a coberto do Decreto-Lei fl.C 8/2012, de
18.01, Informa-se que n~o detEm a ora declarante, direta ou indiretamente, quaisquer
participaçöes e interesses patrimonlals na Arsenal do Alfeite, S-A.

• Nos termos do disposto no Artigo 52~ do Regime iurfdlco do Sector Pübilco
Empresarlal, aprovado pelo Decieto-Lei .1133/2013, de 03.10 e alterado polo Artigo
202 da id n.9 75-4/2014, do 30.09, declara ainda não deter quaisquer partlcipaçöes
patrimonlais na empresa, hem como, qualsquer reiaçoes corn fornecedores, dientes,
instituicöes financeiras ou quaisquer outros parceiros de flegóCiO, susceptivels de
gerar confiltos de Interesse.

Almada, 2 de abril de 2018.

Maria Isabel Lopes Afonso Pereha Lelt~o
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)NSPEQO-GERAI. DE FINANçAS

RUAMGEUNAVWAL, 41
1199.005 IISBOA

Vt Ref. NIRe!. Date 21022018

ASSUrnO: CONSE1HO DC AOMIMSTI.AcAQ 0* ARSW*LD0*IWTE, 5*. - Inlooo€ FUNCOES
SeWas

E,cmo. Senhor Inspetor-Geral

No cumprimento do stabeledda no Estatuto do Gestor Pübllco (Artigo 22°, fl.0 9), bern omo no Regime

do Setor Pübl(m Ernpresarlai (Artigo 52°), junto Se mete dedara* referente ao Vogal do Conseiho de

Athnirdsbaçäo da ksenal do Nfefte, S.A. - Joio Carlos Caideira Goncalves para 0 trlénlo 2018-2020,

conforme nomeaç~o constante da Deilberaçäo Unãnlme pot Escrito da Acionista Empordef - Empresa

Pottaguesa de Defesa, S.G.P.S, S.K’, em Uquida~o, datada de 26 de riovembro de 2018.

Scm mals assunto de mornento, subscrevemo-nos corn elevada considesaçäo e mm as meihoics

cumlximentos,

‘-4_fl
/ Sara

Gablnete de Assuntos iurid!cos

MwJdaAftbSA N (451)210950800 NEC? rdtara~Atada ~I5ID46
Fn (451)2? 0950873 Cfl5~ £314WflX

28?00€l Ak_ada
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t

Eu, ioäo Carlos Caldeira Conceives, casado, portador do Cartão do C,dadão n 2 04484717, coal

data de validade ate 22 03.2021, resident? ne Rue 0 Jose de Alarcão, 5, 2? andar, 2805’319

Almada, na qualidade de Vogel do Conseiho de Administração da Arsenal do Allele, S A. cargo

para o qual fui eleita pela acionisla Enipordef — Empresa Portuguese de Defesa, SOPS, 5.4.,

conlorme Delineraçäo Unanime por Escrito de 25 de novembro de 2018. venho, pela presence,

declarer, sob compromisso de honra. 0 seguinte

• 1105 termos C pare Os efeitos do disposto no Art’go 222, n 2 9 do Estatuto do Gestor
Pübfico, aprovado pelo Decreto-Lei n 71/2007, de 27.03, alterado pela lel n.e 64’
A/2008, de 31.12 e alterado e republicado a coberto do Decreto’l.et fl.2 8/2012. de
18.01, informa-se que näo detCni a ore declarante. direta ou indiretamente, qualsquer
participaçoes e Interesses patrimonials na Arsenal do Alfeite, 5.4.

• Nos termos do disposto no Artigo S2~ do Regime Juridico do Sector Psiblito
Empresarial, aprovado pelo Dec,eto’Lei n.2 133/ 2013, de 03.10 e alterado pelo Arligo
202 da te n.2 75.A/2014, de 3009. declare ainda n~o deter quaisquer participaçôes
painmonlais na empresa, bern como. quaisquer relaçöes corn lornecedores, clientes,
instituiçöes linanceiras ou quaisquer outros parceiros de negôcio, susceptiveis de
gerar conilitos de interesse

Alrnada, 22 de fevereiro de 2019

--~I

Joâo Carlos Caldeira Gonçalves

124/130

A R S E N A L DO A L F E IT E



Relatórjo de Governo Societário da Arsenal do Alfeite, S.A., relativo a 2019

ANEXO 5

ATA VA REUNIAO VA ASSEMBLEIA GERAL QUE CONTEMPLA A APR0vAçA0
FOR PARTE DOS TITULARES VA FuNçAo ACIONISTA DOS DOCUMENTOS DE

PRESTAçAO DE CONTAS RELATIVOS AO EXERCiCIO DE 2018

Arsenal do Alteite, S.A.
Base Naval de Lisboa

2810-001 Almada C.A.E.: 33150 N.t.F.: 508881048
Mat. 508881048 do 2009.02,10 em Almada Cap.: EUR 32400000

ATAS

ATA tIA A5SEISUIA CORAL ANUAL

Aoc dezassete that do ads do rnaio do 2019, pelas 15h30, rtuniu na sede social, sits no Arsenal do

Alfeite, Base Naval do Lisboa, Lansutjejro, 2810-001 Alrnada, a Anembleis Coral Anual da Sociedade

Arsenal do Alfeilc, S.A., corn urn capital social do £ 32.400.000 (Irinta C dais nilhöes e quatrocentos mit

euros), tilulado par 6.480.000 acdea (ads milboes e quatsocentas C oitenta nil acôes), 0 qLaal SC cocontra

totalmenle subserito e realizado.

Diri~u os Irabalhos o rresidente da Mesa da Assoniblda Ca.!, a Sadsor Dr. Nuno Sousa Mania, aendo

sido coadjuvado pela SecreaAria da Mesa da Assemblela Coral, Earns. Senhora Dra. Sara Muacho

Bernardo, en, substituick do Seaetirio ausaste Sr. Dr. Pedro Femarides Bapalsia.

Encontrssva-ae prostate a acionisla Onico Empordef-. Empress Portuguese do Dotes,, SGPS, S.A., an

liquidaç~o, finico detenlor da tolalidade do capital social represenlada polo Eamo. Senbor Dr. Paulo

Alexaradre Jacob dos Sanlos Santa,,,, confonne carla mandadeira datada del de rnaio do 2019o assinada

par dais dos me,nb,os da Comiss5o Liquldatasia daquela entidade, quo flea an apenso a esta ala e dela faa

patio integasote.

Encontravarn-se igualmente presentes todos os metnbros do Conselbo do Adsninislracso Co Fiscal (Inico,

confonne list, do prcsença_s quo so aaseaa a eats also dela faa pane Intograme,

Venlacadas as prncnças e a confonnidade da rcpreseatacào edo masadato do Represenlasate do Acionista

Empordef, delenlor da lotalidade do capitol social e, bean ‘asian, do quo eslavam reunidas as condicöes

legais e estaaulhrias pars a Assernbleia r000ir e delibes-ar, 0 Senhor Presidonte da Mesa da Asse,nbleia

Coral ptocedeu a loilura da soguinle ordean do inbalhos, coostanle da convocatarir

Ponto Urn: Apreciar a Relaldrio do GorIjo e docurnentos do praslaç5o do comas e aeus snexos, relativos

so exercicin do 2012;

Ponto Deja: Delilserar sobrc a proposas de aplicacio do resultados do exescicia do 2018;

S U FIL PORTO ason coma

125/130

ARSE NAL DO ALFE ITE



Relatórjo de Governo Socjetário cia Arsenal do Alfeite, S.A., relativo a 2019

Arsenal do Allege, S.A.
Base Naval de Lisboa

2810-001 Almada C.A.E.: 33150 N.l.F.: 508881048
Mat. 508881048 do 2009.02.10 em Almada Cap.: EUR 32400000

ATAS

Pont., Trés: Apreciaro Relatório de Govemo Societário do exercicio de 2018;

Ponto Quatro: Proceder a apreciaçao geral da administraçào e fiscalizaçoo da sociedade.

Entrando “a discuss~o do Ponlo Urn da Ordem de Trabalhos, o Presidente da Mesa da Assernbleia Geral

dcii a usa da palavra no Sr. Presidente do Conselbo de AdministTaçüo da empresa, que fez urna breve

apresentaç~o sabre a atividade da sociedade conslante do RelatOrlo de Gcstao apresentado, focando Os

aspetos relevantes do anode 2018 e aquilo que se prevé vir a realizar cm 2019.

o senhor prasidente da Assembleia Geral dcii a palavra no senhor representante do acionista, o qual valets

favoravelmente a aprovaç~o do relatório de gesffio e as demonstraçoes financeiras apresenladas pelo

Conseiha de Administraçao re)ativamenle no exercicio findo ern 31 de dezembro de 2018, atento o

Parecer do Fiscal Unico c a Certificaçlio Legal das Contas, expressando a seguinte recomendaçao:

o Conselho de Administraçao deverá diligenciar no scntido da prossecuçào da reduçéo do Prazo Media

de Pagamento, bern carno garantir a divulgaçüo da infonnaç~o prevista no n.° 2 do artigo 24° do Decreto

Lei n.° 33/2018, de IS de maio. Deveré ainda garantir o curnprimento das disposiçöes legais em malCria

de contrataçäo de trabalhadorcs e de gastos operacionais e diligenciar no sentido do cumprimento das

disposiçôes legais sobre a adaç~o do Sisterna de Nonnalizaçao Contabilistica pan as Adrninistraçoes

roblicas (SNC-AP).

Passando ao Ponto Dois da ordern de trabaihos, foi dada a palavra ao Senhor Presidente do Conselha de

Administnç~o, que cxplicou a proposta de aplicaçao de resultados apresentada polo Conselbo do

Administraçao da Sociedade, no sentido de aplicar o resultado liquido negativo de € 4.453.759,72 (quatro

rnilhöcs, quatroccntos e cinquenta a trés rail, selecentos e cinquenta e nave euros e setenta e dois

céntimos).

Dada a palavra aa representante do acionista, esle votou favoravelmente a pmposta de aplicacäo do

resultados proposta polo Conseiho de Adrninistraçao da Sociedade.

Tendo-se seguido pan a Ponto Trés da ordem de trabalhos, e dada a palavra aD representante do

acionista, foi votada favoravelmente a aprovação do Relatérlo do Govemo Societário de 2018, atento 0

/6
lU F IL PORTO flOCFSSAOO P0k COMPIgADOR
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Arsenal do Alteite, S.A.
Base Naval de Lisboa

2810-001 Almada C.A.E.: 33150N.l.F.: 508881048
Ma 508881048 de 2099.02.IOem Almada Cap.: EUR 32400000

ATAS

parecer favorével da Unidade Tecnica de Acompanhamento e Monitorizaçao do Selor POblico

Empresarial.

Entrando finalmente no Ponto Quatro do ordem de trabalhos, a Serihor Presidente da Asserubleja Geral

deu a palavra aD representanle do acionista ünico, quc aprescnlou, nos ternjos e para as efeitos previstos

no artigo 4550 do Codigo das Sociedades Cornerciais, urn voto de contIança no Conselbo de

Administmçao, em cada urn dos seus membros, bern como no Fiscal tinico. 0 Sr. Presidente do Consclho

de Administraçflo pedin ainda a palavra, agradecendo o volo de confiança do acionisla ünico, e

comprometendo.se emnome do Coaseilia de..Administmcao a desenvolver a tmbaiho necessário pars

poder merecer igual voto em 2020.

Não havendo outros assuntos a tralar, o Presidenle da Mesa da Assembleia Octal agradeceu a presenca de

todos e declarou encen-ada a sessâo as 1Th00 horas, dde Se lavrando a presenle eta, que depois de lida e

conferida, vai ser ossinada pelos elernentos que cornpöein a mesa do Assemblein Octal.

0 Presidente da Mesa da Assembleja Geral

/~ // 7’

A Secrelárja da Mesa da Assembleja Octal

o “6
3 U F IL PORTO raocEssAoo rop, COSIPEflAooR
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E M P 0 R D F F
IA8WISA fl RIUC,lJ5 5008 INS ISA~ .I~L S A

Ao
Presidente da Mesa da Assembleia- era
ARSENAL DO ALFEITE, SA.
Alteite
2810-001 ALMADA

Vt Ref. N/Ret 64/CL Data 07/ malof 2019
Your ref. Our ,et Date

ASSUNTO: Assembleia Geral convocada para 0 dia 17 de maio de 2019, pelas 15:00 horas
Subject

EMPORDEF — EMPRESA PORTUGUESA DE DEFESA (SGPSJ, &A., na qualidade de

acionista Crnica dessa sociedade, vem pela presente comunlcar ter designado 0 Senhor Dr.

Paulo Alexandre Jacob dos Santos Sanlana, SeIJ representante na Assembleia Geral acima

indicada, para o que dispoe dos poderes suficientes para votar no sentido que he parecer mais

conveniente relativamente a todos os pontos que al forem discutidos.

Os poderes de representação ora conferidos abrangem a tomada de deliberaçôes por qualquer

das formas admilidas na lei, designadarnenle deliberaçoes unknimes por escrito ou em

assembleias universais

A Comissäo Liquidataria

~

Marco Capitao Ferreira Maria José Atmeida
Presidente Vogal

Ron OroosTicomp. i,’90 ~ loo Tel l~ 3511 213805100 CRC Lisbon sob on • 1327b
1250 052 Lisbon 213805090 Cno’dbs moe8’ 503 852 090
Ponogol lax 14351) 213805109 C.onrol Social € 74215 00000
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I

AR SI- NA L no A LF Eli E

Assembleja Geral da Arsenal do Alfeite, S.A.

17 de rnaio de 2019

Lista de presenças

_____- Home
Nuno Sousa Moniz

I Sara Muacho Bemardo

Paulo Alexandre Jacob dos

Saritos Santana

Cargo

Presidente da Mesa da Assembleja Geral

Secretárjo da Mesa da Assemblela Gerat

Representante do acionista Onico
(Ernpresa Portuguesa de Defesa, S.G.P.S.,

em liquidaçao)

Representante do flscal Onico

(Pricewaterhousecoopers ~ Assoclados
Soctedade de Revisares Oficlais de

Contas, Ld.9

Presidente do Consetho de Admlnistracao

Vogat do Conseiho de Administraçao

Vogat do Conseiho de Admlnistraçao

Assinatura

~

Herminio Antonio Paulos

Afonso

José Luis Garcia Bela

Maria IsabeL Lopes Afonso

Pereira Leitao

Joäo Carlos Caldeira

Gonçalves
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RELATORIO DO GOVERNO SOCIET
2019

0

Versao aprovada em Reuniao de Conseiho de Athninistraçao de 29 de abril de 2020.

0 Conselho de Administração,

(Presi

1’

Maria Isabel opes Af nso Pereira Leitào

(Vogal do Conseiho de Administração)

~Lr
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As diferentes unidades orgânicas atualmente existentes (direção, divisao e serviço),

respetivos diretores e chefias, e as relaçöes entre estas encontram-se esquematizadas no

quadro seguinte:

U ~idade Orgänica

Direção de Estratégia e Desenvolvimento do
Negócio

Direção Técnica

Direção de Recursos

Direçâo de Produçao

Cliefes de

Gabinete de Tecnologias de lnformaçâo

Gabinete de Qualidade e Ambiente

Divisão Financeira

Divisão de Gestao de Projetos

Divisâo de Planeamento e Orçamentação

Divisão de Garantia de Qualidade e SST

Divisão de Estudos e Projetos

Divisào de Cestao de Pessoas

Divisão de Contratação e Aprovisionamento

Divisâo de Mecânica

Divisão de Movimentação, Carenagens e
Manutenção

Divisão de Estnituras e Aprestamento

Divisão de Eletrotecnia e Eletrónica

Divisâo de Sistemas de Combate

Bruno José Bergano Pica

Luls Manuel Guimarães Ribeira da Silva

Carla Maria Guerra Silva

Paulo Jorge Barbosa Rodrigues

Di~ isão Gabinete

Vitor Manuel Ferreiro Nogueiro

Silvia Augusta da Silva Barros Monteiro Fontes

Andreia Carina Fontinha de Oliveira

Rodrigo Augusto Verissimo Sousa Franco

Ana Lucia Higino Paulino

Mario Jorge Goncalves Peixe

Paulo Jorge Santana Carmo Pinheiro

Susana Alexandra QueirOs Pinto Canizes

Maria da Conceição Canelas dos Anjos Louro

Jorge Manuel Mestre Domingos

Carlos Jorge Silva Matos

João Carlos Ramos Freire

Vasco Alexandre Marreiros Policarpo Adao

Antonio Alberto Filipe Pereira Femandes

Chefes de Sen iço

Serviço de Gestao Ambiental

Serviço de Planeamento e Preparacão de
Trabalho

1’

Vera Alexandra Conde de Freitas Silva

Margareth E~amila Nunes Ribeiro
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Serviço de Orçamentaçao

Serviço de Garantia da Qualidade

Serviço de Contrataçâo e Compras

Serviço de Gestao de Stocks e Armazéns

Serviço de Documentaçào e lnformaçâo

Serviço de Apoio Geral

Serviço de Segurança e Vigilância

Serviço de Contabilidade e Controlo

Servico de Caldeiraria de Tubes

Service de Mecânica

Serviço de Máquinas e Ferramentas

Serviço de Manutençao

Serviço de Manobras Maritinias e
Carenagens

Serviços de Movimentaç~o

Serviço de Caldeiraria Naval

Serviço de Soldadura

Serviço de Carpintaria e Compósitos

Serviço de Serraiharia Civil

Serviço de EletrOnica e Automaçäo

Serviço de Màquinas e instalaçOes Eletricas

Service de Torpedos, Minas e Misseis

Services de Sistemas de Armamento

ARSENAL oo ALFEITE

Frederico Nuno de Sousa Rosa Batista Marques

Maria Cristina M. de Morais Falcão Afonso

Carlos Miguel Reis Capelo

Antonio Abilio Afonso Sanches

Ana Cristina Torrào Ferreira

Paula Cristina de Sousa Tavares Fena Jeremias

Luis Manuel Neves da Rocha

Renato Paulo Marinhelane Campos Vieira

Luis Manuel Gil Figueiredo

Carlos Manuel Silva Manta Castanheira

Manuel Domingos Costa Campos

Manuel de Brito Martinho da Silva

Pedro Miguel Lopes Pereira Soares

Joào Jose Gonçalves Aleluia

Alberto José Gonçalves Enes

Pedro Alexandre Correia Ramos da Costa

Mario Joâo Rosado Figueiredo

José AntOnio Rodrigues

AntOnio Carlos Neves Tavares

Américo Carlos Cunha da Silva

Carlos Pimenta Leitão

Jorge Bruno Alves Nogueira

Relatório de Governo Societário da Arsenal do Alfeite, S.A., relativo a 2019
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Serviço de Acüstica Submarina Carlos Alberto Lucas Duarte

Serviço de Telecomunicaçoes, Giros e Nuno Miguel Pires dos Santos
Radares

No que respeita as competências destas unidades orgânicas, e resultado da reestruturaçào

orgânica ocorrida em outubro de 2018 e da recente reorganização aprovada em novembro

de 2019, encontra-se a Arsenal do Alfeite, S.A. a proceder a uma redefiniçäo dos

documentos internos de forma a permitir o alinhamento organizacional na definiçâo das

politicas em matéria de Gestão de Pessoas.

De entre estes documentos internos, destaca-se o Manual de Competências da Arsenal do

Alfeite, S.A, cuja ültima versão tinha sido aprovada pelo Conselho de Administração em

funçoes a data de 28 de setembro de 2015, publicitado aos trabalhadores pelo Aviso n.

5/2015 da mesma data, o qual foi objeto de revisâo, dando origem as novas Atribuiçöes e

Responsabilidades das Unidades Orgânicas, aprovadas pelo Conselho de Administraçao

em 11 de julho de 2019 e publicitado aos trabalhadores pela Ordem de Serviço n. 2/2019,

de 31 de julho de 2019, com efeitos a I de setembro de 2019.

No que se refere as autorizaçOes de despesa, cabe a Assembleia Geral autorizar o

Conseiho de Administração a realizar investimentos em montante superior a 1000 do

capital social efetivamente realizado, cabendo ao Conseiho de Administraçào a

autorização das demais despesas, sem prejuIzo da delegacão quanto a:

a) Despesas relativas a aguisicao/locacâo de bens e servicos e emureitadas de obras

püblicas:

i. Ate 5.000,00 € - Chefe da Divisão Financeira — Andreia Carina

Fontinha de Oliveira;

ii. Ate 20.000,00 € - Um Administrador - José Luls Garcia Belo ou

Maria Isabel Lopes Afonso Pereira Leitao ou Joäo Carlos Caldeira

Gonçalves;
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iii. Superior a 20.000,00 € - Dois Administradores - José Luis Garcia

Belo e Maria Isabel Lopes Afonso Pereira Leitào ou Joâo Carlos

Caldeira Gonçalves.

b) Despesas de investirnento:

i. Ate 1.000,00 € - Chefe da Divisâo Financeira — Andreia Carina

Fontinha de Oliveira;

ii. Superior a 1.000,00 € e ate 5.000,00 € - Urn Administrador - José

Luis Garcia Belo ou Maria Isabel Lopes Afonso Pereira Leitão ou

Joäo Carlos Caldeira Gonçalves;

iii. Superior a 5.000,00 € - Dois Administradores - José Luls Garcia Belo

e Maria Isabel Lopes Afonso Pereira Leitâo ou Joäo Carlos Caldeira

Gonçalves.

c) Aciuisicão Dinheiro (PFM tipo D) — Fundo de Maneio:

i. Ate 1.500,00 € - Diretora de Recursos — Carla Maria Guerra Silva;

ii. Ate 3.000,00 € - Chefe da Divisâo Financeira — Andreia Carina

Fontinha de Oliveira.

De se salientar a este respeito que a delegacão de competência acima transcrita se re ere

ao ano de 2019, tendo sido, entretanto, atualizada em 2020 em virtude da renüncia

apresentada pelo Vogal do Conseiho de Administraçao.

No que respeita a autorizaçöes concedidas pela acionista ao Conseiho de Adrninistraçäo

para realizaçao de investimentos ern rnontante superior a 1000 do capital social

efetivamente realizado, informa-se que nao foram realizadas quaisquer despesas

superiores a esse montante que carecessern de tal autorização.

Por fim, e no que respeita a repartição de responsabilidades, por areas, no seio do

Conselho de Administraçao, foi estabelecida a seguinte:
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Presidente do Conseiho — José Luis Garcia Belo

o Direção de Estratégia e Desenvolvirnento de Negócio;

o Direção Técnica;

o Direção de Produçâo.

Vogal do Conseiho — Maria Isabel Lopes Afonso Pereira Leitão

Direçâo de Recursos;

Divisão Financeira;

Gabinete de Tecnologias de Informaçâo;

Gabinete JurIdico.

Vogal do Conseiho — Joâo Carlos Caldeira Gonçalves

Gabinete de Controlo de Gestao;

Gabinete de Qualidade e Ambiente.

Em virtude da renüncia ao cargo apresentado pelo Vogal Joâo Carlos Caldeira Gonçalves,

foram as areas que ihe tinham sido confiadas, redistribuldas pelos demais membros do

Conselho, nos seguintes terrnos:

Gabinete de Controlo de Gestão — Presidente do Conseiho — José Luls

Garcia Belo;

Gabinete de Qualidade e Ambiente — Vogal do Conseiho — Maria Isabel

Lopes Afonso Pereira Leitão.

Funcionaniento do Conseiho de Administraçäo

) Nümero de reuniöes e assiduidade;

De acordo corn os Estatutos da ernpresa, o Conseiho de Administração reüne, pelo

menos, uma vez por mês e reüne extraordinariarnente sempre que convocado pelo

respetivo Presidente por sua iniciativa ou a pedido formulado pot escrito de, pelo

menos, dois Administradores (artigo 15. a. 1).

As deliberaçOes do Conseiho de Administraçäo são tomadas por maioria simples dos

Administradores presentes ou representados, tendo o Presidente voto de qualidade em

caso de empate (artigo 15. n. 4).
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*
Em 2019, o Conselbo de Administração reuniu e deliberou 12 vezes, constando todas as

suas deliberaçOes das respetivas atas. 0 nümero de reuniöes realizadas e grau de

assiduidade de cada membro as reuniöes realizadas encontra-se refletido no quadro

seguinte:

2(19

tiii ii nt. rctint \. Ic rctiiiiuc~ cm c]iic \ tic i-ctiiiIcc~ ciii Lii - \: Oc ciii ii~~c~.cIi1 Ic

Ci it 1 LIt pdrtlcIpIitl U frc~.ldciitc p~irlitipoti II \ igil Ut ii tic_pill ii \ ii i

t Lii fl Or] Lii (__iiW.cI]ic tic Lin.cI]ii tic —clii ii.

\n iiiinLlracli A~ ‘iii’ ~lrit~ti I)ra \LIi1ini~lr]si I i i

Is 1 Oil C IOn ri

12 12 12 10

(*) 0 nümero de presenças do Vogal do Conseiho Dr. Joâo Caldeira resulta da resignação as funçôes corn efeitos

a 31.10.2019.

b) Cargos exercidos em simultâneo em outras entidades:

No que se refere a acumulaçâo de funçOes por parte dos membros do Conseiho de

Administraçao, informa-se do seguinte:

\Icmbrt till C)rgiii t I ccllTiiilislii tic ILlflstlc

,\tiliiini.trisi I

José LuIs Garcia Belo Direçâo da P6mm Vogal em
Oceano — representaçâo da

Privado
Associaçao da Arsenal do Alfeite,

Economia do Mar S.A.

Nato Navy
Armaments Group Chairman Publico

- NNAG*

Maria Isabel Lopes Afonso Pereira Vogal do Consetho
Empordef TJ** . Privado

Leitao de Administraçao

* A acumulaçao de ftmnçoes cessou em 31 de dezembro de 2019.

A acumulaçäo de funçOes cessou em 10.05.2019
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Refira-se que as funçöes acima escn as não são remuneradas de qualquer forma.

c) Avaliação de desempenho dos adm nistradores:

avaliação do desempen o os a minis a ores executivos é efetuada pela acionista

em sede de Assembleia Geral anual, na qual se evidencia o desempenho dos membros

do Conseiho de Administraçao, nos termos do artigo 376.° do Código das Sociedades

Comerciais, não existindo critérios pré-determinados para essa avaliação.

d) Comissoes existentes no orgão de adm nistração

Não existem comissOes no órgão de administração.

D. Fiscalizaçäo - Revisor Oficial de Contas (ROC)

I Identificaçao e composiçäo do órgäo de fiscali açäo

Em virtude da estrutura societária adotada —a da ailnea a) do n.° 1 do artigo 278° do

Código das Sociedades Comerciais, por remissão do artigo 82 dos Estatutos da Arsenal do

Alfeite, S.A. — preconiza o artigo 19° dos Estatutos da empresa que a fiscalizaçao da

atividade societária compete a urn Fiscal Unico, o qual deve ser um Revisor Oficial de

Contas ou uma Sociedade de Revisores Oficiais de Contas, eleitos pela Assembleia Geral

por urn mandato de três anos.

Em termos estatutários, as competências, poderes e deveres do fiscal ünico são os que se

encontram estabelecidos na lei e nos Estatutos, isto é, designadamente, as competências

previstas nos artigos 420° e seguintes do Código das Sociedades Comerciais (artigos 19° e

20° dos Estatutos).

Foi designado por Deliberaçao Social Unânime por Escrito de 24 de abril de 2015, como

Fiscal Unico efetivo, a PriceWaterhouseCoopers & Associados, SROC, Ld.~, e suplente,

José Manuel Henriques Bemardo, para o mandato 2015-2017, encontrando-se os mesmos

em extensão de mandato desde 31 de dezembro de 2017 ate ao presente.
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2.Limitaçöes, legais e outras, relativamente ao numero de anos em que o

ROC presta contas a entidade

Os revisores oficiais de contas designados para o exercIcio da revisão legal das contas são,

segundo estipula o n.° I do artigo 54. do Estatuto da Ordern dos Revisores Oficiais de

Contas (ROC), aprovado pela Lei fl.2 140/2015, de 7 de setembro, inamovIveis antes de

terminado o mandato ou na falta de indicação deste ou de disposicão contratual por

perlodos de quatro anos, salvo corn o seu expresso acordo, rnanifestado por escrito, ou

verificada justa causa argulvel nos termos previstos no Código das Sociedades Cornerciais

e na legislaçâo respetiva para as dernais empresas ou outras entidades.

Nas entidades de interesse püblico, o perlodo rnáxirno de exercIcio de funçOes de

auditoria pelo sócio responsável pela orientação ou execução direta da revisão legal das

contas é de sete anos, a contar da sua designação, podendo vir a ser novamente designado

depois de decorrido urn periodo mInirno de dois anos segundo estipula o n. 2 do artigo

54Y do Estatuto da Ordern dos Revisores Oficiais de Contas. No entanto, a Arsenal do

Alfeite, S.A., não é, nesta definição, uma entidade de interesse püblico pois apesar de ser

empresa püblica nao apresenta, durante dois anos consecutivos, urn volume de negócios

superior a 50.000.000€, ou urn ativo liquido total superior a 300.000.000€, nos termos do

artigo 3? do Regirne JurIdico da Supervisão de Auditoria, aprovado pelo artigo 2? da Lei

n.9 148/2015, de 9 de seternbro.

o órgão responsável pela avaliação do auditor externo é a Assernbleia Geral, que o faz

corn periodicidade anual, nos termos do artigo 376. do Código das Sociedades

Cornerciais.

3 Indicaçao do nürnero de anos em que a SROC e ou o ROC exerce

funçoes consecutivamente junto da entidade grupo, bern corno indic cáo

do nürnero de anos em que o ROC presta serviços nesta entidade,

incluindo o ano a que se refere o presente relatório

O Fiscal Unico efetivo PriceWaterhouseCoopers & Associados, SROC, Ld.~, e suplente,

José Manuel Henriques Bernardo, do rnandato 2015-2017, atualmente ern extensão de

rnandato, já se encontravam ern funçOes no triénio 2012-2015, rnediante norneação

efetuada pela Assernbleia Geral ern 23 de rnarço de 2012 (pelo que exercem funçöes ha
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oito anos na Arsenal do Alfeite, SA, sendo, ainda, de notar que exercem funçâes no grupo

ha 9 anos).

~Rfl( I~)C N. dt’ inns de ~ tic ,inn~ tic
hi flCOCS

mci -%

N tIc \~ ci . cwrcici, n.j
Zcgis C 1 nO

Ills’.rlt.( nil ii did gri Ar a
n.j

,~ ()IU)( Ifci -
C\I\ NI

24/4/2015- Fiscal PriceWaterhouseCoopers & 183 20161485 DUE 24.04.2015
31/12/2017 Unico Associados, SROC, Ld.

César Abel Rodrigues R.O.C n.
20160374Representada por: Gonçalves 740

Ana Maria Avila de Oliveira R.O.C ii.’
20160521

Lopes Bertäo 902

24/4/2015- José Manuel Henriques R.O.C nY
20160522Suplente Bernardo 903

31/12/2017

Legenda DUE - Deliberação Unânime par Escrito

De se referir ainda a este respeito, que Ioi comunicada por parte da

PriceWaterhouseCoopers em 27 de dezembro de 2017 a alteraçäo dos seus representantes,

passando a mesma a ser representada no exercIcio das suas funçOes de Fiscal Unico por:

• Jorge Manuel Santos Costa, ROC n. 847, registado na CMVM com o nürnero

20160471; e

• Ana Maria Avila de Oliveira Lopes Bertão, ROC n. 902, registada na CMVM corn

o nümero 20160521.

C ifle A.nuaI2OIQ(()
Bri I

PWC — SROC 16.200,00

Jose Manuel Henriques Bemardo 0,00
16.200,00

Outros serviços prestados pela SROC a entidade

A PriceWaterhouseCoopers & Associados — SROC, Ld.a näo prestou, no decorrer do

exercIcio de 2019, outros serviços a Arsenal do Alfeite, S.A, para além da revisào anual de

contas, cuja remuneraçào se encontra referenciada na tabela anterior.
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VI.

1’

Organizaç nterna
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Organizaçao Intema

A. Estatutos e Comunicaçöes

Indicaçäo das regras p icaveis a a teraçäo dos estatutos da entidade.

Os Estatutos da Arsenal do Alfeite, S.A., forarn objeto da respetiva aprovacâo por via do

Decreto-Lei n. 33/2009, de 5 de fevereiro, o qual procede a constituiçâo da Sociedade

Anonima de capitais exclusivamente publicos.

No âmbito do diploma mencionado no paragrafo anterior, nomeadamente no nY 3 do seu

artigo 3, podem os estatutos da sociedade ser alterados nos termos da lei cornerciaL

sendo esta competencia da Assembleia Geral (artigo 13 , n. 2, alInea d) dos Estatutos).

A este respeito, salienta-se a ünica alteração efetuada aos estatutos da sociedade, desde a

sua aprovaçâo, decorrente da deliberação da acionista tomada em sede de Assembleia

Geral de 13 de julho de 2018, nos termos do nY 3 do artigo 386. do Código das Sociedades

Cornerciais, de modo a permit-fr a constituição, aquisicão ou participação no capital de

sociedades cujo objeto esteja, direta ou indiretarnente, relacionado corn o objeto da

Arsenal do Alfeite, S.A., nos terrnos do regime jurIdico do Setor Ernpresarial do Estado.

De se enfatizar que a alteraçâo estatutária acirna rnencionada foi objeto do cornpetente

registo, constando a ampliaçào do objeto da sociedade na Certidâo Permanente da

ernpresa.

Caraterizaçäo dos meios e politica de comunicaçäo de irregularidades

ocorridas na entid de

Tendo em consideraçào o disposto no Decreto-Lei n.2 133/2013, de 3 de outubro, em

rnatéria de Bom Governo, vigora na Arsenal do Alfeite, S.A., uma politica de prevencão e

gestão de conflitos de interesse que visa garantir que todos os trabalhadores da Arsenal

do Alfeite, S.A., independentemente do tipo de vInculo (sendo entendidos como tal, todos

os membros do Conselho de Administração, diretores e demais dirigentes e restantes

trabaihadores), atuam no desernpenho das suas atividades, ao nIvel dos procedimentos e

da sua organizacão interna, no sentido de evitar a ocorrência de conflitos de interesse.
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4

Em particular, os membros do Conselho de Adrninistraçâo tern pleno conhecirnento do

que se encontra previsto sobre os princIpios de Born Governo das ernpresas, bern como,

dos deveres de abstençâo de participar na discussao e deliberaçao de assuntos nos quais

possam eventualrnente ter interesse, direto ou indireto, por conta própria ou por terceiro,

que potencial ou efetivamente entrern ern conflito corn os interesses da empresa,

respeitando assirn as norrnas aplicáveis no exercIcio das suas funçôes. Destaca-se, neste

aspeto, a não aprovaçâo por parte de cada rnernbro do Conselho de Adrninistraçao de

despesas por si realizadas.

De salientar que a Arsenal do Alfeite, S.A., definiu, através da aprovacão do seu Código

de Conduta, de 14 de dezernbro de 2009, publicado no seu sItio internet e intranet, urna

série de diretrizes cujo propósito é garantir o cornportarnento ético e responsável da

organizaçâo e dos seus trabaihadores, nas suas relaçôes internas e externas,

designadarnente no dominio da prevençäo de potenciais conflitos de interesse.

Adicionairnente ao acirna vertido, os rnembros do Conselho de Adrninistraçao observarn

rigorosarnente o regirne de irnpedirnentos definido no Estatuto do Gestor Püblico,

aprovado pelo Decreto-Lei n.° 71/2007, de 27 de rnarço, na sua redaçâo atual decorrente

do Decreto-Lei n. 39/2016, de 28 de julho, bern corno as regras relativas ao exercIcio

curnulativo de funçoes.

Por forrna a evitar ou reduzir ao rnInirno o risco de ocorrência de situaçôes

potencialmente geradoras de conflitos de interesse, a Arsenal do Alfeite, S.A., alérn de

rnanter atualizados procedimentos e regras de atuaçäo, irnplernentou urn processo para a

comunicação de irregularidades, que visa assegurar urn conjunto adequado de

procedirnentos que possarn responder, de modo eficiente e justo, as alegadas

irregularidades que sejam relatadas, existindo já, no ârnbito do Sisterna de Gestao da

Qualidade, urn procedirnento docurnentado para o registo e tratamento de reclarnaçoes de

qualquer natureza por parte de clientes e fornecedores, alérn do rnecanisrno existente de

comunicaçäo direta, corn possibilidade de tal ser feito anonimarnente, entre qualquer

trabalhador e a Adrninistração.

Tendo em conta as recornendaçoes sobre esta matéria, a ernpresa prornove o tratarnento

de qualquer cornunicaçäo de irregularidade que se pense ou saiba ter sido efetuada por

qualquer dos rnernbros dos seus órgãos sociais ou trabalhadores e leva a cabo as medidas

que considera apropriadas, constatando-se os fundarnentos da irregularidade relatada,

nào sendo tolerada qualquer represália contra quem realize as participaçOes.
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Indicaçao das politicas antifraude adotadas e identificaçao de ferrarnentas

existentes corn vista a mitigaçäo e prevençäo de fraude organizational.

A politica de prevencão e gestão de conflitos de interesse, para alérn das normas legais

aplicáveis e do Código de Conduta, decorre ainda do comprornisso ético assurnido no

âmbito do Piano de Prevençâo de Riscos de Corrupcao e Infraçoes Conexas da Arsenal do

Aifeite, S.A., oportunamente aprovado pelo Conseiho de Adrninistração e revisto em

2017, o qual se encontra igualmente publicado no sItio de Internet e intranet da ernpresa.

De se salientar a este respeito, o especial enfoque dado pela Arsenal do Alfeite, S.A., nesta

matéria, tendo não so, corno referido, o Piano sido revisto em 2017 como sido promovido

nas suas instalaçoes urn seminário sobre a Prevençäo de Riscos de Corrupcão e Infraçoes

Conexas, conduzido pelo Conseiho de Prevenção da Corrupcäo do Tribunal de Contas em

novembro de 2017. Tal serninário, para além do seu enorrne interesse para todos os

intervenientes da ernpresa, revelou-se irnportante para a atualização do Piano sern

prejuIzo de urna revisâo mais aprofundada do mesrno, na qual se tern vindo a trabalhar e

que se encontra ern fase final de revisâo.

A Contro o interno e gestão de riscos

Informaçäo sobre a exxstência de urn Sistema de Controlo Interno (SCI)

compatIvel corn a dimensäo e cornplexidade da entidade, de modo a

proteger Os investimentos e Os seus ativos

Segundo o artigo 9? do Decreto-Lei n.2 192/2015, de 11 de setembro, que aprova o Sistema

de Normalizaçao Contabilistica para as AdrninistraçOes Püblicas, na sua redaçäo

decorrente do Decreto-Lei n. 33/2018, de 15 de rnaio, as entidades abrangidas por este

diploma (corno as entidades püblicas reclassificadas), devern adotar urn sisterna de

controlo interno que englobe, designadarnente, o plano de organizacão, as polIticas, os

métodos e os procedimentos de controlo, bern como todos os outros métodos e

procedirnentos definidos pelos responsáveis que contribuarn para assegurar o

desenvolvirnento das atividades de forrna ordenada e eficiente, incluindo a salvaguarda

dos ativos, a prevencão e deteção de situaçOes de ilegalidade, fraude e erro, a exatidao e a

integridade dos registos contabilIsticos e a preparacäo oportuna de informação

orçarnental e financeira fiável. 0 sistema de controlo interno tern por base sistemas
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adequados de gestâo de risco, de inforrnaçao e de cornunicação, bern corno urn processo

de rnonitorização que assegure a respetiva adequacao e eficacia em todas as areas de

intervençâo.

0 sistema de controlo interno visa garantir

• A salvaguarda da legalidade e da regularidade da elaboraçao, execução e

modificaçao dos docurnentos previsionais, da elaboração das demonstraçöes

orçarnentais e financeiras e do sisterna contabilIstico como urn todo;

• 0 curnprirnento das deliberaçoes dos órgâos e das decisôes dos respetivos

titulares;

• A salvaguarda do patrirnónio;

• A aprovacâo e o controlo de documentos;

• A exatidao e a integridade dos registos contabilIsticos, bern corno a garantia da

fiabilidade da inforrnaçao produzida;

• 0 incremento da eficiência das operacOes;

• A adequada utilizaçao dos fundos e o curnprirnento dos lirnites legais a assunçäo

de encargos;

• 0 controlo das aplicacöes e do ambiente inforrnático;

• 0 registo oportuno das operaçöes pela quantia correta, em sisternas de informaçao

apropriados e no perIodo contabilIstico a que respeitarn, de acordo corn as

decisoes de gestão e no respeito pelas norrnas legais aplicáveis;

• Urna adequada gestão de riscos.

A Arsenal do Alfeite, S.A., dedica grande atençäo aos riscos inerentes a sua atividade e

respetivo controlo, enquanto pilar do Governo da Sociedade, pelo que foi devidarnente

incorporado no seu processo de gestäo.

No ano de 2019, continuou em preparacäo a elaboraçao de urn Sisterna de Controlo

Interno (SCI) forrnalrnente consolidado, nos terrnos do preconizado no artigo 9.° do

Decreto-Lei n. 192/2015, de 11 de seternbro, rnas sendo certo que a ernpresa já dispoe de

urn Sisterna Integrado de Gestäo da Qualidade, certificado pela APCER de acordo corn as

norrnas NP EN ISO 9001 :2015.

De se enfatizar que este sisterna de controlo é transversal a todas as areas de atividade da

ernpresa, englobando a estrutura orgânica da ernpresa, procedirnentos e integracão dos

rnesrnos, bern corno os procedirnentos de controlo, tais corno auditorias internas, e

identificaçao dos riscos e das açOes para a elirninaçao ou rnitigacão destes riscos.
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Assim, encontram-se devidamente identificados os riscos associados aos processos da

organizacão, produtivos e de suporte, definidas açôes destinadas a sua eliminação ou

mitigacäo e planeada a sua execução. Quanto aos riscos ambientais, foram identificados e

elencados em sede de Estudo de Impacte Ambiental, foram definidas medidas de controlo

e mitigação dos eventuais efeitos adversos, com procedimentos definidos em caso de
derrames e com açôes definidas na Declaração de Impacte Ambiental e planeadas para de

uma forma faseada eliminar ou reduzir os riscos ambientais decorrentes da atividade da

empresa.

Por outro lado, e tendo em vista a implementacao e o acompanhamento, de uma forma

integrada, deste sistema de controlo, foi organicamente criado, em 2019, o Cabinete de

Controlo de Gestão.

Identificação de pessoas, orgäos ou comissöes responsáveis pela auditoria

interna elou pela implementacao de s ste a de gestäo e cont olo de nsco

que permita antecipar e minimizar os riscos inerentes a atividade

desenvolvida

E de salientar neste âmbito o Gabinete de Qualidade e Ambiente, unidade orgânica a qual

cabe, entre outras atribuiçOes, assegurar a implementacão do Sistema Integrado de Gestâo

(SIC) da qualidade e ambiente, em conformidade corn as normas aplicáveis e a legislação

em vigor, avaliando a sua eficácia, nomeadamente através da realizaçao de auditorias

internas e análise dos resultados respetivos.

No âmbito do Sistema de Gestão da Qualidade são de identificar as seguintes pessoas,

órgão e comissão:

• Conselho de Administração;

• Conseiho da Qualidade, Ambiente e Seguranca: comissäo de apoio ao Conselho de

Administração, composto pelos Administradores, pelos Diretores, pelo Gestor da

Qualidade, Ambiente e Segurança, podendo agregar outros elementos, para

participar em reuniöes especIficas, em função das matérias a tratar;

• Gestor da Qualidade, Ambiente e Segurança.
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No âmbito das medidas de autoproteção organizacão da emergência são de identificar as

seguintes pessoas e órgão:

• Conseiho de Administração;

• Responsável de Segurança;

• Delegado de Seguranca;

• Delegado de Seguranca Adjunto.

No âmbito da segurança nacional é de referir o Nücleo de Seguranca e o Encarregado de

Segurança da Arsenal do Alfeite, S.A., nos termos do artigo 37. da Resoluçao do

Conseiho de Ministros fl.0 37/89, de 24 de outubro, que aprova as normas para a segurança

nacional, salvaguarda e defesa das matérias classificadas, segurança industrial,

tecnológica e de investigacão (SEGNAC 2), como comunicado ao Gabinete Nacional de

Segurança, o qual tern a seguinte composicão:

• Conseiho de Adrninistração;

• Encarregado de Segurança;

• Nücleo de Seguranca composto por 4 colaboradores de diversas areas da empresa.

Definiçäo de niveis de risco considerados aceitáveis e identificação das

principais medidas adotadas.

Não existe ainda, de modo formal, consolidado e integrado, urn piano estratégico e de

politica de risco da entidade, ainda que todas as suas açOes sejam norteadas tendo em

conta a estratégia definida e os riscos identificados.

Do ponto de vista do negócio e dos resultados operacionais da empresa, os riscos sempre

presentes estão diretantente associados as disponibilidades financeiras da Marinha

Portuguesa para a contratação de serviços ao estaleiro, em paralelo com a obrigaçao

contratual da empresa de manter cornpetências e capacidades permanentes necessárias a
prestação do serviço püblico concessionado. Os riscos considerados aceitáveis situarn-se

no patarnar em que Os rendimentos gerados peia empresa permitam cobrir pelo menos

90% dos gastos operacionais, exciuindo depreciacoes e em que as competências técnicas,

militares e navais existentes sejam, pelo menos mantidas, e que o efetivo total do estaleiro

não permaneça prolongadamente abaixo dos 500 funcionários.
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As principais medidas destinadas a mitigar os nIveis de risco considerados aceitáveis

estão genericamente enunciadas no CapItulo II deste relatório sob o tItulo “Objetivos e

Resultados definidos pelo acionista para cada ano e triénio e respectivo grau de

cumprirnento - SIntese do cumprirnento, desvios e rnedidas corretivas”.

Do ponto de vista operacional, isto é, no que se refere a atividade produtiva e as

respetivas atividades subsidiárias que a apoiam, bern corno da seguranca e higiene no

trabaiho, os riscos, o seu nIvel de aceitação e as medidas mitigadoras associados aos

vários processos estão identificados no Manual do Sistema Integrado de Gestão da

Qualidade.

Complementarmente, ao nIvel da organizaçäo interna, a definição de nIveis de risco

considerados aceitáveis e identificaçâo das principais medidas adotadas serào atualizados

no Plano de Prevençâo de Riscos de Corrupção e Infraçöes Conexas da Arsenal do Alfeite,

S.A., o qual se encontra em fase final de revisão.

Relaçoes de dependência hierárquica c/ott funcional ace a outros orgäos

ou comissöes da entidade.

Sem prejuizo das competências do Conselho de Adrninistraçâo, o Sistema de Gestão da

Qualidade, no referente a medidas de autoproteçâo/organizacão da emergência e da

segurança nacional apresenta urna hierarquia funcional própria, esquematizada atrás,

distinta da geral indicada anteriormente a propósito da organizacâo interna da empresa,

designadarnente através de organograrna.

Existencia de outras areas funcionais corn cornpetências no controlo de

riscos.

No ânibito da Segurança e Saüde no Trabaiho são de salientar as seguintes pessoas, órgão

e unidades orgânicas

• Conselho de Adrninistração;

• Diretora de Recursos;

Médica do Trabaiho;

Enfermeira do Trabaiho;
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Chefe da Divisäo de Garantia da Qualidade e Segurança no Trabaiho;

Técnico de Segurança (CAP nIvel IV);

Técnico de Segurança (CAP nIvel IV).

Identiflcaçao e descrxçäo dos principais tipos de riscos (económicos

financeiros, operacionais e juridicos) a que a entidade se expöe no

exercicio da atividade

De seguida identificam-se e descrevem-se os principais tipos de riscos (económicos,

financeiros, operacionais e jurIdicos) a que a Arsenal do Alfeite, S.A., se expöe no exercIcio

da sua atividade.

Entre os riscos operacionais é de salientar:

• Riscos de cumprirnento integral da oferta de serviços, nomeadamente para

execução atempada de todas as operaçöes, inerentes a disponibilidade de

instalaçoes de alagem, recursos humanos e material necessário aos trabalhos;

• Riscos de disponibilidade e obsolescência de equipamentos, nomeadamente pelo

aurnento da idade media ou não renovaçäo de equipamentos de suporte a
exploraçao;

• Riscos de eficiência das operacOes, decorrentes da necessidade de contrataçâo e

recurso a serviços externos, corn impacto na irnagem da empresa e na satisfação

dos clientes;

• Riscos de segurança (safety), concretarnente riscos de acidente ou incidente, com as

consequentes irnplicaçoes para pessoas e bens e perda de ativos e pagamento de

indemnizaçoes;

• Riscos de perda de conhecimento, devido ao enveihecimento e diminuiçao do

efetivo de funcionários ativos.

Especifica-se, em especial, por processo, diversos riscos operacionais a que a Arsenal do

Alfeite, S.A., está exposta:

• Processo: Identificaçao e Planeamento dos Objetivos - incumprimento dos

objetivos, incurnprimento do piano de atividades;

• Processo: Revisâo do Sistema - não implementar as açOes definidas na sequência

da revisâo pela gestäo;
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• Processo: Cornunicaçào - informaçào não chegar aos destinatários;

• Processo: Recursos Hurnanos - não obter autorização para novas contrataçOes, não

contratar pessoal corn as competências requeridas;

• Processo: Cornpras e Aprovisionamento - não encontrar o bern e ou serviço

especificado;

• Processo: Infraestruturas - inexistência de recursos para efetuar as açöes de

manutenção necessárias;

• Processo: Controlo dos Docurnentos e Registos - informação docurnentada não

disponIvel quando necessário;

• Processo: Cornercial e Gestão de Projetos — cliente não satisfeito, baixa

produtividade e não aproveitarnento de todos os recursos;

• Processo: Reparacão e Manutenção de Navios de Superficie e Submarinos — não

cumprirnento dos requisitos:

• Processo: Construção Naval - não satisfação dos requisitos do cliente;

• Processo: Estudos e Projetos - não atingir os resultados pretendidos;

• Processo: Controlo Operacional - faiha no controlo;

• Processo: Avaliação dos Serviços Prestados - ausência de resposta por parte do

cliente;

• Processo: Auditorias Internas - a auditoria não curnprir os objetivos;

• Processo: Controlo do Produto Não Conforrne - não identificação do Produto Não

Conforme, nb tratarnento do produto não conforme e nao implementacão de

açOes corretivas;

• Processo: AçOes Corretivas - não identificação das causas da não conforrnidade,

açbo corretiva nbo eficaz;

• Processo: Controlo dos Equiparnentos de Mediçbo e Monitorização (EMM) -

utilização de EMM não calibrados;

• Processo: Incidentes - inexistência de meios para dar resposta a urn incidente.

Quanto aos riscos ambientais, foram os mesmos identificados e elencados ern sede de

Estudo de Impacte Ambiental, tendo sido definidas medidas de controlo e rnitigacão dos

eventuais efeitos adversos. Os principais riscos ambientais identificados são: os derrames,

a ernissbo de poluentes para a atmosfera, a emissbo de efluentes industriais nbo tratados

para o rneio hIdrico, a poluicbo dos solos em resultado de derrames e/ou contarninaçbo

por deposiçbo de resIduos. Os parârnetros associados a estes riscos são alvo de

rnonitorizaçbo periódica. Estbo definidos procedirnentos a observar em caso de derrames,
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e estão definidas açöes, suportadas na Declaração de Irnpacte Ambiental, planeadas para

de urna forma faseada elirninar ou reduzir os riscos ambientais identiuicados decorrentes

da atividade da empresa.

A atividade da empresa encontra-se exposta a uma variedade de riscos financeiros, tais

como o risco de mercado, o risco de crédito e o risco de liquidez.

No que se refere aos principals riscos financeiros da Arsenal do Alfeite, S.A., os

potencialmente identificados, em abstrato, corn impacto são o desvio de dinheiro, registo

de despesas sem aprovação e pagarnento de despesas sern aprovacão.

A exposição da empresa ao risco de crédito está maioritariarnente associada as contas a

receber decorrentes da sua atividade operacional. 0 risco de crédito potencialmente

identificado refere-se ao risco da contraparte incurnprir corn as suas obrigaçoes

contratuais, resultando uma perda para a ernpresa.

O risco de crédito decorrente da atividade operacional está essenclalrnente relacionado

corn dIvidas de vendas realizadas e serviços prestados a clientes. A gestão deste risco tern

por objetivo garantir a efetiva cobrança dos créditos nos prazos estabelecidos sern afetar o

equilibrio uinanceiro da empresa. Este risco é monitorizado nurna base regular de negócio,

sendo que o objetivo da gestão é (a) lirnitar o crédito concedido a clientes, considerando o

prazo médlo de recebimento de cada cliente, (b) rnonitorar a evolução do nivel de crédito

concedido, e (c) realizar análise de irnparidade aos valores a receber nurna base regular.

Os ajustarnentos para contas a receber são calculados considerando-se (a) o perfil de risco

do cliente, (b) o prazo médio de recebirnento, o qual difere de negócio para negócio, e (c) a

condição financeira do cliente.

O risco de liquidez é definido corno sendo o risco de falta de capacidade para liquidar ou

curnprir as obrigacoes no prazo estipulado e a urn preco razoável. A existência de liquidez

irnplica que sejani definidos parârnetros de gestão dessa liquidez que permitam

rnaxirnizar o retorno obtido e minimizar os custos de oportunidade associados a detençao

dessa liquidez de forrna segura e eficiente.

A gestão do risco de liquidez da empresa tern por objetivo:

• Liquidez — garantir o acesso permanente e de forma eficiente a fundos suficientes

para fazer face aos pagarnentos correntes nas respetivas datas de vencirnento;

• Seguranca — rninirnizar a probabilidade de incurnprimento no reernbolso de

qualquer aplicacão de fundos; e
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• Eficiência financeira — garantir a rninimizaçâo do custo de oportunidade da

detençâo de Iiquidez excedentária no curto prazo.

A empresa tern como poiltica compatibilizar os prazos de vencimento de ativos e

passivos, gerindo as respetivas maturidades de forma equilibrada.

Finalrnente, quanto aos riscos iurIdicos. destacam-se, ern geral, os associados ao

cumprimento da Iegislacão nacional e comunitária em vigor, nomeadamente com

consequências legais resultantes do seu incurnprirnento, por falta de consulta as unidades

orgânicas competentes para a sua anàlise e interpretacâo.

De referir ainda os riscos de øerdas causados por:

• Transaçoes irnperfeitas;

• Pretensôes das quais possarn resultar responsabilidades, para a organizaçâo ou

outras perdas;

• Omissào de atos necessários a protecão dos ativos da empresa;

• Mudanças na Iei.

Quanto aos riscos económicos, já foram objeto de trataniento no Cap. II e em anteriores

námeros deste capItulo, a par da atençâo devida no Relatório e Contas de 2019.

Descriçäo do processo de identificaçao, avaliaçAo, acompanhamento

controlo, gestão e mitigaçäo de riscos.

A Arsenal do Alfeite, S.A., procura continuamente meihorar a qualidade dos seus

produtos e serviços e a eficácia do Sistema Integrado de Gestào através do uso da Poiltica

de Gestâo de Qualidade, dos objetivos, dos resultados de auditorias, da análise de dados,

das açöes corretivas e das revisôes pela Administração.

A Arsenal do Alfeite, S.A., nomeou um gestor da qualidade, ambiente e seguranca, que

tem a funçao de definir e gerir o Programa de Auditorias Internas, realizadas com recurso

a auditores intemos, num processo continuo de avaliaçao do desernpenho dos processos,

elirninando ou reduzindo os riscos decorrentes de faihas na conduçâo destes processos. 0

cumprirnento dos objetivos do Sisterna de Gestäo da Qualidade e da conformidade deste

corn os requisitos da Norrna NP EN ISO 9001:2015 é, frise-se, avaliado de forma

programada e documentada, através de auditorias que garantern a verificaçâo de todos os

aspetos do seu funcionamento e eficácia.
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Os riscos operacionais associados aos processos da organizaçäo, produtivos e de suporte,

foram identificados pelos respetivos responsáveis em funçâo dos objetivos a atingir e

ponderando o impacte dos riscos nos resultados a atingir, foram definidas açöes

destinadas a sua elirninaçao ou rnitigacâo, identificados responsáveis e planeada a sua

execução, sendo alvo de monitorizaçâo e acompanhamento periódico por parte do gestor

da qualidade, ambiente e segurança, que reporta a Administração eventuais desvios.

Quanto aos principais riscos financeiros, saliente-se as rnedidas preventivas e os seguintes

mecanismos de controlo:

Medidas Preventi~ as \Ietanisrnus de Controlo

Segrcgacão de funçOes

Desvios de Acompanhamento e supervisão da atividade pelos Relatorios de auditoria
dinheiro dirigentes Certificaçao de contas

ReconciliaçOes bancárias

Normas de delegaçao de competências para autorização
tie despesas

Registos no sistema
Registo de .

informatico mterno
despesas Todas as operaçoes sao registadas e processadas tie uma SIAGIP
scm forma sistémica e sequendal

Relatorios de
aprovaçao

auditoria

A passagem dos documentos pelos diversos serviços fica
documentada

Segregaçâo de fiinçoes

Pagamento
tie 1 odas as operaçôes säo registadas e processadas tie uma Registos no sistema
despesas forma sistémica e sequendal informaticorntemo
scm - Relatdrios de auditoria
aprovaçao Acompanhamento e supervisão da atividade pelos

dirigentes

No que se refere aos riscos jurIdicos. é fundamental a forrnaçäo profissional contInua dos

trabaihadores, assegurando-se adequada componente juridica, e consciencializaçâo da

importância de obter prévio aconselhamento relativo a matérias corn eventuais

implicacOes juridicas.

Quanto aos riscos económicos. já foram objeto de tratamento no Cap. II e em anteriores

nümeros deste capItulo, a par da atenção devida no Relatório e Contas de 2019.
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Identificaçao dos principals elementos do Sd e de gestäo de risco

implementados na entidade relativamente ao processo de div 1gaç’~o de

informaçAo financeira.

A adequabilidade e qualidade da inforrnaçao financeira divulgada são garantidas através

das seguintes medidas preventivas:

• Segregacão de funçOes;

• Acompanharnento e supervisão da atividade pelos dirigentes;

• Reconciliação de contas de terceiros;

• Reconciliaçaes bancárias;

• Controlos internos do sisterna inforrnático interno SIAGIP;

• Auditoria externas.

Corno mecanismos de controlo destacarnos os relatórios de auditoria, a certificação legal

de contas e o acompanharnento da execução orçarnental pela Direçao-Geral do

Orçarnento, alérn da inforrnaçao disponibilizada as tutelas setorial e financeira e ao

Tribunal de Contas, através das plataformas inforrnáticas SIRIEF, SOL e SIGO.

A certificação legal das contas é elaborada pelo Fiscal Unico, revisor oficial de contas, e:

• Inclui urna descrição do ârnbito da revisão legal das contas que deve identificar, no

minirno, as normas de auditoria segundo as quais foi realizada;

• Inclui urna opiniao de auditoria, que pode ser emitida corn ou sern reservas, ou

constituir urna opinião adversa, e apresenta clararnente a opiniäo do revisor oficial

de contas ou da sociedade de revisores oficiais de contas sobre:

o Se as contas dão urna irnagern verdadeira e apropriada, de acordo corn a

estrutura de relato financeiro aplicével;

o Se for caso disso, se as contas cumprem os requisitos legais aplicáveis;

• Descreve quaisquer outras questOes para as quais o revisor oficial de contas ou a

sociedade de revisores oficiais de contas deva charnar a atenção sob a forma de

ênfase, sern que tal qualifique a opinião de auditoria;

• Inclui, corn base nos trabaihos realizados durante a revisão legal das contas:

o Parecer sobre a coerência do relatório de gestão corn as contas do rnesrno

perIodo e sobre a sua elaboração de acordo corn os requisitos legais aplicáveis;

o Declaração sobre se foram identificadas incorreçöes rnateriais no relatório de

gestão e, em caso afirmativo, indicaçoes sobre a natureza de tais incorreçOes;
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• Inclui uma declaração sobre qualquer incerteza material relacionada corn

acontecimentos ou condiçOes que possam suscitar düvidas significativas sobre a

capacidade da entidade para dar continuidade as suas atividades;

• Inclui parecer sobre o conteüdo do Relatório de Governo Societário.

De salientar, ainda, o Piano de Prevenção de Riscos de Corrupcão e Infraçöes Conexas da

Arsenal do Aifeite, S.A., aprovado pelo Conseiho de Administraçâo, o qual foi objeto de

atualizaçao no decorrer do ano de 2017, sern prejuizo da preparacâo de uma revisâo rnais

aprofundada do mesmo que se encontra em fase final, prevendo-se a sua aprovacäo ern

2020.

B. Regulamentos e Códigos

Regulamentos internos e extentos a que a entidade està legalmente

obrigada

A Arsenal do Alfeite, S.A., sociedade anónirna de capitais exclusivamente püblicos,

classificada corno Entidade Püblica Reciassificada (EPR), tern como enquadrarnento legal

o disposto no Regime Juridico do Setor Empresarial do Estado, tal corno definido no

Decreto-Lei n. 133/2013, de 3 de outubro, (alterado pela Lei n? 75-A/2014, de 30 de

setembro, e pela Lei n. 42/2016, de 28 de dezernbro) e, subsidiariarnente, pelo COdigo das

Sociedades Comerciais, bern como o disposto anualmente nas leis de Orçarnento do

Estado e nos respetivos dipiornas de execução orçamental.

E de salientar para a sua atividade a importância do Código dos Contratos Püblicos e do

Decreto-Lei nY 104/2011, de 6 de outubro, que estabelece o regime jurIdico dos confratos

püblicos nos domInios da defesa e da segurança, bem como a Lei n? 37/2011, de 22 de

junho (na sua redaçâo atual resuitante do Decreto-Lei n.° 98/2019, de 30 de julbo) relativa

aos procedimentos aplicáveis a transrnissão e a circulaçâo de produtos relacionados corn a

defesa.

No sIflo internet da empresa (www.arsenal-alfeite.pt), na secção dedicada ao Governo da

Sociedade, encontrarn-se elernentos sobre esta rnatéria para consulta, sem prejuIzo da

possivel consulta aos diplomas legais na internet.

.1’s’ 69/ 130

A R S E N A L DO A L F LIT E



Relatório de Governo Societário da Arsenal do Alfeite, S.A., relativo a 2019

A par do devido cumprimento das normas externas aplicáveis, vigoram ainda na Arsenal

do Alfeite, S.A., os regulamentos internos, aprovados pelo Conselho de Administração e

divulgados sob a forma de Ordem de Serviço, os quais estabelecem os princIpios, regras e

condutas a adotar no desenvolvimento da atividade, de forma a permitir uma

uniformizaçâo e meihor racionalizaçäo de procedimentos, no estrito cumprimento da

legislacao em vigor.

Resultado da reestruturaçào orgânica ocorrida em outubro de 2018 e da recente

reorganizacão das unidades orgânicas realizada em 5 de dezembro de 2019, está a Arsenal

do Alfeite, S.A. a proceder a uma redefiniçâo de documentos internos, de forma a
assegurar o alinhamento organizacional na definiçâo das politicas em matéria de Gestâo

de Pessoas.

Como tal, e sem prejuIzo de alguns regulamentos que se prevêm aprovar e publicitar

durante o ano de 2020, foram revistos e aprovados vários regulamentos internos com o

intuito de rever, meihorar e/ou substituir os regulamentos anteriores, por os mesmos se

encontrarem desatualizados face a legislaçäo em vigor ou a mudança organizacional

implementada, tais como:

Ordem de Serviço nY 1/2019, de 8 de fevereiro: Regulamento de Férias;

Ordem de Serviço fl.2 2/2019, de 31 de julho: Atribuiçâes e Responsabilidades das

Unidades Orgánicas;

Ordem de Serviço nY 3/2019, de 31 de julho: Regulamento de Duraçao e

Organizacâo do Trabalho;

Ordem de Serviço fl.0 4/2019, de 5 de dezembro: Reorganizacao das Unidades

Orgânicas.

Para além destas ordens de serviço, mantém-se em vigor a regulamentação interna já
existente aprovada pelo Conseiho de Administraçao nos anos anteriores (sendo o caso

com as alteraçôes verificadas no ano do exercIcio), destacando-se os seguintes

regulamentos e normas:
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NOifli ‘S I\TFR\AS

Regulamento de proteçào de dados pessoais da Arsenal do Alfeite, SA.

Regulamento de Carreiras e Avaliaçao do Desempenho

Regulamento de uso de velculos da Arsenal do Alfeite, S.A.

Regulamento do exercicio de cargos em comissão de serviço

Sistema Integrado de Gestao da Arsenal do Alfeite, S.A.

Politica Integrada da Qualidade, Ambiente e Segurança e Saüde no Trabaiho

Regulamento de 1-ligiene, Segurança e Saüde no Trabalho

PIano de Prevenção de Riscos de Corrupçäo e lnfraçôes Conexas

Regulamento de Prevençâo e Controlo do Consumo de Bebidas AlcoOlicas

Regulamento de Fardamento

Regulamento de Duraçao e Organizaçào do Trabalho

Cddigo de Conduta

Regulamento Retributivo

lnformaçao sobre os direitos dos trabaihadores em matéria de igualdade e nào discriminaçao

Regulamento de Formação da Arsenal do Alfeite, S.A.

71/130

AR S E N AL DO A L F E IT E



Relatório de Governo Societário da Arsenal do Alfeite, S.A., relativo a 2019

Foram ainda publicados diversos Avisos, de carácter não normativo, sobre diversos

temas, corno prornocäo da prevencäo de acidentes de trabalho, dádiva de sangue,

cumprirnento de obrigacOes legais por parte dos trabalhadores, alteraçoes legislativas

relevantes ou eventos internos. Através de Comunicaçoes Internas dirigidas a todos 05

trabaihadores procurou-se inforrnar a empresa dos factos mais relevantes do negócio.

Os diversos regularnentos internos (divulgados através de Ordem de Serviço), os Avisos e

Cornunicaçoes Internas são afixados nas instalaçöes da empresa e enviados por correlo

eletrónico aos trabaihadores e encontrarn-se disponIveis para consulta de todos as

trabaihadores na intranet da empresa e nas diversas unidades orgânicas, além do Centro

de Documentação e Inforrnação.

Os regulamentos externos a que se encontra adstrita a Arsenal do Alfeite, S.A. decorrern

da lei corno atrás referido, pelo que podern ser consultados por qualquer pessoa na

Internet.

Código de etica

Encontra-se em vigor na Arsenal do Alfeite, S.A., urn Código de Conduta, que se mantérn

inalterado desde o ano de 2009, o qual conternpla exigentes comportamentos éticos e

deontológicos impostos a todos as trabalhadores da empresa. Este Código estabelece

norrnas gerais de conduta pautadas pelos principios da legalidade, boa-fe, verdade,

integridade, transparência e lealdade.

E divulgado pelos trabalhadores nos mesmos termos que os regulamentos internos

(incluindo na intranet da ernpresa e nas diversas unidades orgânicas, além do Centro de

Docurnentaçao e h-tformação) bern corno na internet par forma a ser conhecido tarnbém

pelos clientes e fornecedores da empresa e ouftos interessados.

Por outro lado encontrarn-se definidos procedirnentos para avaliar a satisfação dos

clientes da Arsenal do Alfeite, S.A. (PAS 01 - Avaliação da Satisfaçào) e para identificar

situaçOes e motivos de insatisfação do cliente e extrair valor de eventuals sugestöes,

executando aternpadamente as açöes apropriadas e proporcionando ao cliente inforrnaçao

adequada a cada caso (PAS 02 — Reclamaçoes e Sugestôes). A empresa estabeleceu urna

metodologia, docurnentada num procedirnento, para avaliação da satisfação dos clientes,

corn utilização de questionários.
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Piano de Ges äo de Riscos de Corrupçao e Infraçoes Conexas (PGRCIC)

para prevenço de fraudes internas

Para prevenir fraudes internas (cornetida por urn trabaihador ou fornecedor de serviços) e

externas (cometida por clientes ou terceiros) e identificar as ocorrências e as medidas

tomadas para a sua mitigaçâo, para além das normas legais apiicáveis e do Código de

Conduta, existe na empresa o Piano de Prevenção de Riscos de Corrupcão e InfraçOes

Conexas da Arsenal do Aifeite, S.A., aprovado peio Conseiho de Adrninistraçâo, e que se

encontra publicado no sitio de Internet da empresa. De se destacar que este piano se

encontra atuaimente em fase final de revisão, prevendo-se a sua aprovaçâo em 2020.

Desta forrna, e mediante a eiaboraçâo anual de um reiatório identificativo das ocorrências,

ou risco de ocorrências (igualrnente publicitado no slijo internet da empresa, e, além

disso, no da Unidade Técnica de Acompanhamento e Monitorizaçao do Setor Páblico

Empresarial), procura-se prevenir a ocorrência de factos de corrupcâo ativa ou passiva, de

criminalidade económica e financeira, de branqueamento de capitais, de tráfico de

influência, de apropriacâo ilegitima de bens pübiicos, de administraçäo danosa, de

peculato, de participacão económica em negócio, de abuso de poder ou vioiaçao de dever

de segredo, bem como de aquisiçôes de irnóveis ou valores mobiiiários em consequência

da obtençâo ou utiiizaçâo ilIcitas de inforrnaçâo priviiegiada no exercIcio de funçöes no

sector püblico empresariai.

De seguida se apresenta a hiperhgacâo onde poderá ser consultado o reiatório de

execuçâo referente ao ano de 2019:

h www.arsenal-alfejte. index. h ?id 174

C. Deveres especiais de informação

Indicaçäo da piataforma utilizada para cumprimento dos deveres de

informaçao:

Para cumprimento dos deveres de inforrnaçao a que a Arsenal do Aifeite, S.A. se encontra

sujeita, nomeadamente os relativos ao reporte de inforrnação económica e financeira (vide
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alIneas d) a i) do n. 1 do artigo 44. do RJSPE), utilizam-se diversas plataformas e melos,

incluindo as plataformas informáticas SIRIEF, SQL e SIGO, a saber:

a) Prestaçao de garantias financeiras ou assunçäo de d’vidas ou pass vos de outras
entidades, mesmo nos casos em que assumam organizaçäo de grupo

Não aplicável no exercicio da Arsenal do Alfeite, S.A., dado que esta empresa nâo

prestou garantias financeiras nem assumiu dIvidas ou passivos de outras entidades.

b) Grau de execuçäo dos objetivos fixados, jus ificaçao dos desv os venficados e
indicaçao de medidas de correção aphcadas ott a aplicar

Publicitaçâo do Relatório de Governo Societário e do Relatório e Contas na página e

internet da empresa onde consta a informação pertinente.

c) Pianos de atividades e orçamento, anuais e piurianuais incluindo os pianos de
investimento e as fontes de financiamento

Enviados a Unidade Técnica de Acompanharnento e Monitorizaçâo do Setor Pub ico

Empresarial (carregarnento em SIRIEF).

d) Orçamento anuai e plurian a

Enviados a acionista ünica e a Direção-Geral do Orçamento (DGO).

e) Documentos anuais de prestacäo de contas,

Enviados a acionista ünica, ao Tribunal de Contas, a Direçâo-Geral do Orçamento, a
Direçâo-Geral do Tesouro e Finanças, a Unidade Técnica de Acompanharnento e

Monitorizaçäo do Setor Pubiico Empresarial.

f) Relatórios trimestrais de execução orçameri a acompanhados dos reiatorios do orgäo

de fiscaiizaçäo.

Nâo exigido pela acionista ünica, a empresa püblica Empordef, SGPS, SA, em

liquidacão.

Indicaçäo da plataforma utilizada para cumprimento dos deveres de

transparência

Corn o intuito de dar cumprirnento aos deveres de transparência a que a Arsenal do

Alfeite, S.A., se encontra sujeita, nomeadamente os relativos a informaçâo a prestar
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anualmente ao titular da (unção acionista e ao püblico em geral sobre o modo como foi

prosseguida a sua missâo, o grau de cumprimento dos seus objetivos, a forma como foi

cumprida a polItica de responsabilidade social, de desenvolvimento sustentável e os

termos de prestacão do serviço püblico, e em que medida foi salvaguardada a sua

competitividade, designadamente pela via da investigação, do desenvolvimento, da

inovaçâo e da integracão de novas tecnologias no processo produtivo, esta empresa presta

as seguintes informaçoes, através de diversas plataformas (como indicado):

Sistema de Informaçao da Organizaçao do Estado (SlOE)

Nos termos da Lei n. 104/2019, de 6 de setembro, a Arsenal do Alfeite, S.A. procede ao

carregamento e athalizaçao dos dados do SlOE, trimestralmente.

Gabinete de Estratégia e Planeamento do Ministério do Trabatho, Solidariedade e

Segurança Social - Relatorio Unico

s e re a orio anual sobre a a vi a e socia a empresa é exigi o pe o artigo 32 da Lei n.

105/2009, de 14 de setembro, na sua redação atual resultante da Lei n.° 93/2019, de 4 de

setembro, que regulamenta o Código do Trabalho, e regulado pela Portaria n. 55/2010, de

21 de janeiro, alterada, por sua vez, pela Portaria nY 108-A/2011 de 14 de marco.

Inquerito de Estrutura de Ganhos — quadrienal

o objetivo do inquérito é a recoiha de informaçao sobre ganhos mensais e anuais dos

trabalhadores por conta de outrem e também sobre a duraçao do trabalho. Esta operaçào

estatistica é efetuada em todos os paises da Uniâo Europeia, utilizando conceitos e

metodologias harmonizados, que permitirâo a comparabilidade internacional.

A realizaçâo do inquerito está enquadrada por legislaçäo comunitária, vigorando

atualmente o Regulamento (CE) n. 530/1999 de 9 de marco, do Conseiho e os

Regulamentos (CE) da Comissão, n. 1916/2000 de 8 de setembro e 1738/2005 de 21 de

outubro.

A Arsenal do Alfeite, S.A. procedeu a prestacäo da informaçao em apreco no decorrer do

exercicio de 2019.

75/130
A R S E N A L oo AL F E I T E



Relatório de Governo Societário da Arsenal do Alfeite, S.A., relativo a 2019

lnformaçäo sobre rescisöes, requalificacäo e aposentacôes — descontinuado em marco

de 2019

Apuramento mensal para efeitos de reporte a Direçao-Geral do Orçamento (DGO) no

âmbito do controlo orçamental, através da entidade coordenadora do Ministério de

Defesa Nacional.

Direção-Geral do Orçamento Serviços OnIn

Informação mensal sobre os Encargos corn as valorizaçOes rernuneratórias previstas no

artigo 18 da Lei n. 114/2017, de 29 de dezembro (Lei do Orçamento do Estado para 2018)

— Cumprimento da Circular nY 1389, Série A.

Dc se salientar que esta obrigacäo de reporte terminou no final de 2019.

Execuçao Orçamenta do Estado Sistema de Informaçäo e Gestäo Orçamental (SIGO)e

Serviços Online

Em conformidade corn os artigos l2O~ e 121~ do diploma de execuçäo orçarnental,

norneadarnente o Decreto-Lei n.2 84/2019, de 28 de junho, a Arsenal do Alfeite, S.A.,

procede a prestacâo de informaçâo:

Contas de Execução Orçamcntal —

Receitas e Despesas
SIGO Mensal 8

Alteraçôes Orçarnentais — receitas e
SIGO Mensal 8

despesas

Encargos corn o pessoal SIGO Mensal -

Fundos Disponiveis Servicos Online Mensal Ate ao 10? dia Otil

Pagarnentos em Atraso SIGO Mensal 8

Informaçäo relativa a Unidade de
Serviços Online Trimestral 15

Tesouraria

Declaraçào de Compromissos Serviços Online Anual 31 de janeiro
plurianuais, de Pagamentos em atraso e
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de recebirnentos em atraso

Atualizaçäo --
Compromissos Plurianuais SIGO

permanente

Previsâo Mensal da Execuçào Serviços Online Mensal Calendário Especifico

EntretantoBalanço e Demonstraçao dos Resultados
Serviços Online Anual cancelados/suspensos pelaPrevisionais do ano e orçarnento DCC

Entretanto
Balancetes Analiticos Serviços Online Trimestral cancelados suspensos pela

DCC

Encargos corn valorizacôes Ate ao dialO do rnês
Services Online Mensal

remuneratórias seguinte

Conta de Cerência SIGO Anual Ate 30 de abril

Prestação de Informaçao ao INE

Inquérito Anual a Produçâo Industrial (IAPI) Serviços Online Anual

indice de Custo do Trabaiho Empresa (ICTE) Services Online Trimestral

INTRASTAT— Fluxo de Chegada (INTRA-CI-I) Serviços Online Mensal

Inquérito aos Trabaihos de Reparaçäo Comércio Intemacional
Servicos Online MensalExportaçào (IREPEXP)

Inquérito a Utilizaçao de TIC das Empresas (JUTICE) Services Online Anual

Inquérito ao Volume de Negócios e Ernprego (JVNE) Services Online Mensal
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Prestação de Informação no Sistema de Recoiha de Informaçao Económica e Financeira

(SIRIEF)

I’ riodicidade

Prazo Médio de Pagamentos Mensal

Gastos Operacionais Mensal

Demonstraçâo de Fluxos de Caixa Mensal

Saldo em divida Mensal

Execução (Balanco e Demonstraçao de Resuitados) Trimestral

Unidade de Tesouraria Trimestral

Financiamento Püblico e Comunitário Trimestral

Responsabilidades Contingentes Trimestral

Anual
Piano de Atividacles e Orçamento

Anuai
Baianço

Anual
Demonstraçâo de Resuitados

Anual
Demonstraçào das Aiteraçôes no Património Liquido

Anual
Financiamento Pübiico e Comunitário

Anual
Esforço Financeiro Püblico
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Anual
Indicadores de Recursos Humanos

indicadores de Atividade Anual

Reiatório do Governo Societário Anual

Relatório de Execuçâo do Piano de Gestäo de Riscos de Corrupçào
- Anual

e infraçoes Anexas

restaçäo de Inforrnaçäo ao ribunal de Contas

Reporte anual referente ao património financeiro (ate ao dia 28 de fevereiro), nos termos

das InstruçOes fl.9 01/2008.

Prestaçäo de Informaçao a Direçäo-Geral de Recursos de Defesa Nacional

Reporte anual (ate ao dia 31 de janeiro), nos termos do artigo 28~, aimneas a) e b) da Lei

49/2009, de 5 de agosto, no ârnbito das condiçoes de acesso e exercicio das atividades de
cornércio e indüstria de bens e tecnologias militares.

D SItio da Internet

ndicação do(s) endereço(s) utilizado(s) na divulgaçäo da entidade

0 sItio internet da Arsenal do Alfeite, S.A., tern o seguinte endereço: www.arsenal

alfeite.pt., onde pode, na parte institucional, ser consultada toda a seguinte inforrnaçäo

(sobre o governo societário, sern prejuIzo da enviada pan a Direçâo-Geral do Tesouro e

Finanças para efeitos de publicitacão no respectivo sItio dedicado ao sector empresarial do

Estado):
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*
Inforrnaçäo Sitio

Sede e demais elernentos mencionados no artigo S htto://www.arsenal
171? do CSC alfeite. index h ?id—105

Estatutos e regulamentos de funcionarnento dos S htto://www.arsenal
órgàos elou comissôes a fete. index. h ‘id=209

Titulares dos Orgãos sociais e outros órgâos S Os titulares dos orgàos sociais
estatutérios e respetivos elernentos curriculares encontram-se descritos na seguinte

hiperligaçäo: http://www.arsenal
alfeite index. Ii ?id 106

Remuneraçôes e outros beneficios auferidos pelos S h www arsenal
drgãos sociais e outros Orgàos estatutários alfeite.pt/iridex.phv’id=319

lnformaçào constantes dos
RelatOrios de Prestaçào de Contas e

de Govemo Societário, anualmente
colocados no sitio de Internet da
empresa.

Documentos de prestação de contas anuais e, caso S h www.arsena
aplicável, semestrais alfeit index. h ?id=320

Obrigacoes de serviço püblico a que a entidade S 0 Decreto-Lel flY 33/2009, de 5 de
está sujeita e os termos contratuais da prestaçäo fevereiro que constituiu a Arsenal
de serviço püblico do Alfeite, S.A., aprova os seus

estatutos bern como, as bases da
Concessâo encontrarn-se na
seguinte hiperligaçào:

: ww.arsena
al ei e.vthnde php?d 105

Por outro lado, encontram-se os
termos contratuais da prestacao de
serviço püblico elencados no
Contrato de Concessao celebrado
corn o Estado Português em 1 de
setembro de 2009, 0 qual, porem,
näo se encontra publicado em
virtude do mesmo conter matérias
confidenciais.

Modelo de financiamento subjacente e apoios N A Arsenal do Alfeite, S.A. não
financeiros recebidos do Estado nos ültimos três A recebeu qualquer apoio financeiro
exerdcios do Estado desde a sua constituição.

Legenda. S/N/NA — Sim, Näo ou Não Aplicável

80/130

AR S E N AL oo AL F E IT E



Relatório de Governo Societário da Arsenal do Alfeite, S.A., relativo a 2019

E. Prestaçäo de Serviço Püblico ou de Interesse Geral

Referência ao contrato celebrado corn a entidade publica

Enquanto empresa publica encarregada de proceder a prestacâo de serviço püblico e

atividade de interesse económico geral, nos termos dos artigos 59 e 119 do Decreto-Lei nY

33/2009, de 5 de fevereiro, celebrou, para esse efeito, corn a entidade püblica que Ihe
confiou a prestacâo desse serviço, o Estado, contrato de concessäo, em 1 de setembro de

2009, näo recebendo, cont-udo, indemnizaçâo compensatória para esse efeito nos termos

do disposto no Decreto-Lei n. 167/2008, de 26 de agosto, alterado pela Lei n.° 64/2013, de

27 de agosto.

0 contrato de concessâo celebrado entre o Estado Português e a Arsenal do Alfeite, S.A.,

atribuiu a esta ültirna, durante 30 anos, a “concessäo de serviço publico que se subsume na

atividade de interesse económico genii de construção, manutenção de navios, sistemas de

armamento e de equipamentos militares e de seguranca da Marinha, incluindo todos as sistemas

existentes a bordo, do armamento (armarnento portátii, torpedos, mIsseis e minas) e de outros

sisternas navais, a prestacão de serviços de sustentaçda logIstica dos submarinos, a recuperacJo de

rotáveis, reparáveis e de out ros órgJos cornponentes dos sistemas objeto de manutenção”.

A par deste propósito geral, é permitido a concessionária exercer atividades diferentes

daquelas que constituem o objeto da concessäo, desde que as rnesmas nâo colidam, quer

em termos quantitativos, quer qualitativos, corn a execução dos t-rabalhos cornpreendidos

na atividade concessionada.

No que respeita a remuneraçäo da concessionária e aos critérios para a fixaçao dos precos,

estipula a Cláusula 17~ do Contrato de Concessão que terá a Arsenal do Alfeite, S.A.,

direito a auferir urna rernuneraçào estabelecida em funçao dos serviços efetivamente

executados de acordo corn o preço contratualrnente estabelecido. De se salientar que

preconiza esta mesma cláusula que deverá o preço ser fixado de forma a assegurar a

gestäo eficiente da atividade concessionada, o equilIbrio económico-financeiro da

concessào e as condiçoes necessárias para a qualidade do serviço durante e após o termo

da concessão.

A forma de contratualizaçäo da prestação deste serviço corn a Marinha Portuguesa

encontra-se definida no referido Contrato de Concessão celebrado corn o Estado

Português, bern como em Acordo Tripartido outorgado entre o Estado, a Arsenal do
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Alfeite, S.A., e a Marinha Portuguesa, na mesma data, os quais nâo se encontram porém

publicitados no sitio de internet da Arsenal do Alfeite, S.A. em virtude da

confidencialidade dos mesmos.
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VII. Remuneraçes
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A Competência para a Determinação

Competênci

Nos termos da aimnea g) do artigo 13~ dos Estatutos da Arsenal do Alfeite, S.A., é a
Assembleia Geral que compete deliberar sobre a remuneraçâo dos membros dos corpos

sociais - podendo, para o efeito, designar uma comissão de vencimentos (o que nào

sucedeu). A remuneraçäo dos dirigentes da empresa (diretores e chefes de divisao e de

serviço) cabe ao Conselho de Administraçâo.

(~rg5@ c@iiipeteiite (eat decisorie)

Remuneraçäo dos membros Assembleia Geral (Deliberaçào ou Deliberação Social
dos órgäos sociais Unânime por Escrito)

Remuneração dos dirigentes Conselho de Administração (Deliberaçao)

Mediante Deliberaçoes Sociais Unânimes por Escrito datadas de 2 de abril e 26 de

novembro, ambas do ano de 2018, foram fixadas as remuneraçôes para os membros do

Conseiho de Administraçâo da Arsenal do Alfeite, S.A., e por deliberação da Assembleia

Geral de 7 de abril de 2016 as do Fiscal Unico e dos membros da Mesa da Assembleia

Geral.

Prevençao de conflitos de interesses

o Código de Conduta, aplicável expressamente aos membros do Conselho de

Administração, previne a existência de conflitos de interesses, atuais ou potenciais, entre

os membros deste órgâo e a entidade (como seria o caso da aprovacão de despesas por si

realizadas — artigo 51. do Decreto-Lei n.2 133/2013, de 3 de outubro).
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EvidenciaçAo por pade dos membros do orgAo de administraçäo de que se

abstêm de intervir nas decisoes que envolvam os seus proprios interesses,

designadamente na aprovaçAo de despesas por si realizadas.

Os membros do Conseiho de Administraçao abstêm-se de intervir nas decisoes que

envolvam Os seus próprios interesses, designadan-iente na aprovacão de despesas por si

realizadas, näo participando no processo decisório nern procurando influenciar a tomada

de decisão por quaJquer forma, direta ou indireta.

B. Comissão de Fixação de Reniuneraçöes

Nao foi designada comissão de fixaçao de remuneraçöes.

C. Estrutura das RemuneraçOes

Poiltica de remuneraçäo dos o gäos de administração e de fiscali ação

No que respeita as remuneraçOes dos membros do Conseiho de Administraçao cabe

salientar que as mesmas foram estabelecidas pela acionista tendo em consideraçäo a

necessária salvaguarda das seguintes premissas de ordem legal:

Nâo atribuição de prémios de gestão;

Não utilizaçâo de cartOes de crédito nem de outros instrumentos de pagarnento por

gestores püblicos, tendo por objeto a realizaçao de despesas ao serviço da empresa;

Mao reembolso de quaisquer despesas que caiam no âmbito do conceito de despesas

de representação pessoal;

Aplicacao das orientaçöes relativas as remuneraçOes vigentes;

Os limites mensais de gastos efetuados com viaturas, combustiveis, portagens e

comunicaçóes forarn igualmente estipulados.

Assim, para além da não atribuição de prémios de gestão, a remuneração não tern

componente variável nem existe qualquer regime complementar de pensöes ou de

reforma antecipada para os administradores, sendo o alinhamento dos objetivos dos
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F
membros do órgäo de administração corn os objetivos de longo prazo da Arsenal do

Alfeite, S.A., assegurado por meios nao remuneratórios.

No que respeita a remuneração do Fiscal Unico foi observada a obrigação de nâo aurnento

dos gastos face ao ano anterior e o deliberado pela Assembleia Geral a 7 de abril de 2016.

D. Divulgação das Remuneraçôes

Indicaçäo do montante anual da remuneraçäo uferida, de forma agregada

e individual, pelos membros do orgão de adm &straçäo da entidade

statuto do Cestor I’ ,hliro

- Ren t neraçao mensal bruta
Nienibro do Organ de Adrninistracäo

C]a.s ‘-‘can
- Des ,e~as ( e

\ encimeiito
repres ~nt iç~ 0

José Luis Garcia Belo 4.578,20 1.831,28
Maria Isabel 1..opes Afonso Pereira Leitào 3.662,56 1.465,02
Joäo Carlos Caldeira Gonçalves 3.662,56 1.465,02

I. C dc1o \m ii ‘U l~) (_

\ I enibro do Organ de Ad lii fl st r

fl 1’ C

José Luis Garcia Belo 86.070,16 86.070,16

Maria Isabel Lopes Afonso Pereira Leitão 70.021,44 70.021,44

Joäo Carlos Caldeira Gonçalves 65.149,13 65.149,13

221.240,73

86/130

ARSENAL DOALFEITE


	GOV1.PDF
	GOV3.PDF
	GOV2.PDF



